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O ano de 2025 foi especial para os católicos, celebramos o Ano Jubilar da Encarna-
ção do Filho de Deus com o tema: Peregrinos da esperança, certifi cando-nos de que a 
nossa esperança é Cristo (1Tm1,1), dessa forma a esperança não decepciona.

O ano de 2026 é especial para a Diocese de Guarapuava. Estamos celebrando os 
60 anos da sua instalação, que se deu em 26 de junho de 1966, através da bula Christi 
Vices do Papa São Paulo VI, escrita em 1965. Nesta data teve início uma bonita histó-
ria, que já se estende por seis décadas; história de luta, serviço e muito amor em prol 
da construção do Reino de Deus. 

Decidimos chamar este Ano Jubilar Diocesano de “Mariano” porque Maria, sob o 
título de Nossa Senhora de Belém, acompanha a cidade de Guarapuava desde a sua 
fundação, há 206 anos, e São Paulo VI, na bula de instalação, a proclamou padroeira 
da Catedral. Invocada também como padroeira da cidade de Guarapuava e de toda a 
Diocese, queremos neste Ano Jubilar buscar em Maria a inspiração maior, para conti-
nuarmos respondendo aos apelos do Pai, como discípulos missionários do seu Filho.

A abertura do Ano Jubilar Diocesano Mariano se deu na IV Festa da Unidade com 
o tema “60 anos da Diocese de Guarapuava: MISSÃO, TESTEMUNHO E GRATIDÃO” e 
o lema: “Eles se alegraram ao verem a estrela” (Mt 2,10). Ao longo de 2026 teremos vá-
rias atividades comemorativas, onde todos os diocesanos estão incluídos: ministros 
ordenados, religiosos (as), leigos (as), porque queremos continuar escrevendo, em 
processo sinodal, essa magnífi ca história de fé.

Assim sendo, a agenda diocesana, neste ano, além de apresentar a Diocese em 
todos os seus âmbitos, bem como as datas importantes das pastorais, movimentos e 
equipes de serviço, sinaliza também os momentos especiais do Ano Jubilar Diocesano 
Mariano. Por isso, fi que atento! Pois o seu protagonismo batismal passa, em primeiro 
lugar, pelo aspecto da diocesaneidade. Conhecer, amar e participar da caminhada 
diocesana é compromisso de todo fi el católico que reside no espaço geográfi co da 
Diocese de Guarapuava.

Desejo que este Ano Jubilar Mariano traga muitas bênçãos de Deus à nossa queri-
da Diocese e nos faça rever e qualifi car a missão evangelizadora, o nosso testemu-
nho de fé, esperança e caridade e o sentimento de gratidão, frente às maravilhas 
que o Senhor tem nos concedido.

Que Nossa Senhora de Belém, nossa Mãe e padroeira, nos inspire e nos fortaleça, 
para continuarmos caminhando sob a luminosidade da estrela, que é Cristo, rumo ao 
reino defi nitivo.

Abraço fraterno e minha bênção +

Dom Amilton Manoel da Silva, CP
Bispo diocesano de Guarapuava • PR
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DIOCESE DE GUARAPUAVA
A Diocese de Guarapuava está localizada na região centro-sul do Estado do 

Paraná. Com uma superfície de 27.360,2 Km² e com uma população estimada 
em 567.883 mil habitantes (Censo 2022), a diocese limita-se com as dioceses de 
Palmas-Francisco Beltrão, União da Vitória, Ponta Grossa, Apucarana, Campo 
Mourão e com a arquidiocese de Cascavel, contendo hoje 31 municípios.

A Diocese de Guarapuava é composta de 48 paróquias. No total, são 
1.009 Comunidades, distribuídas em quatro decanatos: Centro, Pinhão, 
Laranjeiras e Pitanga. A diocese começa o ano de 2024 com 98 sacerdotes, 
2 diáconos, 4 irmãos consagrados e 49 religiosas.
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HISTÓRICO
A Diocese de Guarapuava foi criada em 16 de dezembro de 1965 pela 

Bula “CHRISTI Vices”, do Papa Paulo VI, desmembrada das dioceses de Ponta 
Grossa, Campo Mourão e Toledo, foi instalada em 26 de junho de 1966. O 
primeiro Bispo Diocesano foi dom Frederico Helmel, SVD (1966 a 1986). 
O Segundo dom Albano Bortoletto Cavallin (1986 a 1992). No período de 
1992 a 1995, Padre Cassiano Waldner assumiu a Diocese como administrador 
diocesano. O Bispo diocesano que tomou posse em 1995 foi dom Giovanni 
Zerbini, SDB. No ano 2000 assumiu como Bispo coadjutor Dom Antônio 
Wagner da Silva, SCJ. Em conformidade com o Código de Direito Canônico, 
Dom Giovanni Zerbini apresentou a sua renúncia em dezembro de 2002 e, em 
02 de julho de 2003, assumiu o governo pastoral da diocese, dom Antônio 
Wagner da Silva, SCJ. Após aceitar o pedido de renúncia de dom Wagner, por 
causa da idade (75 anos completados em 2019), o Papa Francisco nomeou 
dom Amilton Manoel da Silva, CP, até então bispo auxiliar da arquidiocese 
de Curitiba, para assumir suas funções à frente da Diocese de Guarapuava. 
Sua posse se deu no dia 18 de julho de 2020.

CATEDRAL E SANTUÁRIO DIOCESANO NOSSA SENHORA DE BELÉM 
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Deus, nosso Pai, em Jesus, vosso Filho,
viestes morar entre nós e nos ensinastes

o valor da dignidade humana.

Nós vos agradecemos por todas as pessoas e grupos que,
sob o impulso do Espírito Santo,

se empenham em prol da moradia digna para todos.

Nós vos suplicamos:
dai-nos a graça da conversão, para ajudarmos a
construir uma sociedade mais justa e fraterna,

com terra, teto e trabalho para todas as pessoas,
a fim de, um dia, habitarmos convosco a casa do Céus.

Oração da
CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2027
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JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

ABRIL MAIO JUNHO

JULHO AGOSTO SETEMBRO

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

CALENDÁRIO 2026

01 DE JANEIRO - CONFRATERNIZAÇÃO UNIVERSAL
02 DE FEVEREIRO - NOSSA SENHORA DE BELÉM
17 DE FEVEREIRO - CARNAVAL
03 DE ABRIL - PAIXÃO DO SENHOR
05 DE ABRIL - PÁSCOA
21 DE ABRIL - TIRADENTES
01 DE MAIO - DIA DO TRABALHADOR
04 DE JUNHO - CORPUS CHRISTI 

26 DE JUNHO - 60 ANOS DA DIOCESE DE GUARAPUAVA
07 DE SETEMBRO - INDEPENDÊNCIA DO BRASIL
12 DE OUTUBRO - NSA. SRA. APARECIDA E DIA DAS CRIANÇAS
02 DE NOVEMBRO - FINADOS
15 DE NOVEMBRO - PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA
20 DE NOVEMBRO - DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA
25 DE DEZEMBRO - NATAL
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JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

ABRIL MAIO JUNHO

JULHO AGOSTO SETEMBRO

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

CALENDÁRIO 2027

01 DE JANEIRO - CONFRATERNIZAÇÃO UNIVERSAL
02 DE FEVEREIRO - NOSSA SENHORA DE BELÉM
09 DE FEVEREIRO - CARNAVAL
26 DE MARÇO - PAIXÃO DO SENHOR
28 DE MARÇO - PÁSCOA
21 DE ABRIL - TIRADENTES
01 DE MAIO - DIA DO TRABALHADOR
27 DE MAIO - CORPUS CHRISTI

26 DE JUNHO - ANIVERSÁRIO DA DIOCESE DE GUARAPUAVA
07 DE SETEMBRO - INDEPENDÊNCIA DO BRASIL
12 DE OUTUBRO - NSA. SRA. APARECIDA E DIA DAS CRIANÇAS
02 DE NOVEMBRO - FINADOS
15 DE NOVEMBRO - PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA
20 DE NOVEMBRO - DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA
25 DE DEZEMBRO - NATAL
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COLETAS 2026
Estas têm por finalidade despertar todos os fiéis para o

espírito de amor, solidariedade e ajuda na evangelização.
Prescritas para todas as comunidades (matrizes e capelas).

31 de JANEIRO e 1º de FEVEREIRO
Coleta em favor da Catedral e Santuário
Nossa Senhora de Belém - Igreja Mãe.

29 de MARÇO
Coleta da Campanha da Fraternidade 2026

3 de ABRIL
Coleta para os Lugares Santos

27 e 28 de JUNHO
Coleta “Óbolo de São Pedro”

1º e 2 de AGOSTO
Coleta para o Seminário Diocesano Nossa Senhora de Belém

17 e 18 de OUTUBRO
Coleta das Missões

12 e 13 de DEZEMBRO
Coleta da Evangelização
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Dom Amilton Manoel da Silva, CP
Bispo diocesano

Nascimento: 2 de março de 1963
Ordenação presbiteral: 17 de dezembro de 2000

Ordenação episcopal: 19 de agosto de 2017
Posse: 18 de julho de 2020

Lema: “Christi In Cruce Gloriari“
(Gloriar-se na Cruz de Cristo)

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1171.
85010-250 - Guarapuava - PR

Fone: (42) 9 9815-0256
E-mail: amiltonmanoelcp@gmail.com / bispado.diopuava@gmail.com  
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Dom Antônio Wagner da Silva, SCJ
Bispo emérito
Nascimento: 25 de março de 1944
Ordenação presbiteral: 11 de dezembro de 1971
Ordenação episcopal: 18 de junho de 2000
Posse (coadjutor): 18 de junho de 2000
Renúncia: 6 de maio de 2020
Lema: “Sint Unum“ (Que todos sejam um)

Paróquia São João Batista
Rua Cândido de Abreu, 1312
CEP: 84400-000 - Prudentópolis - PR
Fone: (42) 3446-1450 / (42) 9 8431-1466
E-mail: awsilva66@hotmail.com

Dom Giovanni Zerbini, SDB
Bispo emérito
Nascimento: 29 de dezembro de 1927
Ordenação presbiteral: 29 de junho de 1956 
Ordenação episcopal: 19 de fevereiro de 1995
Posse: 19 de março de 1995
Renúncia: 2 de julho de 2003
Lema: “Major est caritas“ (Maior é a caridade)

Rua Wilson Luiz Silvério Martins, 243
Bairro Santana • Guarapuava • PR
CEP 85070-670
Fone:  (42) 99998-5153
Email: giovannizerbini@outlook.com.br
Caixa Postal 31
CEP 85100-970 • Guarapuava • PR

Dom Albano
Bortoleto 
Cavalin
(Em memória)
Bispo de
1986 a 1992
“Interpretabatur
in Scripturis“
Interpretava-lhe
nas escrituras.

Dom Frederico 
Helmel, SVD
(Em memória)
Bispo de
1966 a 1986
“Charitas Christi 
urget nos“
O amor de cristo 
nos impulsiona



12

AÇÃO EVANGELIZADORA

COORDENADOR 
Padre Erico Gabriel Gurkowski
Rua Wilson Luiz Silvério Martins, 243
CEP: 85070-670 - Bairro Santana - Guarapuava - PR
Fone: (42) 9 9910-6341
E-mail: caediopuava@gmail.com          

SECRETÁRIO
Gabriel Belisario                    
Rua Wilson Luiz Silvério Martins, 243
CEP: 85070-670 - Bairro Santana - Guarapuava - PR
Fone: (42) 9 9910-6341
E-mail: caediopuava@gmail.com

A centralidade do querigma requer certas carac-
terísticas do anúncio que hoje são necessárias em 
toda a parte: que exprima o amor salvífi co de Deus 
como prévio à obrigação moral e religiosa, que não 
imponha a verdade mas faça apelo à liberdade, que 
seja pautado pela alegria, o estímulo, a vitalidade 
e uma integralidade harmoniosa que não reduza 
a pregação a poucas doutrinas, por vezes mais fi -
losófi cas que evangélicas. Isto exige do evangeliza-
dor certas atitudes que ajudam a acolher melhor o 
anúncio: proximidade, abertura ao diálogo, paciên-
cia, acolhimento cordial que não condena. 

(Evangelli Gaudium, art. 165) 
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COMISSÃO DA DIMENSÃO
SOCIOTRANSFORMADORA
Coordenador: Padre Sebastião José Gulart

PASTORAL AFRO-BRASILEIRA
Nerci Aparecida Guiné
Fone: (42) 3623-6039 / (42) 9 9804-4447
E-mail: guinenerciaparecida@gmail.com 

PASTORAL DA CRIANÇA
Vera Aparecida Dangui
Fone: (42) 9 9832-3606
E-mail: pastoraldacrianca@gmail.com

PASTORAL DA SAÚDE
Suzana Maria Wouk Barreto
E-mail: suzywouk@gmail.com 

PASTORAL DA PESSOA IDOSA
Rozilda de Cacia Lemes do Nascimento
Fone: (42) 3623-7121 / (42) 9 8823-1751
E-mail: edcampo.rozilda@yahoo.com.br

PASTORAL DOS SURDOS
Cecilia Rafaelly Rutkoski - Coordenadora dos Interpretes
Fabielly Kolisnek Negrisoli - Coordenadora dos Surdos
Fone: (42) 9 8834-8041 - Cecília
Fone: (42) 9 8832-0144 - Fabielly 
E-mail: ceciliarutkoski@yahoo.com.br / kolisnekfabielly@gmail.com 

PASTORAL CARCERÁRIA
Assessor: Frei Alderico Machado Noleto, FMM
Coordenadora - Daniele Schinemann
Fone: (42) 9 9954-5142

MOVIMENTO SOCIEDADE DE SÃO VICENTE DE PAULO - VICENTINOS
Conselho Central de Guarapuava - SSVP
Neumar Fabricio Folador
Fone: (42) 9 9115-4137
E-mail: cc.guarapuava@ssvpcm.maringa.br 
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COMISSÃO DA DIMENSÃO
SOCIOTRANSFORMADORA
COMUNIDADE BETHÂNIA
Pe. Vicente de Paula Neto, SCJ - Moderador Geral 
Ana Ricardo dos Santos Silva - Responsável 
Izaías Ricardo dos Santos Silva - Moderador Local 
Estrada do Guabiroba 
Fone: (42) 9 9857-0027 
E-mail: guarapuava@bethania.com.br / admguarapuava@bth.com.br 

ALBERGUE NOTURNO FREDERICO OZANAM
Fundação: 20/01/1984 
Neumar Fabricio Folador 
Rua Jaime Amaral Pacheco, 191 - Conradinho
Guarapuava - PR
Fone: (42) 3624-1125 / (42) 9 9115-4137
E-mail: admalbergue1@gmail.com    

CENTRO DE APOIO À FAMILIA
Irmã Valdomira dos Santos 
Rua Rubens Fleury da Rocha, 1312 
Bonsucesso - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3629-3566
E-mail: caritassocialis@hotmail.com 

OBRA KOLPING
Irmão Carlos Wiszniewsky, SVD
Rua Wilson Luiz Martins, 157 - Bairro Santana
85070-670 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3627-3994 /(42) 3622-1359 (42) 9 9902-9993 - Ir. Carlos
E-mail: ka.wiszniewsky@kopingparana.com.br

S.O.S - Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria - FSF
Irmã Adélia Gomes dos Santos - Responsável
Rua Generoso de Paula Bastos, 2245 - Bairro Santa Cruz
85030-015 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3623-1872
E-mail: irmaantonina@yahoo.com.br 
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COMISSÃO DA DIMENSÃO
SOCIOTRANSFORMADORA
CÁRITAS DIOCESANA
Presidente: Padre Paulo Francini
Secretária: Suzete Terezinha Orzechowski
Fone: (42) 9 8812-5763 - Suzete

INSTITUTO ASSISTENCIAL JOÃO PAULO II 
Irmã Silvania Cassia Pereira, FMA - Diretora
Rua Bernardino R. de Lacerda, 780 - Morro Alto
CEP: 85065-690 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3623-5047
E-mail: administração.iasjpii@salesianasacaosocial.org.br

INSTITUTO ASSISTENCIAL DOM BOSCO
Padre Diego da Silva - Diretor Institucional 
Gabriel Santos de Paula - Diretor Executivo 
Rua Padre Caetano Vendrami, 303 - Vila Carli 
85040-050 - Guarapuava - PR 
Fone: (42) 3624-2318 
E-mail: adm.iadb@dombosco.net

PROJETO PAIXÃO PELA VIDA
Sandra Mara de Oliveira Martins e Eloir José Martins - Coordenação do Projeto
Rua Prof. Becker, 3780
85015-230 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3304-5535

FUNDAÇÃO SOCIAL E CULTURAL DE GUARAPUAVA
Dom Amilton Manoel da Silva, CP - Presidente
Joceli de Fátima Ramos Zeni
Dayane Dutra 
Daniela de Souza
Rua Wilson Luiz Silvério Martins - 243
CEP 85070-670 - Guarapuava - PR 
Fone: (42) 9 9945-6761
E-mail: fundacaoscgpuava@gmail.com 

PROJETO ANJOS INOCENTES
Frei Ir. Aleksandro Nunes Ribeiro, OM

PAROQUIAIS:
PASTORAL DA SOBRIEDADE
PASTORAL DA ECOLOGIA INTEGRAL
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COMISSÃO DA ANIMAÇÃO BÍBLICO-CATEQUÉTICA

COMISSÃO DA FAMÍLIA E VIDA

Coordenador: Pe. Anselmo Freski de Oliveira

Coordenador: Pe. Marcos Rogério de Morais Cardoso

PASTORAL FAMILIAR
Casal coordenador:
Douglas Pereira de Moraes e Kamilla Kleine Ribeiro de Moraes
Fone: (43) 9 9696-5194 / (42) 9 9826-0377

PAROQUIAIS:
MOVIMENTO LAREIRA

PASTORAL CATEQUÉTICA
Assessora: Irmã Lucia Anita Caçol, FC
Fone: (41) 99161-8697
E-mail: catequesediopuava@gmail.com

CÍRCULOS BÍBLICOS

COMISSÃO DO SERVIÇO
DE ANIMAÇÃO VOCACIONAL
Coordenador: Padre Everton Pavilaqui

PASTORAL VOCACIONAL
Padre Everton Pavilaqui  - Assessor Diocesano
Fone: (42) 9 9155-8037 - Seminário
E-mail: evertonpavilaqui2019@outlook.com

MOVIMENTO SERRA
Juarez José Simão - Presidente
Fone: (42) 3035-2421 / 9 8855-5052

PADRINHOS E MADRINHAS DO SEMINÁRIO
MOVIMENTO DAS CAPELINHAS
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COMISSÃO DE GESTÃO ECLESIAL
Coordenador: Padre Itamar Abreu Turco

PASTORAL DO DÍZIMO
Casal Coordenador Diocesano:
Luiz Gruchoski e Leda Gruchoski
Fone: (42) 9 9965-4212

PAROQUIAIS:
CPP - Conselho Pastoral Paroquial
COPAE - Conselho Paroquial de Assuntos Econômicos

COMISSÃO DA COMUNICAÇÃO
Coordenador: Jorge Teles dos Passos

PASTORAL DA COMUNICAÇÃO - PASCOM
Coordenador: Alisson Henrique Falcão
Fone: (42) 9 9905-7553 - Alisson
E-mail: alissonhenriquefalcao@gmail.com

COMISSÃO PARA ANIMAÇÃO À VIDA LITÚRGICA
Coordenador: Padre André Ricardo Santos Lima

PAROQUIAIS:
PASTORAL DO BATISMO
MESC - Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão
PASTORAL LITÚRGICA
ACÓLITOS E ANCILAS
PASTORAL DOS COROINHAS
PASTORAL DA MÚSICA LITÚRGICA
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COMISSÃO DA DIMENSÃO MISSIONÁRIA

COMISSÃO DA VIDA RELIGIOSA CONSAGRADA

Coordenador: Padre Erico Gabriel Gurkowski

Coordenadora: Ir. Clotilde Rodrigues Bonfim, CS

COMIDI - Conselho Missionário Diocesano
Jussara Viviurka - Coordenadora Diocesana
Fone: (42) 9 9984-1332
E-mail: jussaraviviurka06@gmail.com

IAM - Infância e Adolescência Missionária - Pontifícia Obra Missionária
Coordenadora: Adriana Borges Teixeira
Fone: (42) 9 9827-0907
E-mail: drifuturo2014@hotmail.com

PAROQUIAIS:
CPP - Conselho Pastoral Paroquial
COMIPA - Conselho Missionário Paroquial
CEMs - Comunidades Eclesiais Missionárias
PASTORAL DA ACOLHIDA
PASTORAL DA ESCUTA
PASTORAL DA VISITAÇÃO

CRB - Núcleo de Guarapuava - PR
Ir. Clotilde R. Bonfim, CS - Coordenadora 
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COMISSÃO PARA MOVIMENTOS E
NOVAS COMUNIDADES
Coordenador: Frei Célio Ferreira, OM

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
Frei Célio Ferreira, OM
Elisiane Colarites Americano
Fone: (42) 9 8800-6733
E-mail: elisianecolarites@gmail.com

MOVIMENTO DE CURSILHOS DE CRISTANDADE
Assessor: Padre Acácio Evêncio de Oliveira
Rosemary Ribas
Fone: (42) 9 9977-6266

FOCOLARES
Cristiane Siqueira de Macedo e Nery Regiani de Macedo
Telefone: (42) 3623-7505 / (42) 9 8401-2555   / (42) 9 8401-2997
E-mail: nrmacedo@uol.com.br  /  cristiane-sm@uol.com.br 

LEGIÃO DE MARIA
Frei Célio Ferreira, OM
Ursolina de Lima
Fone: (42) 9 8865-6070
E-mail: regiafidelisdeguarapuava@hotmail.com

MÃES QUE ORAM PELOS FILHOS
Ana Cláudia Guiné
Fone: (42) 9 9911-4600

OFICINAS DE ORAÇÃO E VIDA
Cleuse Terezinha Marcondes Schimim
Fone: (42) 9 9906-8000

RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA
Assessor: Padre Jean Patrik Soares
Coordenadora: Maria Emilia
Fone: (42) 9 9905-7779
E-mail: rccguarapuava21@gmail.com
Facebook: www.facebook.com/RccGuarapuava  



20

COMISSÃO PARA MOVIMENTOS E
NOVAS COMUNIDADES

ROSÁRIO PERPÉTUO
Ketuly Zavareze Carneiro e Aldo Carneiro Junior
Fone: (42) 9 9988-3572 / (42) 9 9972-1892
Site: www.rosarioperpetuo.org

TERÇOS DOS HOMENS
Antônio Cipriano
Fone: (42) 9 9922-7272

MOVIMENTO APOSTÓLICO DE SCHOENSTATT
Claudemir Machado e Noemi Machado
Fone: (42) 9 9133-6261

CNLB - CONSELHO NACIONAL DE LEIGOS DO BRASIL 
Presidente: José Lima da Silva
Fone: (42) 9 9970-8776
E-mail: joselimaguaracal@gmail.com    

CCL - CARISMAS CONGREGACIONAIS LEIGOS
Frei Célio Ferreira, OM

PAROQUIAIS:
MOVIMENTO OPERÁRIAS DE SANTA RITA
TERÇO DOS JOVENS
TERÇO DA MISERICÓRDIA
TERÇO DA LIBERTAÇÃO
CERCO DE JERICÓ
OFICINA DE SANTA RITA
MÃES INTERCESSORAS
MIL AVE-MARIAS
ACAMPAMENTOS PAROQUIAIS
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COMISSÃO PARA A ANIMAÇÃO DA JUVENTUDE

COMISSÃO PARA CULTURA E EDUCAÇÃO

MOVIMENTO EUCARÍSTICO JOVEM - MEJ
Frei Célio Ferreira, OM
Glaucia Cousseau
Fone: (42) 9 9824-3227

MISSÃO DIOCESANA JUVENIL
Padre Felipe Geraldo Madureira - Assessor Diocesano
Fone: (44) 9 9821-7211

PASTORAL DA JUVENTUDE 
Criseli Matias
Fone: (42) 9 8409-2850

PAROQUIAIS
PASTORAL DOS ADOLESCENTES
JJ - JORNADA JOVEM

PASTORAL DA EDUCAÇÃO
Meriele Cristina Ferreira Haçul
Fone: (42) 9 9817-07-33
E-mail: merielecristinaferreirahacul@gmail.com   

PROPOSTAS:
PASTORAL DO EMPREENDEDOR
PASTORAL UNIVERSITÁRIA
PASTORAL DO TURISMO

Coordenador: Padre Felipe Geraldo Madureira

Assessor: Padre Jean Patrik Soares
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ADMINISTRAÇÃO DIOCESANA

ESCRITÓRIO ADMINISTRATIVO
MITRA DIOCESANA DE GUARAPUAVA
Rua Wilson Luiz Silvério Martins, 243
CEP 85070-670 - Bairro Santana - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3623-5984 / (42) 9 9815-0269
E-mail: mitradiopuava@hotmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0001-43

ECÔNOMO/ADMINISTRADOR
Fabio Luiz Bail
Rua Wilson Luiz Silvério Martins, 243
CEP 85070-670 - Bairro Santana - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3623-5984 / (42) 9 9934-5856
E-mail: fabio.bail@diopuava.org.br 

Contabilidade
Adriana Marcondes Araújo Andreola
Antônio Verci Schran (contador responsável)
Bruna Neckel Coelho
Daniel Augusto Souza Lopes
Lucas Ireno Cordeiro
Mariza Aparecida de Souza Marchiro Lara
Sirlei Pereira
Vera Lucia Mernick

Financeiro
Rafaelli de Souza Peres da Silva

Patrimônio, Terrenos e Obras
Everton Luís Mariani
 
Recursos Humanos
Karolaine Aparecida Hortmann Oliveira

Sacramentos e Lei Geral de Proteção de Dados
Denise Maria Mores Santos
Fabiana Ribeiro Muller
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CONSELHO DIOCESANO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS (CODAE)
Dom Amilton Manoel da Silva, CP - Bispo Diocesano
Fabio Luiz Bail - Ecônomo Administrador
Padre Carlos de Oliveira Egler - Vigário Geral
Padre Itamar Abreu Turco
Padre Tadeusz Stanislaw Semmerling
Nereu Pedro Batistelli
Valdinei Firman
Zeangélica Franco de Almeida
Marcia Gruba
Antônio Verci Schran

CÚRIA DIOCESANA

VIGÁRIO GERAL
Padre Carlos de Oliveira Egler
Rua Padre Salvador Renna, 961 - Santa Cruz
85015-430 - Guarapuava - PR - Caixa Postal 101
Fone: (42) 3623-1801
E-mail: pecarlosegler@gmail.com

CHANCELER
Padre Marinaldo Cheliga
Notária: Andréia da Cruz Guimarães Luteski
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1171
85010-250 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 9 9815-0256
E-mail: chancelariadiopuava@gmail.com
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TRIBUNAL ECLESIÁSTICO
Moderador: Dom Amilton Manoel da Silva, CP
Vigário Judicial: Padre Marinaldo Cheliga
Juízes: Padre Elizio Pereira da Anunciação Filho, CSS;
            Padre Athanagildo Vaz Neto;
            Frei Wainer José de Queiroz, FMM
            Cristiane Ganda Ribeiro
Defensores do Vínculo e Promotores de Justiça:
            Padre Wellington de Almeida Marcondes
            Irmã Adriana Regina da Silva, SSpS.
Notária: Alessandra Pereira Custodio Mroczko
Auditores: 
           Padre Adriano José Cruzeiro, COCS
           Padre Carlos de Oliveira Egler
           Padre Edmar Eing
           Padre Jose Dolores Ugalde Goméz
           Danilo Muraro Canhoto
           Zeangélica Franco de Almeida

Rua XV de Novembro, 7466 - 2º andar.
Edifício Nossa Senhora de Belém
Caixa Postal 200 - 85010-000 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 9 9910-6457
E-mail: tribunaleclesiasticodg@gmail.com 

SECRETARIA DO BISPADO 
Fernanda Célia Guiné Finger
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1171.
85010-250 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 9 9815-0256
E-mail: bispado.diopuava@gmail.com   

COLÉGIO DE CONSULTORES
Pe. André Ricardo Santos Lima
Pe. Carlos de Oliveira Egler
Pe. Erico Gabriel Gurkowski
Pe. Itamar Abreu Turco
Pe. Jean Patrik Soares
Pe. José Alir Moreira
Pe. Marinaldo Cheliga
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CONSELHO PRESBITERAL
Padre Carlos de Oliveira Egler - Vigário Geral
Padre Itamar Abreu Turco - Administrador
Padre Marinaldo Cheliga - Chanceler do Bispado
Padre Jean Patrik Soares - Coordenador da Pastoral Presbiteral
Padre Erico Gabriel Gurkowski - Coordenador da Ação Evangelizadora
Padre José dos Santos Rodrigues - Decano do Decanato Centro
Padre José Alir Moreira - Decano do Decanato Pinhão
Padre Sebastião Gulart - Decano do Decanato Laranjeiras
Padre Adriano Wierzyski Toczek - Decano do Decanato Pitanga
Padre Edmar Eing - Reitor do Seminário Maior de Teologia
Padre Acácio Evêncio de Oliveira - Eleito pelo Presbitério
Padre Claudemir da Silveira Didek - Escolhido pelo Bispo Diocesano
Padre Ajay Kullu, SVD - Representante dos Religiosos

CONSELHO DIOCESANO DE FORMADORES
Dom Amilton Manoel da Silva, CP - Bispo Diocesano;
Padre Matheus Kurta - Reitor do Seminário Nossa Senhora de Belém
Padre Everton Pavilaqui- Reitor do Seminário Jesus Divino Mestre
Padre Edmar Eing - Reitor do Seminário Maior Nossa Senhora de Belém

COORDENADOR DA PASTORAL PRESBITERAL
Padre Jean Patrik Soares

COORDENAÇÃO E CONSELHOS
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Decano: Padre José dos Santos Rodrigues
Clero: 14 Diocesanos / 13 Religiosos
Paróquias: 8 Diocesanas / 6 Religiosas / 66 Comunidades / 1 do Rito Ucraniano

DECANATO CENTRO

Fundação: 11 de novembro de 1818
Primeiro Pároco: Pe. Francisco das Chagas Lima
1 Comunidade
Padre Jean Patrik Soares
Padre Agostinho Orley Grande
Padre Herick Rogger P. Vitchemechen
Rua Visconde de Guarapuava, 236 - Centro
CEP: 85010-240 - Guarapuava - PR
Caixa Postal 53
Fone: (42) 3623-1282 / (42) 9 8871-3889
E-mail: catedraldiopuava@gmail.com
CNPJ: 75.643.148/0002-24

Fundação: 14 de fevereiro de 1960
Primeiro Pároco: Padre Guilherme Heyer, SVD
06 Comunidades
Padre Ajay Kullu, SVD
Padre Estanislau Talma, SVD
Rua Tiradentes, 2007
CEP: 85010-310 - Guarapuava - PR
Caixa Postal: 3066 
Fone: (42) 3623-5192 / (42) 99992-0067
E-mail: sterezinha@diopuava.org.br
CNPJ: 75.643.148/0032-40

Fundação: 01 de maio de 1964
Primeiro Pároco: Padre Dionísio Chacon, SDS
09 Comunidades
Padre Carlos de Oliveira Egler
Padre Everton Pavilaqui
Padre Cristovam Iubel
Rua Padre Salvador Renna, 961 - Santa Cruz
CEP: 85015-430 - Guarapuava - PR - Caixa Postal 101
Fone: (42) 3623-1801 / (42) 9 8803-7562
E-mail: santacruz@diopuava.org.br   
             psantacruzensdores@gmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0004-96

@catedralguarapuava

@pascom_santa_
terezinha_gpuava

@santacruznsdores

Paróquia e Catedral
Nossa Senhora de
Belém

Paróquia
Santa Cruz e Nossa
Senhora das Dores

Paróquia
Santa Terezinha
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Fundação: 10 de março de 1968
Primeiro Pároco: Padre Henrique Daniels
02 Comunidades
Padre Erico Gabriel Gurkowski
Padre Thiago Santos Souza
Rua Rosa Lustosa de Siqueira, 1105 - Santana
CEP: 85070-100 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 9 8808-9263
E-mail: psantanagpuava@gmail.com
CNPJ: 75.643.148/0005-77

Fundação: 14 de dezembro de 1975
Primeiro Pároco: Padre Pedro Canísio
01 Comunidade
Padre Acácio Evêncio de Oliveira
Rua Alípio Marcondes, 212 - Bonsucesso
CEP: 85055-180 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3624-1991 / (42) 9 9924-3924
E-mail: santuario.nsa@hotmail.com
CNPJ: 75.643.148/0022-78

Fundação: 04 de setembro de 1977
Primeiro Pároco: Padre Honorino João Muraro
04 Comunidades
Padre Juarez Testoni, SDB
Padre Heitor Girardi, SDB
Padre Diego Silva, SDB
Padre José Rodolpho Hess, SDB
Rua Padre Honorino João Muraro, 208 - Vila Carli 
CEP: 85040-180 - Guarapuava - PR 
Fone: (42) 3624-2131 / (42) 9 8442-3754
E-mail: gvapdbosco@dombosco.net
CNPJ: 75.643.148/0023-59

@paroquiasantana.gpva

@santuarioaparecidagp

@paroquiadomboscogp

DECANATO CENTRO

Paróquia
Sant'Ana

Paróquia e Santuário
Nossa Senhora
Aparecida

Paróquia
São João Bosco
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DECANATO CENTRO

Paróquia
Nossa Senhora
de Fátima

Paróquia
Divino Espírito Santo

Paróquia
Santos Anjos

@paroquiafati magp

@paroquiadivinoguarapuava

@paroquiasantosanjosofi cial

Fundação: 13 maio de 1989
Primeiro Pároco: Padre Francisco Pontarollo Neto
15 Comunidades
Padre José Amarildo Novacoski
Padre Jonas da Silva
Av. Bandeirantes, 906 - Bairro Primavera
CEP: 85050-000
Guarapuava - PR
Fone: (42) 9 8858-2297
E-mail: secretaria.nossa.fatima@gmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0033-20

Fundação: 19 de maio de 1991
Primeiro Pároco: Padre José Ribeiro Dias, CSS
09 Comunidades
Padre Sebastião dos Santos Teixeira, CSS
Padre Agripino Mendoza Ozorio, CSS
Padre Pablino Torres Britez, CSS
Rua Francisco Demário, 405 - CEP: 85027-150
Caixa Postal 121 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 9 9838-0301 / (42) 9 8833-3321
E-mail: cssguarapuava@gmail.com
             rh.divino@hotmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0037-54

Fundação: 1º de setembro de 1996
Primeiro Pároco: Padre Albino Dziadzio
01 Comunidade
Frei Roberto Mauro Buhrer, FMM
Av. Ipiranga, 168 - Bairro São Cristóvão  
CEP: 85060-030 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3624-3365
E-mail: parsantosanjos@gmail.com
CNPJ: 75.643.148/0040-50
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DECANATO CENTRO

Paróquia
Bom Jesus

Paróquia
Nossa Senhora do
Perpétuo Socorro

Paróquia
São Pedro e
São Paulo

@paroquia.saopedroesaopaulo

@paroquia.saopedroesaopaulo

@perpetuosocorroguarapuava

Fundação: 01 de março de 2006
Primeiro Pároco: Padre Carlos de Oliveira Egler
05 Comunidades
Padre José dos Santos Rodrigues
Diácono Josemar Czornei
Rua Visconde de Taunay, 602 - Bairro Industrial. 
CEP: 85053-100 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 9 9917-4918
E-mail: apostolo.apostolo@hotmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0020-06

Fundação: 06 de junho de 2008
Primeiro Pároco: Padre José de Paulo Bessa
02 Comunidades
Frei Ernani Tiago Alves, FMM
Rua das Violetas, 93 - Trianon
CEP: 85012-180 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3622-1505 / (42) 9 7602-2084
E-mail: bomjesusp@yahoo.com.br
CNPJ: 75.643.148/0003-05

Fundação: 10 de março de 1968
Elevação à Paróquia: 26 de setembro de 2023
Primeiro Pároco: Frei Leandro de Queiroz Albuquerque, OM
04 Comunidades
Padre Frei Célio Ferreira, OM
Padre Frei Bruno Cunha Dionísio, OM
Rua João Lacerda Caldas, 249 - Alto da XV
CEP: 85065-190 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3622-3936 / (42) 9 9809-2302
E-mail: perpetuo.socorro.puava@hotmail.com
CNPJ: 75.643.148/0048-07
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DECANATO CENTRO

Paróquia
Imaculada
Conceição de Maria

Paróquia
Assunção de
Nossa Senhora
(Rito Ucraniano Católico)

Paróquia
São Luiz Gonzaga e
São Carlo Acutis

Fundação: 07 de maio de 2022
Primeiro Pároco: Padre Erico Gabriel Gurkowski
02 Comunidades
Padre Erico Gabriel Gurkowski
Rua Bernardino Roseira de Lacerda, 607
Bairro Morro Alto 
85065-690 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 9 3300-8656
E-mail: comunidade-sluiz@hotmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0043-00

Fundação 16 de dezembro de 1978
Primeiro Pároco: Padre Walenty Nogly
05 Comunidades
Padre Osmar Duarte do Nascimento
Rua XV de Novembro, 93
Caixa Postal 405 - CEP: 85118-000 
Distrito de Palmeirinha - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3663-1153 / (42) 9 8841-8020
E-mail: paroquiapalmeirinha@hotmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0024-30

Padre Jovino Ferentz, OSBM
Padre Sergio Saplak, OSBM
Padre Irineu Kraiczyi, OSBM
Rua 17 de julho, 1323
Caixa Postal 53 - CEP: 85012-040 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3622-1459
E-mail: paroquiaassuncao@outlook.com 
CNPJ: 21.543.643/0004-02

@paroquiasantosanjosofi cial

@paroquiasantosanjosofi cial
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Decano: Padre José Alir Moreira
Clero: 13 Diocesanos / 6 Religiosos
Paróquias: 8 Diocesanas / 3 Religiosas / 341 Comunidades / 2 Rito Ucraniano

DECANATO PINHÃO

Prudentópolis
Paróquia
São João Batista

Pinhão
Paróquia
Divino Espírito Santo

Fundação 07 de setembro de 1906
Primeiro Pároco: Padre Ludovico Bronny
75 Comunidades
Padre Itamar Abreu Turco
Padre Elizeu Nahm
Padre José Alir Moreira
Dom Antônio Wagner da Silva, SCJ
Rua Cândido de Abreu, 1312
CEP: 84400-000 - Prudentópolis - PR
Fone: (42) 3446-1450 / (42) 3446-4473
           (42) 9 8431-1466 / (42) 9 8858-0299
E-mail: paroquia.sjb19@gmail.com
             parqsjb@yahoo.com.br
             paroquiasjbdocumentos@gmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0019-72

Fundação 20 de janeiro de 1951
Primeiro Pároco: Frei Corbiniano Koesler, OFM
56 Comunidades
Padre Tadeusz Stanislaw Semmerling
Padre Crispin Luhinzo Mugalihya
Padre Marcos Rogério de Morais Cardoso
Rua XV de Dezembro, 269
Caixa Postal 04 - Bairro São João
CEP: 85172-000 - Pinhão - PR
Fone: (42) 3677-1126 / (42) 9 9985-6290
E-mail: paroquiadesdepinhao@gmail.com
CNPJ: 75.643.148/0009-09

@paroquiadeprudentopolis

@paroquiadepinhao

@pascomparoquiasaomiguelarcanjo

Fundação 22 de março de 1964
Primeiro Pároco: Padre Francisco Kasper
14 Comunidades
Padre Reonaldo Pereira da Cruz
Avenida Bento Munhoz da Rocha Netto, S/Nº
Caixa Postal 2006 - CEP: 85139-400
Colônia Vitória - Entre Rios - Guarapuava - PR
Fone: (42) 9 9811-6531
E-mail: paroquiasaomiguel@hotmail.com.br 
CNPJ: 75.643.148/0006-58

Distrito Entre Rios
Paróquia
São Miguel Arcanjo
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DECANATO PINHÃO

Foz do Jordão
Paróquia
São Pedro Apóstolo

Candói
Paróquia
Santa Clara

Inácio Martins
Paróquia
Nossa Senhora
Aparecida

@pascom.foz.do.jordao

@paroquiasantaclaracandoi

@nossasenhoraparecida_paroquia

Fundação 01 de maio de 1964
Primeiro Pároco: Padre Emílio Barbiéri
07 Comunidades
Padre Cícero Pereira de Sousa
Rua Padre Emílio Barbieri, 415
CEP: 85145-000 - Foz do Jordão - PR
Fone: (42) 98858-2472
E-mail: matrizfozsaopedro@gmail.com
CNPJ: 75.643.148/0007-39

Fundação 01 de agosto de 1995
Primeiro Pároco: Pe. Estanislau
36 Comunidades
Padre Edinaldo Mendes Tonete
Av. XV de Novembro, 1020
85140-000 - Candói - PR
Fone: (42) 3638-1116
E-mail: paroquiacandoisc@outlook.com
CNPJ: 75.643.148/0039-16

Fundação 08 de março de 1975
Primeiro Pároco: Padre Afonso Paszckievicz
31 Comunidades
Padre Roman Marcin Gora
Rua: Marechal Floriano Peixoto, 234
Caixa Postal 12 - 85155-000 - Inácio Martins - PR
Fone: (42) 3667-1321
E-mail: pnsa31@gmail.com  
CNPJ: 75.643.148/0031-69 
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DECANATO PINHÃO

Turvo
Paróquia
Nossa Senhora
Aparecida

Reserva do Iguaçu
Paróquia
Nossa Senhora
de Belém

Campina do Simão
Paróquia
Nossa Senhora
Aparecida

@pascom.foz.do.jordao

@paroquiansdebelem

Ig
re

ja
 a

nti
 g

a

@nossasenhoracampina

Fundação: 30 de agosto de 1980
Primeiro Pároco: Padre Edmund Grabowski
41 Comunidades
Padre Gilvan Lopes Lima, MIC
Padre Cristoff er Fenando Ribeiro de Jesus, MIC
Padre Edmund Grabowski, MIC
Av. Nossa Senhora Aparecida, S/N - Centro
Caixa Postal 11 - 85150-000 - Turvo - PR
Fone: (42) 3642-2324 / (42) 9 9862-5515
E-mail: paroquiaturvopr@hotmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0034-01

Fundação 25 de junho de 1998
Primeiro Pároco: Padre Jair Arruda
14 Comunidades
Padre Agenor Batista
Rua João José Ribeiro, S/N
Caixa postal 32 - 85195-000 - Reserva do Iguaçu - PR
Fone: (42) 9 9987-8627 
E-mail: belemri_paroquia1998@hotmail.com
CNPJ: 75.643.148/0046-45

Fundação 14 de março de 2007
Primeiro Pároco: Padre Marcos Kempski, SVD
26 Comunidades
Padre Luiz Talacz, SVD
Rua Padre Valentim Nogly, 918
Caixa Postal 37 - 85148-000 - Campina do Simão - PR
Fone: (42) 9 9802-8641
E-mail: paraparecida@gmail.com
CNPJ: 75.643.148/0044-83 
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DECANATO PINHÃO

Goioxim
Paróquia
São Sebastião

Guará
Paróquia
São José

Prudentópolis
Paróquia São Josafat

Prudentópolis
Catedral Imaculada Conceição

Fundação 12 de março de 2007
Primeiro Pároco: Padre Osmar Duarte do Nascimento
32 Comunidades
Padre Altair Fernandes Correa
Rua: 07 de Setembro, 150
Caixa Postal 21 - 85162-000 - Goioxim - PR
Fone: (42) 9 9134-1454
E-mail: psebastiaogoio@hotmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0049-98

Fundação: 27 de novembro de 2022
Primeiro Pároco: Padre João Inácio Kolling
09 Comunidades
Frei Ailton Santos de Castro, FMM
Frei Alderico Machado Noleto, FMM
Rua Vereador Eduardo Horst, 800
Distrito do Guará - 85110-000
Fone: (42) 9 8828-9427
E-mail: saojoseparoquia27@gmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0052-93

Padre Dionísio Horbus, OSBM
Padre Jaime Fernando Valus, OSBM
Rua Cândido de Abreu, 1636
CEP 84400-000 - Prudentópolis - PR
Fone: (42) 3446-1140

Dom Meron Mazur, OSBM
Padre José Claudio Melnicki, OSBM
Padre Pedro Henrique Fulop, OSBM
Rua Sagy Naked, 410 - CEP 84400-000
Prudentópolis - PR
Fone: (42) 3446-2138
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Decano: Padre Adriano Wierzyski Toczek
Clero: 15 Diocesanos / 04 Religiosos / 01 Diácono Permanente
Paróquias: 12 Diocesanas / 02 Religiosas / 341 Comunidades / 01 Rito Ucraniano

DECANATO PITANGA

Pitanga
Paróquia
Sant'Ana e
São Joaquim

Manoel Ribas
Paróquia
Santo Antônio

Palmital
Paróquia
Nossa Senhora
Imaculada Conceição

Fundação: 15 de dezembro de 1933
Primeiro Pároco: Padre Agostinho Lattenkampp
34 Comunidades
Padre Zdzislaw Nabialczyk
Padre João Rafael da Silva Alves
Padre Miroslaw Antoni Rietz
Av. Getúlio Vargas, 170 - Centro
CEP - 85200-023 - Pitanga - PR
Fone: (42) 3646-1242 / (42) 9 9956-9702
E-mail: matrizsantana@hotmail.com
CNPJ: 75.643.148/0014-68

Fundação: 25 de setembro de 1951
Primeiro Pároco: Padre João Konig
28 Comunidades
Padre Francisco Anchieta Cardoso de Muniz, MIC
Padre Jair Batista de Souza, MIC
Padre Valter Malicka Musiau, MIC
Rua Ivan Ferreira do Amaral Filho, 584
Caixa Postal 62 - 85260-000 - Manoel Ribas - PR
Fone: (43) 9 9956-7722
E-mail: paroquiasantoantoniomr@yahoo.com.br
CNPJ: 75.643.148/0015-49

Fundação 12 de março de 1953
Primeiro Pároco: Padre José Junkersfeld
40 Comunidades
Padre André Ricardo Santos Lima
Diácono Agnaldo Pereira dos Santos
Av. Maximiliano Vicentim, 1125 - Centro
Caixa Postal 20 - 85270-000 - Palmital - PR
Fone: (42) 9 9845-0204
E-mail: paroquiapalmital@hotmail.com
Instagram: @paroquiapalmital
CNPJ: 75.643.148/0013-87



36

DECANATO PITANGA

Rosário do Ivaí
Paróquia
Nossa Senhora
do Rosário

Barra Santa Salete
Paróquia e Santuário
Nossa Senhora
da Salete

Cândido de Abreu
Paróquia
Senhor Bom Jesus

Fundação 08 de dezembro de 1955
Primeiro Pároco: Padre Guilherme Lauzeusiepen
07 Comunidades
Padre Avelino Oestreich, MIC
Rua Principal, S/Nº 
Barra Santa Salete - PR
Caixa Postal 02 - 85260-000 - Manoel Ribas - PR
Fone: (43) 9 9960-1442
E-mail: santuario.barrasantasalete@outlook.com 
CNPJ: 75.643.148/0016-20

Fundação 08 de dezembro de 1964
Primeiro Pároco: Padre Mathias Podsiadto
42 Comunidades
Padre Adriano Wierzyski Toczek
Rua Dom Antonio Mazarotto, 255
CEP: 84470-000 - Cândido de Abreu - PR
Fone: (43) 9 9874-4726
E-mail: psbomjesus@hotmail.com
CNPJ: 75.643.148/0018-91

Fundação 15 de abril de 1974
Primeiro Pároco: Padre Wincenty Wrosz, SVD
19 Comunidades
Padre Paulo Fernando Francini
Av. Ivaiporã, 134
Caixa Postal 025 - 86850-000 - Rosário do Ivaí - PR
Fone: (43) 9 9923-3305
E-mail: nossasenhoradorosariop@yahoo.com.br   
CNPJ: 75.643.148/0027-82
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DECANATO PITANGA

Nova Tebas
Paróquia
São Pedro Apóstolo

Altamira do Paraná
Paróquia
Nossa Senhora
Aparecida

Fundação 06 de julho de 1975
Primeiro Pároco: Padre Antonio Holler
24 Comunidades
Padre Felipe Geraldo Madureira
Rua Sparta, 490
Caixa Postal 03 - 85250-000 - Nova Tebas - PR
Fone: (42) 9 9868-6083
E-mail: paroquiant@yahoo.com.br  
CNPJ: 75.643.148/0026-00

Fundação 09 de agosto de 1975
Primeiro Pároco: Padre Antonio Kleta
10 Comunidades
Padre Joaquim Bernardo da Rocha
Avenida Jaime Canet, 70
Caixa Postal 43 - 85280-000 - Altamira do Paraná - PR
Fone: (44) 9 9800-2746
E-mail: paroquia_nsaparecida@hotmail.com
CNPJ: 75.643.148/0028-63

Fundação 23 de junho de 1979
Primeiro Pároco: Padre Carlos Mayr
21 Comunidades
Padre Lori Olenik
Av. das Araucárias, 1610
CEP: 85240-100 - Mato Rico - PR
Fone: (42) 9 9862-7319
E-mail: mrpsantoantonio@gmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0025-10Mato Rico

Paróquia
Santo Antônio
de Pádua
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DECANATO PITANGA

Boa Ventura de
São Roque
Paróquia
São Roque

Santa Maria do Oeste
Paróquia
Santa Maria
Imaculada Conceição

Laranjal
Paróquia
São Pedro Apóstolo

Fundação 25 de março de 1991
Primeiro Pároco: Padre Clemente Francisco Borecki
39 Comunidades
Padre Sebastião Pereira
Padre Paulo Sérgio Vieira
Rua da Gruta, S/Nº
Caixa Postal 44 - 85230-000 - Santa Maria do Oeste - PR
Fone: (42) 9 2000-4662 
E-mail: paroquiasantamaria36@hotmail.com
CNPJ: 75.643.148/0036-73

Fundação 30 de agosto de 1997
Primeiro Pároco: Padre Joaquim Bernardo da Rocha
18 Comunidades
Padre Piotr Miroslaw Pochopien
Avenida Paraná, 463
85275-000 - Laranjal - PR
Fone: (42) 9 9988-5338
E-mail: laranjalsaopedro@gmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0042-11

Fundação 16 de agosto de 1999
Primeiro Pároco: Osmar Duarte do Nascimento 
24 Comunidades
Padre Erondi Alves da Silva
Av. São Roque, 75
Caixa Postal: 12 - CEP: 85225-000
Boa Ventura de São Roque - PR
Fone: (42) 9 9805-7357
E-mail: paroquiasaoroquebv@hotmail.com 
             paroquiasaoroque47@gmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0047-26



39

DECANATO PITANGA

Rio Branco do Ivaí
Paróquia
Imaculada Conceição

Pitanga
Paróquia
Nossa Senhora do
Perpétuo Socorro

Pitanga
Paróquia
Nossa Senhora
da Glória

Fundação 07 de novembro de 2007
Primeiro Pároco: Padre Roman Ceglarski
07 Comunidades
Padre Jair dos Santos Arruda
Rua Rio Iguaçu, 390
Caixa Postal 44 - 86848-000 - Rio Branco do Ivaí - PR
Fone: (43) 9 9925-8119
E-mail: parimacon@hotmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0045-64

Fundação 01 de maio de 2008
Primeiro Pároco: Padre Devanir Antônio dos Santos
28 Comunidades
Padre Jose Dolores Ugalde Goméz
Rua Matilde Martins Orane, 561 - Bairro Pitanguinha
CEP: 85201-528 - Pitanga - PR
Fone: (42) 9 9937-9770
E-mail: paroquiapitanguinha@gmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0050-21

RITO UCRANIANO
Padre Mateus Krefer, OSBM
Padre Hilario Opaski, OSBM
Padre Paulo Markiv, OSBM
Padre José Novossad, OSBM
Rua Conselheiro Zacarias, 295
Caixa Postal 10 - 85200-053 - Pitanga - PR
Fone: (42) 3646-1336 / (42) 9 9820-4618
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DECANATO LARANJEIRAS
Decano: Padre Sebastião José Gulart
Clero: 10 Diocesanos / 5 Religiosos 
Paróquias: 7 Diocesanas / 2 Religiosas / 261 Comunidades / 1 Rito Ucraniano

Laranjeiras do Sul
Paróquia
Sant'Ana

Virmond
Paróquia
Nossa Senhora
do Monte Claro

Marquinho
Paróquia
Imaculado Coração
de Maria

Fundação 24 de novembro de 1933
Primeiro Pároco: Padre João Gualberto Pogrzeba, SVD
44 Comunidades
Padre Sebastião José Gulart
Padre Anselmo Freski de Oliveira
Padre Aroldo Schinemann Filho
Rua XV de Novembro, 2071
Caixa Postal 16 - 85301-050 - Laranjeiras do Sul - PR
Fone: (42) 9 9107-9906
          (42) 9 9108-0218 / (42) 9 9108-3881
E-mail: paroquiasant_ana@yahoo.com.br
CNPJ: 75.643.148/0011-15

Fundação 15 de agosto de 1951
Primeiro Pároco: Padre Germano Hornig
08 Comunidades
Padre Claudemir da Silveira Didek
Av. XV de Novembro, S/N
Caixa Postal 24 - 85390-000 - Virmond - PR
Fone: (42) 9 8411-1254
E-mail: paroquiamontec@gmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0010-34

Fundação 01 de abril de 1954
Primeiro Pároco: Padre José Stratmann
18 Comunidades
Padre Casemiro Heupa
Rua Napoleão Padilha, 65
Caixa Postal 25 - 85168-000 - Marquinho - PR
Fone: (42) 9 3300-8680
E-mail: paromaria2@gmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0008-10



41

DECANATO LARANJEIRAS

Quedas do Iguaçu
Paróquia
Imaculado Coração
de Maria

Porto Barreiro
Paróquia
Imaculada Conceição

Nova Laranjeiras
Paróquia
São João Batista

Fundação 01 de outubro de 1954
Primeiro Pároco: Monsenhor Sigismundo Gdaniec
51 Comunidades
Padre Andrzej Bogdan Wojteczek, SChr  
Padre Kazimierz Przegendza, SChr
Padre Franciszek Adamczyk, SChr
Avenida Pinheirais, 676
CEP: 85460-000 - Quedas do Iguaçu - PR
Fone: (46) 9 9908-7196
E-mail: paroquiaquedas@gmail.com
Site: paroquiaquedas.com.br 
CNPJ: 75.643.148/0012-04

Fundação 30 de setembro de 1973
Primeiro Pároco: Padre Aristides Poletto
18 Comunidades
Padre Mário Zavirski
Rua das Acácias, 910 - Centro
Caixa Postal 01 - 85345-000 - Porto Barreiro - PR
Fone: (42) 92001-8993
E-mail: imaculadaauxiliadora@gmail.com
CNPJ: 75.643.148/0030-88

Fundação 09 de novembro de 1974
Primeiro Pároco: Padre Francisco Sozzi, SX
39 Comunidades
Padre João Maria Ferreira, SVD
Padre Arnoldus Alexandro Tage, SVD
Rua São João Batista, 1581
Caixa postal 22 - 85350-000 - Nova Laranjeiras - PR
Fone: (42) 9 8886-5177
E-mail: paroquiasaojoaobatista90@gmail.com
CNPJ: 75.643.148/0029-44
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DECANATO LARANJEIRAS

Cantagalo
Paróquia
Imaculada Conceição

Rio Bonito do Iguaçu
Paróquia
Santo Antônio
de Pádua

Espigão Alto do Iguaçu
Paróquia
Nossa Senhora da Luz

Cantagalo
Paróquia
Paróquia São José

Fundação 12 de fevereiro de 1984
Primeiro Pároco: Padre Franco Bertazza
16 Comunidades
Padre José de Paulo Bessa
Av. Epaminondas Fritz, 486
Caixa Postal 11 - 85160-000 Cantagalo - PR
Fone: (42) 3636-1260
E-mail: paroquiadecgalo@yahoo.com.br 
CNPJ: 75.643.148/0035-92

Fundação 13 de junho de 1995
Primeiro Pároco: Padre Afonso Maria das Chagas
46 Comunidades
Padre Cristian dos Santos Jardim
Padre Mário Zavirski
Rua XV de Novembro, 775
CEP: 85340-000 - Rio Bonito do Iguaçu - PR
Fone: (42) 3653-1120
E-mail: paroquiariobonitodoiguacu@gmail.com
CNPJ: 75.643.148/0038-35

Fundação 26 de setembro de 1996
Primeiro Pároco: Padre Henrique Bazis
21 Comunidades
Padre Marek Figurski
Padre Wieslaw Morawski
Rua Belo Horizonte, 421
Caixa Postal 01 - 85465-000 - Espigão Alto do Iguaçu - PR
Fone: (46) 9 9942-2007
E-mail: parnsdaluzesp@gmail.com
CNPJ: 75.643.148/0041-30

RITO UCRANIANO
Padre Thiago Paulo Protexe
BR 277 - Km 430
Caixa Postal 43 - 85160-000
Cantagalo - PR
Fone: (42) 9 9833-7435
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SANTUÁRIOS
SANTUÁRIO DIOCESANO 
NOSSA SENHORA DE BELÉM
Elevação à Santuário:
2 de fevereiro de 2021
Pe. Jean Patrik Soares - Reitor
Rua Visconde de Guarapuava, 236 
Centro - Guarapuava - PR
CEP: 85010-240
Caixa Postal 53
Fone: (42) 3623-1282 / (42) 9 8871-3889
E-mail: catedraldiopuava@gmail.com

SANTUÁRIO
NOSSA SENHORA APARECIDA
Fundação 14 de dezembro de 1975
Padre Acácio Evêncio de Oliveira
Padre Francisco Pontarollo Neto
Rua Alípio Marcondes, 212 
Bonsucesso - Guarapuava - PR
CEP: 85055-180
Fone: (42) 3624-1991 / (42) 9 9924-3924
E-mail: santuario.nsa@hotmail.com / 
acacioevenciodeoliveira@gmail.com
francoponta@uol.com.br / 
francoponta65@hotmail.com 
CNPJ: 75.643.148/0022-78

SANTUÁRIO DA
DIVINA E TRINA TERNURA
Frei Ivan Nava, FMM
Rua Alagoas, 100
CEP 45045-630 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 9 9137-0962
E-mails:
santuariosstrindade@hotmail.com 

SANTUÁRIO MARIANO DE 
SCHOENSTTAT
TABOR DAS VOCAÇÕES
Ir. Maria Nelly Mendes
Ir. Leonina Fernandes
PR 170, KM 06
Caixa Postal 3092
CEP: 85023-060 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 4101-0363 / (42) 99816-3145
E-mail: taborvocacoes@gmail.com

SANTUÁRIO
NOSSA SENHORA DA SALETE
Fundação 08 de dezembro de 1955
Padre Avelino Oestreich, MIC
Rua Principal, S/Nº 
Barra Santa Salete - PR
Caixa Postal 02 - 85260-000
Manoel Ribas - PR
Fone: (43) 9 9960-1442
E-mail:
santuario.barrasantasalete@outlook.com 
CNPJ: 75.643.148/0016-20

SANTUÁRIO
NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
Rua Cândido de Abreu, 1312 - 
Centro - Prudentópolis - PR
CEP: 84400-000
Caixa Postal: 15
Fone: (42) 3446-1450
(42) 3446-4473 / (42) 9-8431-1466
E-mail: paroquia.sjb19@gmail.com / 
parqsjb@yahoo.com.br

SANTUÁRIO
NOSSA SENHORA APARECIDA
Rua Alvise Hélio Fae, s/n
CEP 85303-040
Laranjeiras do Sul - PR
Fone: (42) 3635-1148 / (42) 3635-2816
paroquiasant_ana@yahoo.com.br
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COORDENAÇÃO DO NÚCLEO DOS
RELIGIOSOS DE GUARAPUAVA

Coordenação: Irmã Clotilde Rodrigues Bonfim, CS
Vice-coordenação: Frei Célio Ferreira, OM
Secretaria: Irmã Eni Camargo
Tesouraria: Irmã Celita Haefliger, CSTJ

CONGREGAÇÕES RELIGIOSAS MASCULINAS

CONGREGAÇÃO DOS OBLATOS DE CRISTO SACERDOTE - COCS
Padre Adriano José Cruzeiro, COCS
Irmão Luiz Carlos da Silva, COCS
Rua: Wilson Luiz Silvério Martins, 243
85070-670 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3623-4406

CONGREGAÇÃO DOS PADRES MARIANOS DA IMACULADA CONCEIÇÃO - MIC
Seminário Menor dos Padres Marianos - Mãe da Misericórdia 
Padre Avelino Oestreich, MIC
Padre Edmund Grabowski, MIC
Padre Gilvan Lopes Lima, MIC
Padre Cristoffer Fernando Ribeiro de Jesus, MIC
Padre Francisco Anchieta Cardoso de Muniz, MIC
Padre Jair Batista de Souza, MIC
Padre Valter Malicka Musiau, MIC
Rua: Ivan Ferreira do Amaral Filho, 584
Caixa Postal 62 - 85260-000 - Manoel Ribas - PR
Fone/Fax: (43) 3435-1208
E-mail: paroquiasantoantoniomr@yahoo.com.br 

CONGREGAÇÃO DOS SAGRADOS ESTIGMAS DE
NOSSO SENHOR JESUS CRISTO - CSS
Padre Sebastião dos Santos Teixeira, CSS
Padre Agripino Mendoza Ozorio, CSS
Padre Pablino Torres Britez, CSS
Paróquia Divino Espírito Santo
Rua Francisco de Mário, 405 - Vila Bela
Caixa Postal 121 - 85027-150 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3627-1454
E-mail: cssguarapuava@gmail.com 
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CONGREGAÇÕES RELIGIOSAS MASCULINAS

FRADES MENORES MISSIONÁRIOS - FMM
Frei Domingos Sávio Francisco, FMM
Frei Ernani Tiago Alves, FMM
Frei Roberto Mauro Buhrer, FMM
Frei Alderico Machado Noleto, FMM
Frei Ailton Santos de Castro, FMM
Frei Ivan Nava, FMM
Frei Vonibaldo Freder, FMM
Frei Ricardo Gomes da Silva, FMM
Rua Frei Thiago Lucchese, 20 - Bairro Santana
85070-610- Guarapuava - PR
Fone: (42) 3035-1551
E-mail: sav-fmm@hotmail.com
Site: www.fradesmenoresmissionarios.org

ORDEM DOS MÍNIMOS DE SÃO FRANCISCO DE PAULA - OM
Frei Célio Ferreira, OM
Frei Bruno Cunha Dionísio, OM
Irmão Alexsandro Nunes Ribeiro, OM
Seminário Menor da Ordem dos Mínimos São Francisco de Paula
Rua Presidente Arthur Costa e Silva, 285 - Alto da XV
Caixa Postal 64 - 85100-970 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3623-3136
E-mail: freicelio7@gmail.com 

SOCIEDADE DE CRISTO - SChr 
Padre Andrzej Wojteczek, SChr
Padre Kazimierz Przegendza, SChr 
Padre Franciszek Adamczyk, SChr
Paróquia Imaculado Coração de Maria 
Avenida Pinheirais, 676
CEP: 85460-000 - Quedas do Iguaçu - PR
Fone: (46) 3532-1128 / (46) 9 9908-7196
E-mail: paroquiaquedas@gmail.com
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CONGREGAÇÕES RELIGIOSAS MASCULINAS

SOCIEDADE DE SÃO FRANCISCO DE SALES
SALESIANOS DE DOM BOSCO - SDB
Padre Juarez Testoni, SDB
Padre Heitor Girardi, SDB
Padre José Rodolpho Hess, SDB
Padre Diego Silva, SDB
Paróquia São João Bosco - Guarapuava - PR
Rua Padre Honorino João Muraro, 208 - Vila Carli - 850740-180
Caixa Postal 316 - Guarapuava - PR 
Fone: (42) 3624-2131 / (42) 9 8442-3754
E-mail: gvapdbosco@dombosco.net

SOCIEDADE DO VERBO DIVINO MISSIONÁRIOS DO VERBO DIVINO - SVD
Padre Ajay Kullu, SVD
Padre Estanislau Talma, SVD
Padre João Maria Ferreira, SVD
Padre Luiz Talacz, SVD
Padre Arnoldus Alexandro Tage, SVD
Irmão Carlos Wiszniewsky, SVD
Paróquia Santa Terezinha - Guarapuava
Rua Tiradentes, 2007
85010-310 - Guarapuava - PR
Caixa Postal: 3066 
Fone: (42) 3623-5192 / (42) 9 9992-0067
E-mail: sterezinha@diopuava.org.br
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INSTITUTOS RELIGIOSOS FEMININOS
SUBNÚCLEO DECANATO CENTRO

FILHAS DE MARIA AUXILIADORA - SALESIANAS - FMA
Irmã Silvania Cassia Pereira, FMA
Irmã Maria Auxiliadora de Barros, FMA
Irmã Terezinha Deretti, FMA
Rua: Leão XIII, 135 - Morro Alto
CEP: 85065-690 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3623-5047
E-mail: administracao.iasjpii@salesianasacaosocial.org.br

INSTITUTO SECULAR DAS IRMÃS DE MARIA DE SCHOENSTATT
Irmã Maria Nelly Mendes
Irmã Maria Carmem Zenovello
PR 170, KM 06 - Cx.P. 3092
85023-060 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 99816-3145
E-mail: irmas.guarapuava@gmail.com 

IRMÃS DA CARIDADE SOCIAL - CS
Irmã Clotilde R. Bonfim, CS
Irmã Valdomira dos Santos, CS
Irmã Angela Leonete Vandresen, CS
Irmã Cleidimara Barbosa Corrêa, CS 
Rua: Alípio Marcondes, 550 - Bairro Bonsucesso
85055-180 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3624-7756 / (42) 9 9822-6117  
E-mail: caridadesocial@hotmail.com   

IRMÃS FRANCISCANAS DA SAGRADA FAMÍLIA DE MARIA - FSF
Irmã Adélia Gomes Dos Santos, FSF
Irmã Antonina Raczkoviak, FSF
Irmã Joana Gelinski , FSF
Irmã Soeli Gross, FSF
Rua Generoso de Paula Bastos, 2245 - Caixa Postal 485 - SOS - Santa Cruz
85015-030 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3623-1872 
E-mail: irmaantonina@yahoo.com.br
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INSTITUTOS RELIGIOSOS FEMININOS

IRMÃS MISSIONÁRIAS DE SÃO CARLOS BORROMEO
SCALABRINIANAS - MSCS
Irmã Maura Furchini, MSCS
Irmã Irene Gimenes Reinoso, MSCS
Rua Senador Pinheiro Machado, 2163 - Centro
85010-100 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3622-1578  
E-mail: guarapuava@scabrinianas.org

IRMÃS TERESIANAS - Companhia de Santa Teresa de Jesus - CSTJ
Irmã Celita Haefliger, CSTJ
Irmã Luiza Zulian, CSTJ
Irmã Lúcia Weschenfelder, CSTJ
Rua Santa Teresa de Jesus, 65 - Bairro São Cristovão  
85060-540 - Guarapuava - PR
Fone: (55) 99984-7424

SUBNÚCLEO DECANATO PINHÃO

FILHAS DA CARIDADE DE SÃO VICENTE DE PAULO
Comunidade Santa Sofia - FC
Irmã Adiles Jovina Zangrande, FC 
Irmã Izabel Btonoski, FC
Irmã Lurdes Anita Giacobbo, FC
Irmã Marli Fernandes, FC
Irmã Lucia Anita Caçol, FC
Rua Marechal Floriano, 1038
CEP: 84400-000 - Prudentópolis - PR
Fone: (42) 3080 1551 
E-mail: adiles.zangrande@filhasdacaridade.com.br   

IRMÃS DE SÃO JOSÉ DE CHAMBERY - SJC - Comunidade Cenáculo
Irmã Aparecida Andrade, SJC
Irmã Ivone Burgos Eiras, SJC
Irmã Neiva Frigotto, SJC
Rua Afonso Pena, 410
85155-000 - Inácio Martins - PR
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INSTITUTOS RELIGIOSOS FEMININOS

SUBNÚCLEO DECANATO LARANJEIRAS

IRMÃS DE SÃO JOSÉ DE CÚNEO - ISJ
Irmã Anna Martini, ISJ
Irmã Sandra Brito Fernandes, ISJ
Rua Tiradentes, 845 
85340-000 - Rio Bonito do Iguaçu - PR
Fone: (42) 9 9819-2380 
E-mail: pppuycuneo@hotmail.com 

FILHAS DA CARIDADE DE SÃO VICENTE DE PAULO - FC
Irmã Dalva Ana Kolling, FC
Irmã Maria Betlinski, FC
Irmã Silvane Frasson, FC
Irmã Maria Ribeiro Quadros, FC
Irmã Danieli Sbizaro, FC
Rua Santana, 970 - Cx.P. 140
85301-200 - Laranjeiras do Sul - PR
Fone: (42) 36351487  / (41) 98882-2942
E-mail: secretaria@escolavicentinasantaana.com.br 

IRMÃS FRANCISCANAS DA SAGRADA FAMÍLIA DE MARIA - FSF
Irmã Eliana Sartori Diniz, FSF
Irmã Natália Knaut, FSF
Irmã Eugênia Surmas, FSF
Rua Jacarandá, 622 - Cx.P. 23
85460-000 - Quedas do Iguaçu - PR
Fone: (46) 9 9929-0877
E-mail: projetogente1@gmail.com 
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INSTITUTOS RELIGIOSOS FEMININOS

SUBNÚCLEO DECANATO PITANGA

CONGREGAÇÃO DE JESUS - IBVM
Irmã Eni Camargo
Irmã Maria de Fátima Clemente
Irmã Terezinha de Jesus Moreira Bueno
Rua da Gruta, S/N - Caixa Postal 13
85230-000 - Santa Maria do Oeste - PR
Fone: (46) 9 9933-5790
E-mail: irmaenicamargo@hotmail.com

IRMÃS DA CARIDADE SOCIAL - CS
Irmã Laura Marcelino, CS 
Irmã Karen Danielle Klaczek, CS
Irmã Rita Paintner Woinaroski, CS
Rua Flores da Cunha, 190 - Bairro Pitanguinha
85200-000 - Pitanga  - PR
Fone: (42) 9 9863-7203
E-mail: ir.karencs@yahoo.com.br  

IRMÃS DE SANTA MARIA MADALENA POSTEL - Postelianas - SMMP
Irmã Maria Luiza Nunes, SMMP
Irmã Elecir Rosa, SMMP
Irmã Sinaide Heidemann, SMMP
Rua Ivan Ferreira do Amaral Filho, 601 - Cx. P. 59
85260-000 - Manoel Ribas - PR
Fone: (43) 99819-4813
E-mail: mluiza099@gmail.com 

INSTITUTOS RELIGIOSOS DE RITO UCRANIANO

SERVAS DE MARIA IMACULADA - Escola Assunção de Nossa Senhora
Irmã Sirlene Costa
Irmã Josiane Keczevey
Irmã Juliana Zamulak
Rua Presidente Getúlio Vargas, 386 - Trianon
CEP: 85015-010 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3623-5176 - Residência
Fone: (42) 3623-1853 - Comercial
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SEMINÁRIOS DIOCESANOS

SEMINÁRIO MAIOR SÃO PAULO VI
Padre Edmar Eing - Reitor
Rua: Brasílio Itiberê, 1456 - Bairro Rebouças
CEP 80215-140 Curitiba - PR
Fone: (41) 9 9790-9202
Email: teogpuava@gmail.com

SEMINÁRIO NOSSA SENHORA DE BELÉM
Padre Matheus Kurta - Reitor
Rua: Wilson Luiz Silvério Martins, 243 - CEP 85070-670 - Bairro Santana
E-mail: seminariodeguarapuava@gmail.com 
Fone: (42) 9 8440-0197

SEMINÁRIO MAIOR JESUS DIVINO MESTRE
Padre Everton Pavilaqui - Reitor 
Rua: Padre Salvador Renna, 961
CEP 85015-430 - Guarapuava - PR - Caixa Postal 101
Fone: (42) 3623-1801
E-mail: seminariojesusdivinomestre@gmail.com
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SEMINÁRIOS RELIGIOSOS

CONVENTO SÃO JOSÉ
COMUNIDADE DOS FRADES MENORES MISSIONÁRIOS
Frei Domingos Sávio Francisco, FMM
Frei Ernani Tiago Alves, FMM
Frei Alderico Machado Noleto, FMM
Frei Ailton Santos de Castro, FMM
Frei Ricardo Gomes da Silva, FMM
Rua: Frei Thiago Lucchese, 20 - Bairro Santana
85070-610- Guarapuava - PR
Fone: (42) 3035-1551
E-mail: sav-fmm@hotmail.com 
Site: www.fradesmenoresmissionarios.org

SEMINÁRIO MENOR SÃO FRANCISCO DE PAULA
Frei Célio Ferreira, OM
Irmão Alexsandro Nunes Ribeiro, OM
Rua Presidente Arthur Costa e silva, 285 - Alto da XV
Caixa Postal 64 - CEP 85100-970 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3623-3136
E-mail: freicelio7@gmail.com 

NOVICIADO DOS PADRES MARIANOS
Rua: Ivan Ferreira do Amaral Filho, 584
Caixa Postal 62 - 85260-000 - Manoel Ribas - PR
Fone: (43) 9 9956-7722
E-mail: paroquiasantoantoniomr@yahoo.com.br
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CASAS DE FORMAÇÃO

CASA DE FORMAÇÃO NOSSA SENHORA DE GUADALUPE
Rua Wilson Luiz Silvério Martins, 395
CEP 85070-670 - Bairro Santana
Fone: (42) 9 9910-6341
E-mail: caediopuava@gmail.com

CENTRO SÃO JOÃO DIEGO - CNBB Regional Sul 2
Estrada Rural Frederico Taques, 60
Guarapuava - PR BR 277 KM 348,5
85.030-232 - Guarapuava - PR
Fone: (41) 9 9955-9980
E-mail: centrosjdiego@cnbbs2.org.br

CASA DE FORMAÇÃO CRISTÃ SÃO JOSÉ FREINADEMETZ
Rua Francisco Berardi, 300
CEP 85200-000 - Pitanga - PR
Fone: (42) 9 9910-6341
E-mail: caediopuava@gmail.com
                 
CASA DE FORMAÇÃO LARANJEIRAS DO SUL
Rua Sant’Ana, S/Nº
CEP 85301-200 - Laranjeiras do Sul - PR
Fone: (42) 9 9107-9906 - Paróquia Sant’Ana
E-mail: paroquiasant_ana@yahoo.com.br
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ENDEREÇOS DIVERSOS

ENDEREÇOS NUNCIATURA APOSTÓLICA
Dom Giambattista Diquattro - Núncio Apostólico
SES 801 Lote 01 - Brasília / DF
CEP 70.401-900
Fone: (61) 3223-0794
Site: www.nunciaturaapostolica.org.br
Endereço para contato: www.nunciaturaapostolica.org.br/contato 

CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL - CNBB
Presidente: Dom Jaime, Cardeal Spengler, OFM
Primeiro Vice-Presidente: Dom João Justino de Medeiros Silva
Segundo Vice-Presidente: Dom Paulo Jackson Nóbrega de Sousa
Secretário Geral: Dom Ricardo Hoepers
Sede Nacional
SE/Sul Quadra 801 - Conjunto “B” - CEP 70.200-014 - Brasília-DF
Fone: (61) 2103-8300
Site: www.cnbb.org.br

CNBB - REGIONAL SUL 2
Presidente: Dom Geremias Steinmetz
Vice-Presidente: Dom Amilton Manoel da Silva, CP
Secretário: Dom Mário Spaki
Secretário Executivo: Padre Valdecir Badzinski 
Rua Saldanha Marinho, 1266 
CEP 80430-160 - Curitiba - PR
Fone: (41) 3224-7512
E-mail: secretaria@cnbbs2.org.br / imprensa@cnbbs2.org.br  
Site: www.cnbbs2.org.br

COMUNIDADE BETHÂNIA
Padre Djalmo Alves Da Silva, SCJ 
Padre Elinton Costa, SCJ 
Padre Vicente De Paula Neto, SCJ 
Padre Waldomiro Lucio Tardivo Filho, SCJ 
Estrada Municipal Bethânia, 400 
CEP 88240-000 – Timbézinho, São João Batista – SC 
Tel: (48) 3265-4415 / 3265-4416 
E-mail: sjb@bethania.com.br 

PE. FELIPE FABIANE
NUNCIATURA APOSTÓLICA DO PARAGUAI
Ciudad del Vaticano 350 casi 25 de Mayo, Casilla de Correo 83.
Asunción, Paraguay
FONE: +(595-21) 211-037/215-139
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COMUNICAÇÃO

CENTRO DIOCESANO DE COMUNICAÇÃO
Jorge Teles dos Passos - Coordenador
Mauricio Toczek
Rua: XV de Novembro, 7466 - Sala 04
CEP 85010-000 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 99835-8029
E-mail: centrodiocesanoguarapuava@gmail.com  

SITE DA DIOCESE
www.diopuava.org.br
Rua: XV de Novembro, 7466 - Sala 04
CEP 85010-000 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 99835-8029
E-mail: centrodiocesanoguarapuava@gmail.com  

A IGREJA NA DIOCESE DE GUARAPUAVA
Boletim Diocesano
Conselho Editorial:
Dom Amilton Manoel da Silva, CP
Mauricio Toczek
Jorge Teles dos Passos
Rua: XV de Novembro, 7466 - Sala 04
CEP 85010-000 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 99835-8029
E-mail: centrodiocesanoguarapuava@gmail.com



56

FUNDAÇÃO NOSSA SENHORA DE BELÉM
Central Cultura de Comunicação

Rádio Cultura FM - 94,3 
(No ar desde 18/01/1971 como AM - a partir de 13/06/2017 como FM)

Rádio 93FM - 93,7
(No ar desde 26/06/1981)

Diretor Presidente: Dom Amilton Manoel da Silva, CP
Diretor Vice-Presidente: Padre Carlos de Oliveira Egler
Diretor Executivo: Marcio Dias de Souza

Edifício Nossa Senhora de Belém
Rua XV de Novembro, 7466 - CEP 85010-000 - Guarapuava - PR
E-mail: direcao@gruponsb.com.br / comercial@gruponsb.com.br
Telefone: (42) 3141-5309

Atendimento geral
• Telefones: (42) 3141-5309 / (42) 98427-2037
• E-mail: comercial@gruponsb.com.br

Pedido de orações
• Telefone: (42) 4131-5309
• WhatsApp: (42) 99139-3131 

Comercial - Para anúncios e propagandas
• Telefone: (42) 4131-5309
• WhatsApp: (42) 98427-2037
• E-mail: comercial@gruponsb.com.br

Jornalismo - Para sugerir pautas e interagir com o setor
• Telefone: (42) 3141-5302
• WhatsApp: (42) 98427-2256
• E-mail: redacao@culturanews.net

Estúdio 93FM (93,7) - Músicas, sorteios, interagir com os locutores
• Telefone: (42) 3141-5301
• WhatsApp: (42) 99113-0937

Estúdio Cultura FM (94,3) - Músicas, sorteios, interagir com os locutores
• Telefone: (42) 3141-3131
• WhatsApp: (42) 99139-3131
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DIVERSOS

PAULUS LIVRARIA
Rua: XV de Novembro, 7466
CEP: 85010-000 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3303-2712 / (42) 9926-0224 WhatsApp
E-mail: guarapuava@paulus.com.br
Horário de funcionamento: Segunda a sexta: 9h às 18h / Sábado: 9h às 13h
           
CHRISTUS DOMINUS - ARTIGOS RELIGIOSOS
Ironi Spuldaro - Produtos religiosos
Rua: XV de Novembro, 7466
CEP: 85010-000 - Guarapuava - PR
Fone: (42) 3629-5487 / (42) 9 9942-6136
E-mail: produtos@ironispuldaro.com.br
Site: www.loja.ironispuldaro.com.br

LIVRARIA CANTINHO DO ROSÁRIO
Rua Padre Chagas, 3321
850100-020 - Centro - Guarapuava/PR
Fone: (42) 3623-9115 / (42) 9 8872-1448
E-mail: livrariarosario@hotmail.com  
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PLANEJAMENTO 2026

Janeiro Fevereiro
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CONFRATERNIZAÇÃO UNIVERSAL

EPIFANIA

5º DOMINGO DO TEMPO COMUM

4º DOMINGO DO TEMPO COMUM

NOSSA SENHORA DE BELÉM

6º DOMINGO DO TEMPO COMUM

1º DOMINGO DA QUARESMA

BATISMO DO SENHOR

2º DOMINGO DO TEMPO COMUM

3º DOMINGO DO TEMPO COMUM

CARNAVAL

CINZAS
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PLANEJAMENTO 2026
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2º DOMINGO DA PÁSCOA

PAIXÃO DO SENHOR

4º DOMINGO DA PÁSCOA

TIRADENTES

3º DOMINGO DA PÁSCOA

3º DOMINGO DA QUARESMA • DIA DA MULHER

2º DOMINGO DA QUARESMA

4º DOMINGO DA QUARESMA

5º DOMINGO DA QUARESMA

RAMOS



PLANEJAMENTO 2026

Maio Junho
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5º DOMINGO DA PÁSCOA

6º DOMINGO DA PÁSCOA / DIA DAS MÃES

ASCENSÃO DO SENHOR

PENTECOSTES

SANTÍSSIMA TRINDADE

DIA DO TRABALHADOR

10º DOMINGO DO TEMPO COMUM

11º DOMINGO DO TEMPO COMUM

CORPUS CHRISTI

12º DOMINGO DO TEMPO COMUM

SÃO PEDRO E SÃO PAULO



62

PLANEJAMENTO 2026

Julho Agosto
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14º DOMINGO DO TEMPO COMUM

18º DOMINGO DO TEMPO COMUM

15º DOMINGO DO TEMPO COMUM

19º DOMINGO DO TEMPO COMUM / DIA DOS PAIS

ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA

21º DOMINGO DO TEMPO COMUM

16º DOMINGO DO TEMPO COMUM

17º DOMINGO DO TEMPO COMUM

22º DOMINGO DO TEMPO COMUM
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PLANEJAMENTO 2026

Setembro Outubro
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27º DOMINGO DO TEMPO COMUM

28º DOMINGO DO TEMPO COMUM

29º DOMINGO DO TEMPO COMUM

30º DOMINGO DO TEMPO COMUM

23º DOMINGO DO TEMPO COMUM

INDEPENDÊNCIA DO BRASIL

24º DOMINGO DO TEMPO COMUM

25º DOMINGO DO TEMPO COMUM

26º DOMINGO DO TEMPO COMUM

NSA. SRA. APARECIDA / DIA DAS CRIANÇAS
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PLANEJAMENTO 2026

Novembro Dezembro
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FINADOS

TODOS OS SANTOS

1º DOMINGO DO ADVENTO

2º DOMINGO DO ADVENTO

3º DOMINGO DO ADVENTO

4º DOMINGO DO ADVENTO

SAGRADA FAMÍLIA

32º DOMINGO DO TEMPO COMUM

33º DOMINGO DO TEMPO COMUM

CRISTO, REI DO UNIVERSO

NATAL
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1º

2

Janeiro

Janeiro

Quinta

Confraternização Universal

Sexta

Santa Maria, Mãe de Deus
Solenidade • Branco

Nm 6,22-27 • Sl 66(67),2-3.5.6.8 (R. 2a)

Gl 4,4-7 • Lc 2,16-21

Santos Basílio Magno e Gregório Nazianzeno,
bispos e doutores da Igreja

Memória • Branco
1Jo 2,22-28 • Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4 (R. 3a) • Jo 1,19-28
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Santíssimo Nome de Jesus
Memória Facultativa • Branco

1Jo 2,29-3,6 • Sl 97(98),1.3cd-4.5-6 (R. 3a)

Jo 1,29-34

Epifania do Senhor
Solenidade • Branco

Is 60,1-6 • Sl 71(72),1-2.7-8.10-11.12-13 (R. cf. 11)

Ef 3,2-3a.5-6 • Mt 2,1-12 (Visita dos Magos)

3

4

Janeiro

Janeiro

Sábado

Domingo



Epifania do Senhor

Primeira Leitura (Is 60,1-6)
Levanta-te, acende as luzes, Jerusalém, 

porque chegou a tua luz, apareceu sobre 
ti a glória do Senhor. Eis que está a terra 
envolvida em trevas, e nuvens escuras 
cobrem os povos; mas sobre ti apareceu o 
Senhor, e sua glória já se manifesta sobre 
ti. Os povos caminham à tua luz e os reis 
ao clarão de tua aurora. Levanta os olhos 
ao redor e vê: todos se reuniram e vieram 
a ti; teus filhos vêm chegando de longe 
com tuas filhas, carregadas nos braços. 
Ao vê-los, ficarás radiante, com o coração 
vibrando e batendo forte, pois com eles 
virão as riquezas de além-mar e mostra-
rão o poderio de suas nações; será uma 
inundação de camelos e dromedários de 
Madiã e Efa a te cobrir; virão todos os de 
Sabá, trazendo ouro e incenso e procla-
mando a glória do Senhor.

Segunda Leitura (Ef 3,2-3a.5-6)
Irmãos: Se ao menos soubésseis da gra-

ça que Deus me concedeu para realizar o 
seu plano a vosso respeito, e como, por 
revelação, tive conhecimento do mistério. 
Este mistério, Deus não o fez conhecer 
aos homens das gerações passadas mas 
acaba de o revelar agora, pelo Espírito, 
aos seus santos apóstolos e profetas: os 
pagãos são admitidos à mesma heran-
ça, são membros do mesmo corpo, são 
associados à mesma promessa em Jesus 
Cristo, por meio do Evangelho.

Evangelho (Mt 2,1-12)
Tendo nascido Jesus na cidade de Belém, 

na Judeia, no tempo do rei Herodes, eis 
que alguns magos do Oriente chegaram 
a Jerusalém, perguntando: "Onde está o 
rei dos judeus, que acaba de nascer? Nós 
vimos a sua estrela no Oriente e viemos 
adorá-lo". Ao saber disso, o rei Herodes 
ficou perturbado, assim como toda a 
cidade de Jerusalém. Reunindo todos os 
sumos sacerdotes e os mestres da Lei, 
perguntava-lhes onde o Messias deveria 
nascer. Eles responderam: "Em Belém, na 
Judeia, pois assim foi escrito pelo profeta:  
E tu, Belém, terra de Judá, de modo algum 
és a menor entre as principais cidades de 
Judá, porque de ti sairá um chefe que vai 
ser o pastor de Israel, o meu povo". Então 
Herodes chamou em segredo os magos 
e procurou saber deles cuidadosamente 
quando a estrela tinha aparecido. De-
pois os enviou a Belém, dizendo: "Ide e 
procurai obter informações exatas sobre 
o menino. E, quando o encontrardes, avi-
sai-me, para que também eu vá adorá-lo". 
Depois que ouviram o rei, eles partiram. 
E a estrela, que tinham visto no Oriente, 
ia adiante deles, até parar sobre o lugar 
onde estava o menino. Ao verem de novo 
a estrela, os magos sentiram uma alegria 
muito grande. Quando entraram na casa, 
viram o menino com Maria, sua mãe. 
Ajoelharam-se diante dele, e o adoraram. 
Depois abriram seus cofres e lhe ofere-
ceram presentes: ouro, incenso e mirra. 
Avisados em sonho para não voltarem 
a Herodes, retornaram para a sua terra, 
seguindo outro caminho.
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5

6

Janeiro

Janeiro

Segunda

Terça

Tempo do Natal depois da Epifania
Branco

1Jo 3,22-4,6 • Sl 2,7-8.10-11 (R. 8a)

Mt 4,12-17.23-25

Tempo do Natal depois da Epifania
Branco

1Jo 4,7-10 • Sl 71(72),1-2.3-4ab.7-8 (R. cf. 11)

Mc 6,34-44
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7

8

Janeiro

Janeiro

Quarta

Quinta

Tempo do Natal depois da Epifania
Branco

1Jo 4,11-18 • Sl 71(72),1-2.10-11.12-13 (R. cf. 11)

Mc 6,45-52

Tempo do Natal depois da Epifania
Branco

1Jo 4,19-5,4 • Sl 71(72),1-2.14 e 15bc.17 (R. cf. 11)

Lc 4,14-22a
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9

10

Janeiro

Janeiro

Sexta

Sábado

Tempo do Natal depois da Epifania
Branco

1Jo 5,5-13 • Sl 147(147B),12-13.14-15.19-20 (R. 12a)

Lc 5,12-16

Tempo do Natal depois da Epifania
Branco

1Jo 5,14-21 • Sl 149,1-2.3-4.5 e 6a e 9b (R. 4a)

Jo 3,22-30
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11

12

Janeiro

Janeiro

Domingo

Segunda

Batismo do Senhor
Festa • Branco

Is 42,1-4.6-7 • Sl 28(29),1a.2.3ac-4.3b.9b-10 (R. 11b)

At 10,34-38 • Mt 3,13-17 (Jesus batizado por João)

1ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Sm 1,1-8 • Sl 115(116),12-13.14.17.18-19 (R. 17a)

Mc 1,14-20



Batismo do Senhor

Primeira Leitura (Is 42,1-4.6-7)
Assim fala o Senhor:
"Eis o meu servo - eu o recebo; eis o meu 

eleito - nele se compraz minh'alma; pus 
meu espírito sobre ele, ele promoverá o 
julgamento das nações. Ele não clama 
nem levanta a voz, nem se faz ouvir pe-
las ruas. Não quebra uma cana rachada 
nem apaga um pavio que ainda fumega; 
mas promoverá o julgamento para obter 
a verdade. Não esmorecerá nem se dei-
xará abater, enquanto não estabelecer a 
justiça na terra; os países distantes espe-
ram seus ensinamentos. Eu, o Senhor, te 
chamei para a justiça e te tomei pela mão; 
eu te formei e te constituí como o centro 
de aliança do povo, luz das nações, para 
abrires os olhos dos cegos, tirar os cativos 
da prisão, livrar do cárcere os que vivem 
nas trevas".

Segunda Leitura (At 10,34-38)
Naqueles dias, Pedro tomou a palavra 

e disse: "De fato, estou compreenden-
do que Deus não faz distinção entre as 
pessoas. Pelo contrário, ele aceita quem 
o teme e pratica a justiça, qualquer que 
seja a nação a que pertença. Deus enviou 
sua palavra aos israelitas e lhes anunciou 
a Boa-Nova da paz, por meio de Jesus 
Cristo, que é o Senhor de todos. Vós sa-
beis o que aconteceu em toda a Judeia, a 
começar pela Galileia, depois do batismo 
pregado por João: como Jesus de Nazaré 
foi ungido por Deus com o Espírito Santo 
e com poder. Ele andou por toda a parte, 
fazendo o bem e curando a todos os que 
estavam dominados pelo demônio; por-
que Deus estava com ele".

Evangelho (Mt 3,13-17)
Naquele tempo, Jesus veio da Galileia 

para o rio Jordão, a fim de se encontrar 
com Joã o e ser batizado por ele. Mas Joã o 
protestou, dizendo: "Eu preciso ser bati-
zado por ti, e tu vens a mim?" Jesus, po-
ré m, respondeu-lhe: "Por enquanto deixa 
como está , porque nó s devemos cumprir 
toda a justiç a!" E Joã o concordou. Depois 
de ser batizado, Jesus saiu logo da á gua. 
Entã o o cé u se abriu e Jesus viu o Espí rito 
de Deus, descendo como pomba e vindo 
pousar sobre ele. E do cé u veio uma voz 
que dizia: "Este é  o meu Filho amado, no 
qual eu pus o meu agrado".
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13

14

Janeiro

Janeiro

Terça

Quarta

1ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Sm 1,9-20 • 1Sm 2,1.4-5.6-7.8abcd (R. 1a)

Mc 1,21b-28

1ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Sm 3,1-10.19-20 • Sl 39(40),2 e 5.7-8a.8b-9.10 (R. 8a.9a)

Mc 1,29-39
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15
Janeiro
Quinta

16
Janeiro
Sexta

1ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Sm 4,1-11 • Sl 43(44),10-11.14-15.24-25 (R. 26d)

Mc 1,40-45

1ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Sm 8,4-7.10-22a • Sl 88(89),16-17.18-19 (R. cf. 2a)

Mc 2,1-12



76

17
Janeiro
Sábado

18
Janeiro
Domingo

Santo Antão, abade
Memória • Branco

1Sm 9,1-4.17-19.10,1a • Sl 20(21),2-3.4-5.6-7 (R. 2a)

Mc 2,13-17

2º Domingo do Tempo Comum
Verde

Is 49,3.5-6 • Sl 39(40),2.4ab.7-8a.8b-9.10 (R. 8a.9a)

1Cor 1,1-3 • Jo 1,29-34



2º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Is 49,3.5-6)
O Senhor me disse: "Tu és o meu Servo,
Israel, em quem serei glorificado". E ago-

ra diz-me o Senhor - ele que me preparou 
desde o nascimento para ser seu Servo - 
que eu recupere Jacó para ele e faça Israel 
unir-se a ele; aos olhos do Senhor esta é a 
minha glória. Disse ele: "Não basta seres 
meu Servo para restaurar as tribos de Jacó 
e reconduzir os remanescentes de Israel: 
eu te farei luz das nações, para que minha 
salvação chegue até aos confins da terra".

Segunda Leitura (1Cor 1,1-3)
Paulo, chamado a ser apóstolo de Jesus 

Cristo, por vontade de Deus, e o irmão 
Sóstenes, à Igreja de Deus que está em 
Corinto: aos que foram santificados em 
Cristo Jesus, chamados a ser santos junto 
com todos que, em qualquer lugar, invo-
cam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, 
Senhor deles e nosso. Para vós, graça 
e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do 
Senhor Jesus Cristo.

Evangelho (Jo 1,29-34)
Naquele tempo, João viu Jesus aproxi-

mar-se dele e disse: "Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo. Dele é 
que eu disse: 'Depois de mim vem um ho-
mem que passou à minha frente, porque 
existia antes de mim'. Também eu não 
o conhecia, mas se eu vim batizar com 
água, foi para que ele fosse manifestado 
a Israel". E João deu testemunho, dizendo: 
"Eu vi o Espírito descer, como uma pomba 
do céu, e permanecer sobre ele. Tam-
bém eu não o conhecia, mas aquele que 
me enviou a batizar com água me disse: 
'Aquele sobre quem vires o Espírito descer 
e permanecer, este é quem batiza com o 
Espírito Santo'. Eu vi e dou testemunho: 
Este é o Filho de Deus!"
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19
Janeiro
Segunda

20
Janeiro
Terça

2ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Sm 16,1-13 • Sl 88(89),20.21-22.27-28 (R. 21a)

Mc 2,23-28

2ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Sm 15,16-23 • Sl 49(50),8-9.16bc-17.21.23 (R. 23b)

Mc 2,18-22
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21
Janeiro
Quarta

22
Janeiro
Quinta

Santa Inês, virgem e mártir
Memória • Vermelho

1Sm 17,32-33.37.40-51 • Sl 143(144),1.2.9-10 (R. 1a)

Mc 3,1-6

2ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Sm 18,6-9.19,1-7 • Sl 55(56),2-3.9-10.11-13 (R. 5bc)

Mc 3,7-12
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23
Janeiro
Sexta

24
Janeiro
Sábado

2ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Sm 24,3-21 • Sl 56(57),2.3.-4.6 e 11 (R. 2a)

Mc 3,13-19

São Francisco de Sales, bispo e doutor da Igreja
Memória • Branco

2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27 • Sl 79(80),2-3.5-7 (R. 4b)

Mc 3,20-21
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25
Janeiro
Domingo

26
Janeiro
Segunda

3º Domingo do Tempo Comum
Verde

Is 8,23b-9,3 ou At 9,1-22 • Sl 26(27),1.4.13-14 (R. 1a.1c)

1Cor 1,10-13.17 • Mt 4,12-23

Santos Timóteo e Tito, bispos
Memória • Branco

2Tm 1,1-8 ou Tt 1,1-5 • Sl 95(96),1-2a.2b-3.7-8a.10 (R. 3)

Lc 10,1-9



3º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Is 8,23b-9,3)
No tempo passado o Senhor humilhou a 

terra de Zabulon e a terra de Neftali; mas 
recentemente cobriu de glória o caminho 
do mar, do além-Jordão e da Galileia das 
nações. O povo, que andava na escuridão, 
viu uma grande luz; para os que habita-
vam nas sombras da morte, uma luz res-
plandeceu. Fizeste crescer a alegria, e au-
mentaste a felicidade; todos se regozijam 
em tua presença como alegres ceifeiros 
na colheita, ou como exaltados guerreiros 
ao dividirem os despojos. Pois o jugo que 
oprimia o povo, - a carga sobre os ombros, 
o orgulho dos fiscais - tu os abateste como 
na jornada de Madiã.

Segunda Leitura (1Cor 1,10-13.17)
Irmãos, eu vos exorto, pelo nome do 

Senhor nosso, Jesus Cristo, a que sejais 
todos concordes uns com os outros e não 
admitais divisões entre vós. Pelo contrário, 
sede bem unidos e concordes no pensar 
e no falar. Com efeito, pessoas da família 
de Cloé informaram-me a vosso respeito, 
meus irmãos, que está havendo conten-
das entre vós. Digo isto, porque cada um 
de vós afirma: "Eu sou de Paulo"; ou: "Eu 
sou de Apolo"; ou: "Eu sou de Cefas"; ou: 
"Eu sou de Cristo!" Será que Cristo está 
dividido? Acaso Paulo é que foi crucificado 
por amor de vós? Ou é no nome de Paulo 
que fostes batizados? De fato, Cristo não 
me enviou para batizar, mas para pregar 
a boa nova da salvação, sem me valer dos 
recursos da oratória, para não privar a 
cruz de Cristo da sua força própria.

Evangelho (Mt 4,12-23)
Ao saber que João tinha sido preso, Je-

sus voltou para a Galileia. Deixou Nazaré 
e foi morar em Cafarnaum, que fica às 
margens do mar da Galileia, no territó-
rio de Zabulon e Neftali, para se cumprir 
o que foi dito pelo profeta Isaías: "Terra 
de Zabulon, terra de Neftali, caminho do 
mar, região do outro lado do rio Jordão, 
Galileia dos pagãos! O povo que vivia nas 
trevas viu uma grande luz e para os que 
viviam na região escura da morte brilhou 
uma luz". Daí em diante Jesus começou a 
pregar dizendo: "Convertei-vos, porque o 
Reino dos Céus está próximo". Quando Je-
sus andava à beira do mar da Galileia, viu 
dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu 
irmão André. Estavam lançando a rede  ao 
mar, pois eram pescadores. Jesus disse a 
eles: "Segui-me, e eu farei de vós pesca-
dores de homens". Eles, imediatamente 
deixaram as redes e o seguiram. Cami-
nhando um pouco mais, Jesus viu outros 
dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e seu 
irmão João. Estavam na barca com seu pai 
Zebedeu consertando as redes. Jesus os 
chamou. Eles, imediatamente deixaram a 
barca e o pai, e o seguiram. Jesus andava 
por toda a Galileia, ensinando em suas si-
nagogas, pregando o Evangelho do Reino 
e curando todo tipo de doença e enfermi-
dade do povo.
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27
Janeiro
Terça

28
Janeiro
Quarta

3ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Sm 6,12b-15.17-19 • Sl 23(24),7.8.9.10 (R. 8a)

Mc 3,31-35

Santo Tomás de Aquino, presbítero e doutor da Igreja
Memória • Branco

2Sm 7,4-17 • Sl 88(89),4-5.27-28.29-30 (R. 29a)

Mc 4,1-20



84

29
Janeiro
Quinta

30
Janeiro
Sexta

3ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Sm 7,18-19.24-29 • Sl 131(132),1-2.3-5.11.12.13-14 (R. Lc 1,32b)

Mc 4,21-25

3ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Sm 11,1-4a.5-10a.13-17 • Sl 50(51),3-4.5-6a.6bc-7.10-11 (R. cf. 3a)

Mc 4,26-34
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31
Janeiro
Sábado

São João Bosco, presbítero
Memória • Branco

2Sm 12,1-7a.10-17 • Sl 50(51),12-13.14-15.16-17 (R. 12a)

Mc 4,35-41
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1º

2

Fevereiro

Fevereiro

Domingo

Segunda

Nossa Senhora de Belém

4º Domingo do Tempo Comum
Verde

Sf 2,3;3,12-13 • Sl 145(146),7.8-9a.9bc-10 (R. Mt 5,3)

1Cor 1,26-31 • Mt 5,1-12a

APRESENTAÇÃO DO SENHOR
Festa • Branco

Ml 3,1-4 ou Hb 2,14-18 • Sl 23(24),7.8.9.10 (R. 10b)

Lc 2,22-40 ou mais breve 2,22-32



4º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Sf 2,3;3,12-13)
Buscai o Senhor, humildes da terra, que 

pondes em prática seus preceitos; praticai 
a justiça, procurai a humildade; talvez 
achareis um refúgio no dia da cólera do 
Senhor. E deixarei entre vós um punhado 
de homens humildes e pobres. E no nome 
do Senhor porá sua esperança o resto de 
Israel. Eles não cometerão iniquidades 
nem falarão mentiras; não se encontrará 
em sua boca uma língua enganadora; 
serão apascentados e repousarão, e nin-
guém os molestará.

Segunda Leitura (1Cor 1,26-31)
Considerai vós mesmos, irmãos, como 

fostes chamados por Deus. Pois entre 
vós não há muitos sábios de sabedoria 
humana nem muitos poderosos nem 
muitos nobres. Na verdade, Deus es-
colheu o que o mundo considera como 
estúpido, para assim confundir os sábios; 
Deus escolheu o que o mundo considera 
como fraco, para assim confundir o que é 
forte; Deus escolheu o que para o mundo 
é sem importância e desprezado, o que 
não tem nenhuma serventia, para assim 
mostrar a inutilidade do que é considera-
do importante, para que ninguém possa 
gloriar-se diante dele. É graças a ele que 
vós estais em Cristo Jesus, o qual se tor-
nou para nós, da parte de Deus: sabedo-
ria, justiça, santificação e libertação, para 
que, como está escrito, "quem se gloria, 
glorie-se no Senhor".

Evangelho (Mt 5,1-12a)
Naquele tempo, vendo Jesus as multi-

dões, subiu ao monte e sentou-se. Os dis-
cípulos aproximaram-se, e Jesus começou 
a ensiná-los: "Bem-aventurados os pobres 
em espírito, porque deles é o Reino dos 
Céus. Bem-aventurados os aflitos, porque 
serão consolados. Bem-aventurados os 
mansos, porque possuirão a terra. Bem-
-aventurados os que têm fome e sede de 
justiça, porque serão saciados. Bem-aven-
turados os misericordiosos, porque alcan-
çarão misericórdia. Bem-aventurados os 
puros de coração, porque verão a Deus. 
Bem-aventurados os que promovem a 
paz, porque serão chamados filhos de 
Deus. Bem-aventurados os que são per-
seguidos por causa da justiça, porque 
deles é o Reino dos Céus. Bem-aventu-
rados sois vós, quando vos injuriarem e 
perseguirem, e mentindo, disserem todo 
tipo de mal contra vós, por causa de mim. 
Alegrai-vos e exultai, porque será grande 
a vossa recompensa nos céus".
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3

4

Fevereiro

Fevereiro

Terça

Quarta

4ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Sm 18,9-10.14b.24-25a.30-19,3 • Sl 85(86),1-2.3-4.5-6 (R. 1a)

Mc 5,21-43

4ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Sm 24,2.9-17 • Sl 31(32),1-2.5.6.7 (R. cf. 5c)

Mc 6,1-6
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5

6

Fevereiro

Fevereiro

Quinta

Sexta

Santa Águeda, virgem e mártir
Memória • Vermelho

1Rs 2,1-4.10-12 • 1Cr 29,10.11ab.11d-12a.12bcd (R. 12b)

Mc 6,7-13

São Paulo Miki e companheiros, mártires
Memória • Vermelho

Eclo 47,2-13 • Sl 17(18),31.47 e 50.51 (R. cf. 47b)

Mc 6,14-29
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7

8

Fevereiro

Fevereiro

Sábado

Domingo

4ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Rs 3,4-13 • Sl 118(119),9.10.11.12.13.14 (R. 12b)

Mc 6,30-34

5º Domingo do Tempo Comum
Verde

Is 58,7-10 • Sl 111(112),4-5.6-7.8a.9 (R. 4a.3b)

1Cor 2,1-5 • Mt 5,13-16



5º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Is 58,7-10)
Assim diz o Senhor: Reparte o pão com 

o faminto, acolhe em casa os pobres e 
peregrinos. Quando encontrares um nu, 
cobre-o, e não desprezes a tua carne. En-
tão, brilhará tua luz como a aurora e tua 
saúde há de recuperar-se mais depressa; 
à frente caminhará tua justiça e a glória 
do Senhor te seguirá. Então invocarás o 
Senhor e ele te atenderá, pedirás socor-
ro, e ele dirá: "Eis-me aqui". Se destruíres 
teus instrumentos de opressão, e deixa-
res os hábitos autoritários e a linguagem 
maldosa; se acolheres de coração aberto 
o indigente e prestares todo o socorro ao 
necessitado, nascerá nas trevas a tua luz 
e tua vida obscura será como o meio-dia.

Segunda Leitura (1Cor 2,1-5)
Irmãos, quando fui à vossa cidade 

anunciar-vos o mistério de Deus, não 
recorri a uma linguagem elevada ou ao 
prestígio da sabedoria humana. Pois, en-
tre vós, não julguei saber coisa alguma, a 
não ser Jesus Cristo, e este, crucificado. 
Aliás, eu estive junto de vós, com fraque-
za e receio, e muito tremor. Também a 
minha palavra e a minha pregação não ti-
nham nada dos discursos persuasivos da 
sabedoria, mas eram uma demonstração 
do poder do Espírito, para que a vossa fé 
se baseasse no poder de Deus e não na 
sabedoria dos homens.

Evangelho (Mt 5,13-16)
Naquele tempo, disse Jesus a seus discí-

pulos: "Vós sois o sal da terra. Ora, se o sal 
se tornar insosso, com que salgaremos? 
Ele não servirá para mais nada, senão 
para ser jogado fora e ser pisado pelos ho-
mens. Vós sois a luz do mundo. Não pode 
ficar escondida uma cidade construída so-
bre um monte. Ninguém acende uma lâm-
pada, e a coloca debaixo de uma vasilha, 
mas sim, num candeeiro, onde brilha para 
todos que estão na casa. Assim também 
brilhe a vossa luz diante dos homens, para 
que vejam as vossas boas obras e louvem 
o vosso Pai que está nos céus".
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9

10

Fevereiro

Fevereiro

Segunda

Terça

5ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Rs 8,1-7.9-13 • Sl 131(132),6-7.8-10 (R. 8a)

Mc 6,53-56

Santa Escolástica, virgem
Memória • Branco

1Rs 8,22-23.27-30 • Sl 83(84),3.4.5 e 10.11 (R. 2)

Mc 7,1-13
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11

12

Fevereiro

Fevereiro

Quarta

Quinta

5ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Rs 10,1-10 • Sl 36(37),5-6.30-31.39-40 (R. 30a)

Mc 7,14-23

5ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Rs 11,4-13 • Sl 105(106),3-4.35-36.37 e 40 (R. 4)

Mc 7,24-30
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13

14

Fevereiro

Fevereiro

Sexta

Sábado

5ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Rs 11,29-32.12,19 • Sl 80(81),10-11ab.12-13.14-15 (R. cf. 11a.9a)

Mc 7,31-37

São Cirilo, monge e São Metódio, bispo
Memória • Branco

1Rs 12,26-32.13,33-34 • Sl 105(106),6-7a.19-20.21-22 (R. 4a)

Mc 8,1-10
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15

16

Fevereiro

Fevereiro

Domingo

Segunda

6º Domingo do Tempo Comum
Verde

Eclo 15,16-21 • Sl 18(119),1-2.4-5.17-18.33-34 (R. 1)

1Cor 2,6-10 • Mt 5,17-37 ou mais breve 5,20-22a.27-28.33-34a.37

6ª Semana do Tempo Comum
Verde

Tg 1,1-11 • Sl 118(119),67.68.71.72.75.76 (R. 77a)

Mc 8,11-13



6º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Eclo 15,16-21)
Se quiseres observar os mandamentos, 

eles te guardarão; se confias em Deus, tu 
também viverás. Diante de ti, Ele colocou 
o fogo e a água; para o que quiseres, tu 
podes estender a mão. Diante do homem 
estão a vida e a morte, o bem e o mal; ele 
receberá aquilo que preferir. A sabedoria 
do Senhor é imensa, ele é forte e pode-
roso e tudo vê continuamente. Os olhos 
do Senhor estão voltados para os que o 
temem. Ele conhece todas as obras do ho-
mem. Não mandou a ninguém agir como 
ímpio e a ninguém deu licença de pecar.

Segunda Leitura (1Cor 2,6-10)
Irmãos: Entre os perfeitos nós falamos 

de sabedoria, não da sabedoria deste 
mundo nem da sabedoria dos poderosos 
deste mundo, que, afinal, estão votados 
à destruição. Falamos, sim, da misteriosa 
sabedoria de Deus, sabedoria escondida, 
que, desde a eternidade, Deus destinou 
para nossa glória. Nenhum dos poderosos 
deste mundo conheceu essa sabedoria. 
Pois, se a tivessem conhecido, não teriam 
crucificado o Senhor da glória. Mas, como 
está escrito, "o que Deus preparou para 
os que o amam é algo que os olhos jamais 
viram nem os ouvidos ouviram nem cora-
ção algum jamais pressentiu". A nós Deus 
revelou esse mistério através do Espírito.
Pois o Espírito esquadrinha tudo, mesmo 
as profundezas de Deus.

Evangelho
(Mt 5,20-22a.27-28.33-34a.37)
Naquele tempo, disse Jesus a seus discí-

pulos: "Eu vos digo: Se a vossa justiç a nã o 
for maior que a justiç a dos mestres da Lei 
e dos fariseus, vó s nã o entrareis no Reino 
dos Cé us. Vó s ouvistes o que foi dito aos 
antigos: 'Nã o matará s!' Quem matar será  
condenado pelo tribunal. Eu, poré m, vos 
digo: todo aquele que se encoleriza com 
seu irmã o será  ré u em juí zo. Ouvistes o 
que foi dito: 'Nã o cometerá s adulté rio. 
Eu, poré m, vos digo: Todo aquele que 
olhar para uma mulher, com o desejo de 
possuí -Ia, já  cometeu adulté rio com ela no 
seu coraç ã o. Vó s ouvistes també m o que 
foi dito aos antigos: 'Nã o jurará s falso', 
mas 'cumprirá s os teus juramentos fei-
tos ao Senhor'. Eu, poré m, vos digo: Nã o 
jureis de modo algum. Seja o vosso 'sim': 
'Sim', e o vosso 'nã o': 'Nã o'. Tudo o que for 
alé m disso vem do Maligno".
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17

18

Fevereiro

Fevereiro

Terça

Quarta

6ª Semana do Tempo Comum
Verde

Tg 1,12-18 • Sl 93(94),12-13a.14-15.18-19 (R. 12a)

Mc 8,14-21

QUARTA-FEIRA DE CINZAS
Roxo

Jl 2,12-18 • Sl 50(51),3-4.5-6a.12-13.14 e 17 (R. cf. 3a)

2Cor 5,20-6,2 • Mt 6,1-6.16-18
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19

20

Fevereiro

Fevereiro

Quinta

Sexta

Depois das Cinzas
Roxo

Dt 30,15-20 • Sl 1,1-2.3.4 e 6 (R. Sl 39,5a)

Lc 9,22-25

Depois das Cinzas
Roxo

Is 58,1-9a • Sl 50(51),3-4.5-6a.18-19 (R. 19b)

Mt 9,14-15
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21

22

Fevereiro

Fevereiro

Sábado

Domingo

Depois das Cinzas
Roxo

Is 58,9b-14 • Sl 85(86),1-2.3-4.5-6 (R. 11a)

Lc 5,27-32

1º Domingo da Quaresma
Roxo

Gn 2,7-9.3,1-7 • Sl 50(51),3-4.5-6a.12-13.14.17 (R. cf. 3a)

Rm 5,12-19 ou mais breve 5,12.17-19 • Mt 4,1-11



1º Domingo da Quaresma

Primeira Leitura (Gn 2,7-9.3,1-7)
O Senhor Deus formou o homem do pó 

da terra, soprou-lhe nas narinas o sopro 
da vida e o homem tornou-se um ser 
vivente. Depois, o Senhor Deus plantou 
um jardim em Éden, ao oriente, e ali pôs 
o homem que havia formado. E o Senhor 
Deus fez brotar da terra toda sorte de 
árvores de aspecto atraente e de fruto 
saboroso ao paladar, a árvore da vida no 
meio do jardim e a árvore do conhecimen-
to do bem e do mal. A serpente era o mais 
astuto de todos os animais dos campos 
que o Senhor Deus tinha feito. Ela disse 
à mulher: "É verdade que Deus vos disse: 
'Não comereis de nenhuma das árvores 
do jardim?' " E a mulher respondeu à ser-
pente: "Do fruto das árvores do jardim, 
nós podemos comer. Mas do fruto da 
árvore que está no meio do jardim, Deus 
nos disse: 'Não comais dele nem sequer o 
toqueis, do contrário, morrereis.' " A ser-
pente disse à mulher: "Não, vós não mor-
rereis. Mas Deus sabe que no dia em que 
dele comerdes, vossos olhos se abrirão e 
vós sereis como Deus conhecendo o bem 
e o mal". A mulher viu que seria bom co-
mer da árvore, pois era atraente para os 
olhos e desejável para se alcançar conhe-
cimento. E colheu um fruto, comeu e deu 
também ao marido, que estava com ela, 
e ele comeu. Então, os olhos dos dois se 
abriram; e, vendo que estavam nus, tece-
ram tangas para si com folhas de figueira.

Segunda Leitura
(Rm 5,12-19 ou mais breve 5,12.17-19)
Irmãos: Consideremos o seguinte: O 

pecado entrou no mundo por um só 
homem. Através do pecado, entrou a 
morte. E a morte passou para todos os 
homens, porque todos pecaram. Na re-
alidade, antes de ser dada a Lei, já havia 
pecado no mundo. Mas o pecado não 
pode ser imputado, quando não há lei. 
No entanto, a morte reinou, desde Adão 
até Moisés, mesmo sobre os que não 
pecaram como Adão, - o qual era a figura 
provisória daquele que devia vir. Mas isso 
não quer dizer que o dom da graça de 
Deus seja comparável à falta de Adão! A 
transgressão de um só levou a multidão 
humana à morte, mas foi de modo bem 
mais superior que a graça de Deus, ou 
seja, o dom gratuito concedido através de 

um só homem, Jesus Cristo, se derramou 
em abundância sobre todos. Também, o 
dom é muito mais eficaz do que o pecado 
de um só. Pois a partir de um só pecado o 
julgamento resultou em condenação, mas 
o dom da graça frutifica em justificação, a 
partir de inúmeras faltas. Por um só ho-
mem, pela falta de um só homem, a morte 
começou a reinar. Muito mais reinarão na 
vida, pela mediação de um só, Jesus Cris-
to, os que recebem o dom gratuito e su-
perabundante da justiça. Como a falta de 
um só acarretou condenação para todos 
os homens, assim o ato de justiça de um 
só trouxe, para todos os homens, a justi-
ficação que dá a vida.  Com efeito, como 
pela desobediência de um só homem a 
humanidade toda foi estabelecida numa 
situação de pecado,  ssim também, pela 
obediência de um só, toda a humanidade 
passará para uma situação de justiça.

Evangelho (Mt 4,1-11)
Naquele tempo, o Espírito conduziu 

Jesus ao deserto, para ser tentado pelo 
diabo. Jesus jejuou durante quarenta 
dias e quarenta noites, e, depois disso, 
teve fome. Então, o tentador aproximou-
-se e disse a Jesus: "Se és Filho de Deus, 
manda que estas pedras se transformem 
em pães!". Mas Jesus respondeu: "Está 
escrito: 'Não só de pão vive o homem, 
mas de toda palavra que sai da boca de 
Deus'".  Então o diabo levou Jesus à Cida-
de Santa, colocou-o sobre a parte mais 
alta do Templo, e lhe disse: "Se és Filho 
de Deus, lança-te daqui abaixo! Porque 
está escrito: 'Deus dará ordens aos seus 
anjos a teu respeito, e eles te levarão nas 
mãos, para que não tropeces em alguma 
pedra'". Jesus lhe respondeu: "Também 
está escrito: 'Não tentarás o Senhor teu 
Deus!'" Novamente, o diabo levou Jesus 
para um monte muito alto. Mostrou-lhe 
todos os reinos do mundo e sua glória, e 
lhe disse: "Eu te darei tudo isso, se te ajo-
elhares diante de mim, para me adorar". 
Jesus lhe disse: "Vai-te embora, Satanás, 
porque está escrito: 'Adorarás ao Senhor 
teu Deus e somente a ele prestarás cul-
to'". Então o diabo o deixou. E os anjos se 
aproximaram e serviram a Jesus.

101



102

23

24

Fevereiro

Fevereiro

Segunda

Terça

1ª Semana da Quaresma
Roxo

Lv 19,1-2.11-18 • Sl 18(19),8.9.10.15 (R. Jo 6,63c)

Mt 25,31-46

1ª Semana da Quaresma
Roxo

Is 55,10-11 • Sl 33(34),4-5.6-7.16-17.18-19 (R. 18b)

Mt 6,7-15
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25

26

Fevereiro

Fevereiro

Quarta

Quinta

1ª Semana da Quaresma
Roxo

Jn 3,1-10 • Sl 50(51),3-4,12-13.18-19 (R. 19b)

Lc 11,29-32

1ª Semana da Quaresma
Roxo

Est 4,17n.p-r.aa-bb.gg-hh • Sl 137(138),1-2a.2bc-3.7c-8 (R. 3a)

Mt 7,7-12
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27

28

Fevereiro

Fevereiro

Sexta

Sábado

1ª Semana da Quaresma
Roxo

Ez 18,21-28 • Sl 129(130),1-2.3-4.5-6.7-8 (R. 3)

Mt 5,20-26

1ª Semana da Quaresma
Roxo

Dt 26,16-19 • Sl 118(119),1-2.4-5.7-8 (R. 1b)

Mt 5,43-48
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1º

2

Março

Março

Domingo

Segunda

2º Domingo da Quaresma
Roxo

Gn 12,1-4a • Sl 32(33),4-5.18-19.20.22 (R. cf. 22)

2Tm 1,8b-10 • Mt 17,1-9

2ª Semana da Quaresma
Roxo

Dn 9,4b-10 • Sl 78(79),8.9.11.13 (R. Sl 102(103),10a)

Lc 6,36-38



2º Domingo da Quaresma

Primeira Leitura (Gn 12,1-4a)
Naqueles dias, o Senhor disse a Abrão: 

"Sai da tua terra, da tua família e da casa 
do teu pai, e vai para a terra que eu te vou 
mostrar. Farei de ti um grande povo e te 
abençoarei: engrandecerei o teu nome, 
de modo que ele se torne uma bênção. 
Abençoarei os que te abençoarem e 
amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em 
ti serão abençoadas todas as famílias da 
terra!". E Abrão partiu, como o Senhor lhe 
havia dito.

Segunda Leitura (2Tm 1,8b-10)
Caríssimo: Sofre comigo pelo Evangelho, 

fortificado pelo poder de Deus. Deus nos 
salvou e nos chamou com uma vocação 
santa, não devido às nossas obras, mas 
em virtude do seu desígnio e da sua gra-
ça, que nos foi dada em Cristo Jesus desde 
toda a eternidade. Esta graça foi revelada 
agora, pela manifestação de nosso Sal-
vador, Jesus Cristo. Ele não só destruiu a 
morte, como também fez brilhar a vida e a 
imortalidade por meio do Evangelho,

Evangelho (Mt 17,1-9)
Naquele tempo, Jesus tomou consigo 

Pedro, Tiago e João, seu irmão, e os levou 
a um lugar à parte, sobre uma alta monta-
nha. E foi transfigurado diante deles; o seu 
rosto brilhou como o sol e as suas roupas 
ficaram brancas como a luz. Nisto apare-
ceram-lhes Moisés e Elias, conversando 
com Jesus. Então Pedro tomou a palavra 
e disse: "Senhor, é bom ficarmos aqui. Se 
queres, vou fazer aqui três tendas: uma 
para ti, outra para Moisés, e outra para 
Elias". Pedro ainda estava falando, quan-
do uma nuvem luminosa os cobriu com 
sua sombra. E da nuvem uma voz dizia: 
"Este é o meu Filho amado, no qual eu 
pus todo meu agrado. Escutai-o!" Quando 
ouviram isto, os discípulos ficaram muito 
assustados e caíram com o rosto em terra. 
Jesus se aproximou, tocou neles e disse: 
"Levantai-vos, e não tenhais medo". Os 
discípulos ergueram os olhos e não viram 
mais ninguém, a não ser somente Jesus. 
Quando desciam da montanha, Jesus or-
denou-lhes: "Não conteis a ninguém esta 
visão até que o Filho do Homem tenha 
ressuscitado dos mortos".
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3

4

Março

Março

Terça

Quarta

2ª Semana da Quaresma
Roxo

Is 1,10.16-20 • Sl 49(50),8-9.16bc-17.21.23 (R. 23b)

Mt 23,1-12

2ª Semana da Quaresma
Roxo

Jr 18,18-20 • Sl 30(31),5-6.14.15-16 (R. 17b)

Mt 20,17-28
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5

6

Março

Março

Quinta

Sexta

2ª Semana da Quaresma
Roxo

Jr 17,5-10 • Sl 1,1-2.3.4 e 6 (R. Sl 39(40),5a)

Lc 16,19-31

2ª Semana da Quaresma
Roxo

Gn 37,3-4.12-13a.17b-28 • Sl 104(105),16-17.18-19.20-21 (R. 5a)

Mt 21,33-43.45-46
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7

8

Março

Março

Sábado

Domingo

2ª Semana da Quaresma
Roxo

Mq 7,14-15.18-20 • Sl 102(103),1-2.3-4.9-10.11-12 (R. 8a)

Lc 15,1-3.11-32

3º Domingo da Quaresma
Roxo

Ex 17,3-7 • Sl 94(95),1-2.6-7.8-9 (R. 8)

Rm 5,1-2.5-8 • Jo 4,5-42 ou mais breve 4,5-15.19b-26.39a.40-42



3º Domingo da Quaresma

Primeira Leitura (Ex 17,3-7)
Naqueles dias, o povo, sedento de água, 

murmurava contra Moisés e dizia: "Por 
que nos fizeste sair do Egito? Foi para nos 
fazer morrer de sede, a nós, nossos filhos 
e nosso gado?" Moisés clamou ao Senhor, 
dizendo: "Que farei por este povo? Por 
pouco não me apedrejam!" O Senhor disse 
a Moisés: "Passa adiante do povo e leva 
contigo alguns anciãos de Israel. Toma a 
tua vara com que feriste o rio Nilo e vai.  Eu 
estarei lá, diante de ti, sobre o rochedo, no 
monte Horeb. Ferirás a pedra e dela sairá 
água para o povo beber". Moisés assim fez 
na presença dos anciãos de Israel. E deu 
àquele lugar o nome de Massa e Meriba, 
por causa da disputa dos filhos de Israel 
e porque tentaram o Senhor, dizendo: "O 
Senhor está no meio de nós, ou não?"

Segunda Leitura (Rm 5,1-2.5-8)
Irmãos: Justificados pela fé, estamos em 

paz com Deus, pela mediação do Senhor 
nosso, Jesus Cristo. Por ele tivemos aces-
so, pela fé, a esta graça, na qual estamos 
firmes e nos gloriamos, na esperança 
da glória de Deus. E a esperança não 
decepciona, porque o amor de Deus foi 
derramado em nossos corações pelo Es-
pírito Santo que nos foi dado. Com efeito, 
quando éramos ainda fracos, Cristo mor-
reu pelo ímpios, no tempo marcado. Di-
ficilmente alguém morrerá por um justo; 
por uma pessoa muito boa, talvez alguém 
se anime a morrer. Pois bem, a prova de 
que Deus nos ama é que Cristo morreu 
por nós, quando éramos ainda pecadores.

Evangelho (Jo 4,5-15.19b-26.39a.40-42)
Naquele tempo, Jesus chegou a uma 

cidade da Samaria, chamada Sicar, perto 
do terreno que Jacó tinha dado ao seu 
filho José. Era aí que ficava o poço de 
Jacó. Cansado da viagem, Jesus sentou-se 
junto ao poço. Era por volta do meio-dia. 
Chegou uma mulher da Samaria para tirar 
água. Jesus lhe disse: "Dá-me de beber". 
Os discípulos tinham ido à cidade para 
comprar alimentos. A mulher samarita-
na disse então a Jesus: "Como é que tu, 
sendo judeu, pedes de beber a mim, que 

sou uma mulher samaritana?" De fato, os 
judeus não se dão com os samaritanos. 
Respondeu-lhe Jesus: "Se tu conhecesses 
o dom de Deus e quem é que te pede: 
'Dá-me de beber', tu mesma lhe pedirias 
a ele, e ele te daria água viva". A mulher 
disse a Jesus: "Senhor, nem sequer tens 
balde e o poço é fundo. De onde vais ti-
rar a água viva? Por acaso, és maior que 
nosso pai Jacó, que nos deu o poço e que 
dele bebeu, como também seus filhos e 
seus animais?" Respondeu Jesus: "Todo 
aquele que bebe desta água terá sede 
de novo. Mas quem beber da água que 
eu lhe darei, esse nunca mais terá sede. 
E a água que eu lhe der se tornará nele 
uma fonte de água que jorra para a vida 
eterna". A mulher disse a Jesus: "Senhor, 
dá-me dessa água, para que eu não tenha 
mais sede  e nem tenha de vir aqui para 
tirá-la".  "Senhor, vejo que és um profeta!" 
Os nossos pais adoraram neste monte 
mas vós dizeis que em Jerusalém é que 
se deve adorar". Disse-lhe Jesus: "Acredi-
ta-me, mulher: está chegando a hora em 
que nem neste monte, nem em Jerusalém 
adorareis o Pai. Vós adorais o que não 
conheceis. Nós adoramos o que conhe-
cemos, pois a salvação vem dos judeus. 
Mas está chegando a hora, e é agora, em 
que os verdadeiros adoradores adorarão 
o Pai em espírito e verdade. De fato, es-
tes são os adoradores que o Pai procura. 
Deus é espírito e aqueles que o adoram 
devem adorá-lo em espírito e verdade". A 
mulher disse a Jesus: "Sei que o Messias 
(que se chama Cristo) vai chegar. Quando 
ele vier,  vai nos fazer conhecer todas as 
coisas". Disse-lhe Jesus: "Sou eu, que es-
tou falando contigo". Muitos samaritanos 
daquela cidade abraçaram a fé em Jesus. 
Por isso, os samaritanos vieram ao encon-
tro de Jesus e pediram que permanecesse 
com eles. Jesus permaneceu aí dois dias. 
E muitos outros creram por causa da sua 
palavra. E disseram à mulher: "Já não cre-
mos por causa das tuas palavras, pois nós 
mesmos ouvimos e sabemos, que este é 
verdadeiramente o salvador do mundo".
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9

10

Março

Março

Segunda

Terça

3ª Semana da Quaresma
Roxo

2Rs 5,1-15a • Sl 41(42),2.3;Sl 42(43),3.4 (R. 41[42],3)

Lc 4,24-30

3ª Semana da Quaresma
Roxo

Dn 3,25.34-43 • Sl 24(25),4bc-5ab.6-7bc.8-9 (R. 6a)

Mt 18,21-35
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11

12

Março

Março

Quarta

Quinta

3ª Semana da Quaresma
Roxo

Dt 4,1.5-9 • Sl 147(147B),12-13.15-16.19-20 (R. 12a)

Mt 5,17-19

3ª Semana da Quaresma
Roxo

Jr 7,23-28 • Sl 94(95),1-2.6-7.8-9 (R. 8)

Lc 11,14-23



114

13

14

Março

Março

Sexta

Sábado

3ª Semana da Quaresma
Roxo

Os 14,2-10 • Sl 80(81),6c-8a.8bc-9.10-11ab.14 e 17 (R. cf. 11.9a)

Mc 12,28b-34

3ª Semana da Quaresma
Roxo

Os 6,1-6 • Sl 50(51),3-4.18-19.20-21ab (R. cf. Os 6,6)

Lc 18,9-14
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15

16

Março

Março

Domingo

Segunda

4º Domingo da Quaresma
Roxo ou Róseo

1Sm 16,1b.6-7.10-13a • Sl 22(23),1-3a.3b-4.5.6 (R. 1)

Ef 5,8-14 • Jo 9,1-41 ou mais breve 9,1.6-9.13-17.34-38

4ª Semana da Quaresma
Roxo

Is 65,17-21 • Sl 29(30),2 e 4.5-6.11-12a e 13b (R. 2a)

Jo 4,43-54



4º Domingo da Quaresma

Primeira Leitura
(1Sm 16,1b.6-7.10-13a)
Naqueles dias, o Senhor disse a Samuel: Enche 

o chifre de óleo e vem para que eu te envie à casa 
de Jessé de Belém, pois escolhi um rei para mim 
entre os seus filhos. Assim que chegou, Samuel 
viu a Eliab e disse consigo "Certamente é este 
o ungido do Senhor!" Mas o Senhor disse-lhe: 
Não olhes para a sua aparência nem para a sua 
grande estatura, porque eu o rejeitei. Não julgo 
segundo os critérios do homem:  o homem vê as 
aparências, mas o Senhor olha o coração". Jessé 
fez vir seus sete filhos à presença de Samuel, 
mas Samuel disse: "O Senhor não escolheu a ne-
nhum deles". E acrescentou: "Estão aqui todos 
os teus filhos?" Jessé respondeu: Resta ainda o 
mais novo que está apascentando as ovelhas". 
E Samuel ordenou a Jessé: "Manda buscá-lo, 
pois não nos sentaremos à mesa enquanto ele 
não chegar". Jessé mandou buscá-lo. Era Davi, 
ruivo, de belos olhos e de formosa aparência. 
E o Senhor disse: "Levanta-te, unge-o: é este!" 
Samuel tomou o chifre com óleo e ungiu a Davi 
na presença de seus irmãos. E a partir daquele 
dia o espírito do Senhor se apoderou de Davi.

Segunda Leitura (Ef 5,8-14)
Irmãos: Outrora éreis trevas, mas agora sois 

luz no Senhor. Vivei como filhos da luz. E o fru-
to da luz chama-se: bondade, justiça, verdade. 
Discerni o que agrada ao Senhor. Não vos asso-
cieis às obras das trevas, que não levam a nada; 
antes, desmascarai-as. O que essa gente faz em 
segredo, tem vergonha até de dizê-lo. Mas tudo 
que é condenável torna-se manifesto pela luz; e 
tudo o que é manifesto é luz. É por isso que se 
diz: "Desperta, tu que dormes, levanta-te dentre 
os mortos e sobre ti Cristo resplandecerá".

Evangelho
(Jo 9,1-41 ou mais breve 9,1.6-9.13-17.34-38)
Naquele tempo, ao passar, Jesus viu um 

homem cego de nascença. Os discípulos per-
guntaram a Jesus: "Mestre, quem pecou para 
que nascesse cego: ele ou os seus pais?" Jesus 
respondeu: "Nem ele nem seus pais pecaram, 
mas isso serve para que as obras de Deus se 
manifestem nele. É necessário que nós realize-
mos as obras daquele que me enviou, enquanto 
é dia. Vem a noite, em que ninguém pode tra-
balhar. Enquanto estou no mundo, eu sou a luz 
do mundo". Dito isto, Jesus cuspiu no chão, fez 
lama com a saliva e colocou-a sobre os olhos 
do cego. E disse-lhe: "Vai lavar-te na piscina 
de Siloé" (que quer dizer: Enviado). O cego foi, 
lavou-se e voltou enxergando. Os vizinhos e os 
que costumavam ver o cego - pois ele era men-
digo - diziam: "Não é aquele que ficava pedindo 
esmola?" Uns diziam: "Sim, é ele!" Outros afir-
mavam: "Não é ele, mas alguém parecido com 
ele". Ele, porém, dizia: "Sou eu mesmo!" Então 
lhe perguntaram: "Como é que se abriram os 
teus olhos?" Ele respondeu: "Aquele homem 
chamado Jesus fez lama, colocou-a nos meus 
olhos e disse-me: 'Vai a Siloé e lava-te'. Então 
fui, lavei-me e comecei a ver". Perguntaram-

-lhe: "Onde está ele?" Respondeu: "Não sei". 
Levaram então aos fariseus o homem que tinha 
sido cego. Ora, era sábado, o dia em que Jesus 
tinha feito lama e aberto os olhos do cego. No-
vamente, então, lhe perguntaram os fariseus 
como tinha recuperado a vista. Respondeu-lhes: 
"Colocou lama sobre meus olhos, fui lavar-me 
e agora vejo!" Disseram, então, alguns dos fari-
seus: "Esse homem não vem de Deus, pois não 
guarda o sábado". Mas outros diziam: "Como 
pode um pecador fazer tais sinais?" E havia di-
vergência entre eles. Perguntaram outra vez ao 
cego: "E tu, que dizes daquele que te abriu os 
olhos?" Respondeu: "É um profeta." Então, os ju-
deus não acreditaram que ele tinha sido cego e 
que tinha recuperado a vista. Chamaram os pais 
dele e perguntaram-lhes: "Este é o vosso filho, 
que dizeis ter nascido cego? Como é que ele 
agora está enxergando?" Os seus pais disseram: 
"Sabemos que este é nosso filho e que nasceu 
cego. Como agora está enxergando, isso não sa-
bemos. E quem lhe abriu os olhos também não 
sabemos. Interrogai-o, ele é maior de idade, ele 
pode falar por si mesmo". Os seus pais disseram 
isso, porque tinham medo das autoridades ju-
daicas. De fato, os judeus já tinham combinado 
expulsar da comunidade quem declarasse que 
Jesus era o Messias. Foi por isso que seus pais 
disseram: "É maior de idade. Interrogai-o a ele". 
Então, os judeus chamaram de novo o homem 
que tinha sido cego. Disseram-lhe: "Dá glória a 
Deus! Nós sabemos que esse homem é um pe-
cador". Então ele respondeu: "Se ele é pecador, 
não sei. Só sei que eu era cego e agora vejo". 
Perguntaram-lhe então: "Que é que ele te fez? 
Como te abriu os olhos?" Respondeu ele: "Eu 
já vos disse, e não escutastes. Por que quereis 
ouvir de novo? Por acaso quereis tornar-vos 
discípulos dele?" Então insultaram-no, dizendo: 
"Tu, sim, és discípulo dele! Nós somos discípu-
los de Moisés. Nós sabemos que Deus falou a 
Moisés,mas esse, não sabemos de onde é". 
Respondeu-lhes o homem: "Espantoso! Vós não 
sabeis de onde ele é? No entanto, ele abriu-me 
os olhos! Sabemos que Deus não escuta os 
pecadores, mas escuta aquele que é piedoso e 
que faz a sua vontade. Jamais se ouviu dizer que 
alguém tenha aberto os olhos a um cego de nas-
cença. Se este homem não viesse de Deus, não 
poderia fazer nada". Os fariseus disseram-lhe: 
"Tu nasceste todo em pecado e estás nos ensi-
nando?" E expulsaram-no da comunidade. Jesus 
soube que o tinham expulsado. Encontrando-o, 
perguntou-lhe: "Acreditas no Filho do Homem?" 
Respondeu ele: "Quem é, Senhor, para que eu 
creia nele?" Jesus disse: "Tu o estás vendo; é 
aquele que está falando contigo". Exclamou ele: 
"Eu creio, Senhor!" E prostrou-se diante de Jesus. 
Então, Jesus disse: "Eu vim a este mundo para 
exercer um julgamento, a fim de que os que não 
veem, vejam, e os que veem se tornem cegos". 
Alguns fariseus, que estavam com ele, ouviram 
isto e lhe disseram: "Porventura, também nós 
somos cegos?" Respondeu-lhes Jesus: "Se fôs-
seis cegos, não teríeis culpa; mas como dizeis: 
'Nós vemos', o vosso pecado permanece".
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Março

Março

Terça

Quarta

4ª Semana da Quaresma
Roxo

Ez 47,1-9.12 • Sl 45(46),2-3.5-6.8-9 (R. 8)

Jo 5,1-16

4ª Semana da Quaresma
Roxo

Is 49,8-15 • Sl 144(145),8-9.13cd-14.17-18 (R. 8a)

Jo 5,17-30
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20

Março

Março

Quinta

Sexta

SÃO JOSÉ, ESPOSO DA BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA 
Solenidade • Branco

2Sm 7,4-5a.12-14a.16 • Sl 88(89),2-3.4-5.27 e 29 (R. 37)

Rm 4,13.16-18.22 • Mt 1,16.18-21.24a ou Lc 2,41-51

4ª Semana da Quaresma
Roxo

Sb 2,1a.12-22 • Sl 33(34),17-18.19-20.21 e 23 (R. 19a)

Jo 7,1-2.10.25-30
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22

Março

Março

Sábado

Domingo

4ª Semana da Quaresma
Roxo

Jr 11,18-20 • Sl 7,2-3.9bc-10.11-12 (R. 2a)

Jo 7,40-53

5º Domingo da Quaresma
Roxo

Ez 37,12-14 • Sl 129(130),1-2.3-4ab.5-6.7-8 (R. cf. 7)

Rm 8,8-11 • Jo 11,1-45 ou mais breve 11,3-7.17.20-27.33b-45



5º Domingo da Quaresma

Primeira Leitura (Ez 37,12-14)
Assim fala o Senhor Deus: "Ó meu povo, 

vou abrir as vossas sepulturas e condu-
zir-vos para a terra de Israel; e quando 
eu abrir as vossas sepulturas e vos fizer 
sair delas, sabereis que eu sou o Senhor. 
Porei em vós o meu espírito, para que vi-
vais e vos colocarei em vossa terra. Então 
sabereis que eu, o Senhor, digo e faço - 
oráculo do Senhor".

Segunda Leitura (Rm 8,8-11)
Irmãos: Os que vivem segundo a carne 

não podem agradar a Deus. Vós não viveis 
segundo a carne, mas segundo o Espírito, 
se realmente o Espírito de Deus mora 
em vós. Se alguém não tem o Espírito de 
Cristo, não pertence a Cristo. Se, porém, 
Cristo está em vós, embora vosso corpo 
esteja ferido de morte por causa do peca-
do, vosso espírito está cheio de vida, gra-
ças à justiça. E, se o Espírito daquele que 
ressuscitou Jesus dentre os mortos mora 
em vós, então aquele que ressuscitou 
Jesus Cristo dentre os mortos vivificará 
também vossos corpos mortais por meio 
do seu Espírito que mora em vós.

Evangelho (Jo 11,3-7.17.20-27.33b-45)
Naquele tempo, as irmãs de Lázaro man-

daram dizer a Jesus: "Senhor, aquele que 
amas está doente". Ouvindo isto, Jesus 
disse: "Esta doença não leva à morte; ela 
serve para a glória de Deus, para que o Fi-
lho de Deus seja glorificado por ela".Jesus 
era muito amigo de Marta, de sua irmã 
Maria e de Lázaro. Quando ouviu que este 
estava doente, Jesus ficou ainda dois dias 
no lugar onde se encontrava. Então, disse 
aos discípulos: "Vamos de novo à Judeia". 
Quando Jesus chegou, encontrou Lázaro 
sepultado havia quatro dias. Quando 
Marta soube que Jesus tinha chegado, foi 
ao encontro dele. Maria ficou sentada em 
casa. Então Marta disse a Jesus: "Senhor, 
se tivesses estado aqui, meu irmão não 

teria morrido. Mas mesmo assim, eu sei 
que o que pedires a Deus, ele to conce-
derá". Respondeu-lhe Jesus: "Teu irmão 
ressuscitará". Disse Marta: "Eu sei que ele 
ressuscitará na ressurreição, no último 
dia". Então Jesus disse: "Eu sou a ressur-
reição e a vida. Quem crê em mim, mes-
mo que morra, viverá. E todo aquele que 
vive e crê em mim, não morrerá jamais. 
Crês isto?" Respondeu ela: 'Sim, Senhor, 
eu creio firmemente que tu és o Messias, 
o Filho de Deus, que devia vir ao mundo". 
Jesus ficou profundamente comovido e 
perguntou: "Onde o colocastes?" Respon-
deram: "Vem ver, Senhor". E Jesus chorou. 
Então os judeus disseram: "Vede como ele 
o amava!" Alguns deles, porém, diziam: 
"Este, que abriu os olhos ao cego, não po-
dia também ter feito com que Lázaro não 
morresse?" De novo, Jesus ficou interior-
mente comovido. Chegou ao túmulo. Era 
uma caverna, fechada com uma pedra. 
Disse Jesus: "Tirai a pedra!" Marta, a irmã 
do morto, interveio: "Senhor, já cheira 
mal. Está morto há quatro dias". Jesus lhe 
respondeu: "Não te disse que, se creres, 
verás a glória de Deus?" Tiraram então a 
pedra. Jesus levantou os olhos para o alto 
e disse: "Pai, eu te dou graças porque me 
ouviste. Eu sei que sempre me escutas. 
Mas digo isto por causa do povo que me 
rodeia, para que creia que tu me envias-
te". Tendo dito isso, exclamou com voz 
forte: "Lázaro, vem para fora!" O morto 
saiu, atado de mãos e pés com os lençóis 
mortuários e o rosto coberto com um 
pano. Então Jesus lhes disse: "Desatai-o 
e deixai-o caminhar!" Então, muitos dos 
judeus que tinham ido à casa de Maria e 
viram o que Jesus fizera, creram nele.
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23

24

Março

Março

Segunda

Terça

5ª Semana da Quaresma
Roxo

Nm 21,4-9 • Sl 101(102),2-3.16-18.19-21 (R. 2)

Jo 8,21-30

5ª Semana da Quaresma
Roxo

Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62 ou mais breve 13,41c-62

Sl 22(23),1-3a.3b-4.5.6 (R. 4a) • Jo 8,1-11
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25

26

Março

Março

Quarta

Quinta

Anunciação do Senhor
Solenidade • Branco

Is 7,10-14;8,10 • Sl 39(40),7-8a.8b-9.10,11 (R. 8a.9a)

Hb 10,4-10 • Lc 1,26-38

5ª Semana da Quaresma
Roxo

Gn 17,3-9 • Sl 104(105),4-5.6-7.8-9 (R. 8a)

Jo 8,51-59
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27

28

Março

Março

Sexta

Sábado

5ª Semana da Quaresma
Roxo

Jr 20,10-13 • Sl 17(18),2-3a.3bc-4.5-6.7 (R. cf. 7)

Jo 10,31-42

5ª Semana da Quaresma
Roxo

Ez 37,21-28 • Jr 31,10.11-12ab.13 (R. cf. 10d)

Jo 11,45-56
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29

30

Março

Março

Domingo

Segunda

DOMINGO DE RAMOS DA PAIXÃO DO SENHOR
Vermelho

Procissão de Ramos: Mt 21,1-11 (Entrada em Jerusalém)
Is 50,4-7 • Sl 21(22),8-9.17-18a.19-20.23-24 (R. 2a)

Fl 2,6-11 • Mt 26,14-27,66 ou mais breve 26,11-54

Semana Santa
Roxo

Is 42,1-7 • Sl 26(27),1.2.3.13-14 (R. 1a)

Jo 12,1-11



Domingo de Ramos

Primeira Leitura (Is 50,4-7)
O Senhor Deus deu-me língua adestrada, para 

que eu saiba dizer palavras de conforto à pessoa 
abatida; ele me desperta cada manhã e me exci-
ta o ouvido, para prestar atenção como um dis-
cípulo. O Senhor abriu-me os ouvidos; não lhe 
resisti nem voltei atrás. Ofereci as costas para 
me baterem e as faces para me arrancarem a 
barba; não desviei o rosto de bofetões e cuspa-
radas. Mas o Senhor Deus é meu Auxiliador, por 
isso não me deixei abater o ânimo, conservei o 
rosto impassível como pedra, porque sei que 
não sairei humilhado.

Segunda Leitura (Fl 2,6-11)
Jesus Cristo, existindo em condição divina, não 

fez do ser igual a Deus uma usurpação, mas ele 
esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição 
de escravo e tornando-se igual aos homens. En-
contrado com aspecto humano, humilhou-se a 
si mesmo, fazendo-se obediente até a morte, e 
morte de cruz. Por isso, Deus o exaltou acima de 
tudo e lhe deu o Nome que está acima de todo 
nome. Assim, ao nome de Jesus, todo joelho se 
dobre no céu, na terra e abaixo da terra, e toda 
língua proclame: "Jesus Cristo é o Senhor", para 
a glória de Deus Pai.

Evangelho (Mt 26,11-54)
Naquele tempo, Jesus foi posto diante do 

Pôncio Pilatos, e este o interrogou: "Tu és o rei 
dos judeus?" Jesus declarou: "É como dizes", 
e nada respondeu, quando foi acusado pelos 
sumos sacerdotes e anciãos. Então Pilatos 
perguntou: "Não estás ouvindo de quanta coi-
sa eles te acusam?" Mas Jesus não respondeu 
uma só palavra, e o governador ficou muito im-
pressionado. Na festa da Páscoa, o governador 
costumava soltar o prisioneiro que a multidão 
quisesse. Naquela ocasião, tinham um prisio-
neiro famoso, chamado Barrabás. Então Pilatos 
perguntou à multidão reunida: "Quem vós que-
reis que eu solte: Barrabás, ou Jesus, a quem 
chamam de Cristo?" Pilatos bem sabia que eles 
haviam entregado Jesus por inveja. Enquanto 
Pilatos estava sentado no tribunal, sua mulher 
mandou dizer a ele: "Não te envolvas com esse 
justo! Porque esta noite, em sonho, sofri muito 
por causa dele". Porém, os sumos sacerdotes e 
os anciãos convenceram as multidões para que 
pedissem Barrabás e que fizessem Jesus mor-
rer. O governador tornou a perguntar: "Qual 
dos dois quereis que eu solte?" Eles gritaram: 
"Barrabás". Pilatos perguntou: "Que farei com 
Jesus, que chamam de Cristo?" Todos gritaram: 
"Seja crucificado!" Pilatos falou: "Mas, que mal 
ele fez?" Eles, porém, gritaram com mais força: 
"Seja crucificado!" Pilatos viu que nada conse-
guia e que poderia haver uma revolta. Então 
mandou trazer água, lavou as mãos diante da 
multidão, e disse: "Eu não sou responsável pelo 
sangue deste homem. Este é um problema 
vosso!" O povo todo respondeu: "Que o sangue 
dele caia sobre nós e sobre os nossos filhos". 
Então Pilatos soltou Barrabás, mandou flagelar 
Jesus, e entregou-o para ser crucificado.

Salve, rei dos judeus!
Em seguida, os soldados de Pilatos levaram Je-

sus ao palácio do governador, e reuniram toda a 
tropa em volta dele. Tiraram sua roupa e o ves-
tiram com um manto vermelho; depois teceram 
uma coroa de espinhos, puseram a coroa em 
sua cabeça, e uma vara em sua mão direita. En-
tão se ajoelharam diante de Jesus e zombaram, 
dizendo: "Salve, rei dos judeus!" Cuspiram nele 
e, pegando uma vara, bateram na sua cabeça. 
Depois de zombar dele, tiraram-lhe o manto 
vermelho e, de novo, o vestiram com suas pró-
prias roupas. Daí o levaram para crucificar. Com 
ele também crucificaram dois ladrões. Quando 
saíam, encontraram um homem chamado 
Simão, da cidade de Cirene, e o obrigaram a 
carregar a cruz de Jesus. E chegaram a um lugar 
chamado Gólgota, que quer dizer "lugar da ca-
veira". Ali deram vinho misturado com fel para 
Jesus beber. Ele provou, mas não quis beber. 
Depois de o crucificarem, fizeram um sorteio, 
repartindo entre si as suas vestes. E ficaram ali 
sentados, montando guarda. Acima da cabeça 
de Jesus puseram o motivo da sua condenação: 
"Este é Jesus, o Rei dos Judeus". Com ele tam-
bém crucificaram dois ladrões, um à direita e 
outro à esquerda de Jesus. Se és o Filho de Deus, 
desce da cruz! As pessoas que passavam por ali 
o insultavam, balançando a cabeça e dizendo: 
"Tu que ias destruir o Templo e construí-lo de 
novo em três dias, salva-te a ti mesmo! Se és o 
Filho de Deus, desce da cruz!" Do mesmo modo, 
os sumos sacerdotes, junto com os mestres da 
Lei e os anciãos, também zombaram de Jesus: 
"A outros salvou... a si mesmo não pode salvar! 
É Rei de Israel... Desça agora da cruz! e acredita-
remos nele. Confiou em Deus; que o livre agora, 
se é que Deus o ama! Já que ele disse: Eu sou 
o Filho de Deus". Do mesmo modo, também os 
dois ladrões que foram crucificados com Jesus, 
o insultavam. Desde o meio-dia até às três horas 
da tarde, houve escuridão sobre toda a terra. 
Pelas três horas da tarde, Jesus deu um forte 
grito: "Eli, Eli, lamá sabactâni?", que quer dizer: 
"Meu Deus, meu Deus, por que me abando-
naste?" Alguns dos que ali estavam, ouvindo-o, 
disseram: "Ele está chamando Elias!" E logo um 
deles, correndo, pegou uma esponja, ensopou-a 
em vinagre, colocou-a na ponta de uma vara, e 
lhe deu para beber. Outros, porém, disseram: 
"Deixa, vamos ver se Elias vem salvá-lo!" Então 
Jesus deu outra vez um forte grito e entregou 
o espírito. E eis que a cortina do santuário ras-
gou-se de alto a baixo, em duas partes, a terra 
tremeu e as pedras se partiram. Os túmulos se 
abriram e muito corpos dos santos falecidos 
ressuscitaram! Saindo dos túmulos, depois da 
ressurreição de Jesus, apareceram na Cidade 
Santa e foram vistos por muitas pessoas. O 
oficial e os soldados que estavam com ele guar-
dando Jesus, ao notarem o terremoto e tudo 
que havia acontecido, ficaram com muito medo 
e disseram: "Ele era mesmo Filho de Deus!" 
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Semana Santa
Roxo
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1º

2

Abril

Abril

Quarta

Quinta

Semana Santa
Roxo

Is 50,4-9a • Sl 68(69),8-10.21bcd-22.31 e 33-34 (R. 14cb)

Mt 26,14-25

CEIA DO SENHOR • LAVA PÉS
Branco

Ex 12,1-8.11-14 • Sl 115(116B),12-13.15-16bc.17-18 (R. cf. 1Cor 10,16)

1Cor 11,23-26 • Jo 13,1-15
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3

4

Abril

Abril

Sexta

Sábado

PAIXÃO DO SENHOR
Vermelho

Is 52,13-53,12 • Sl 30(31),2.6.12-13.15-16.17.25 (R. Lc 23,46)

Hb 4,14-16;5,7-9 • Jo 18,1-19,42

SÁBADO SANTO
Branco

Gn 1,1-2,2 • Sl 103(104),1-2a.5-6.10.12.13-14.24.35c (R. cf. 30)

Rm 6,3-11 • Sl 117(118) 1-2.16ab-17.22-23 • Evangelho: Mt 28,1-10



130

5

6

Abril

Abril

Domingo

Segunda

DOMINGO DA PÁSCOA NA RESSURREIÇÃO DO SENHOR
Branco

At 10,34a.37-43 • Sl 117(118),1-2.16ab-17.22-23 (R. 24)

Cl 3,1-4 ou 1Cor 5,6b-8 • Jo 20,1-9

Oitava da Páscoa
Branco

At 2,14.22-32 • Sl 15(16),1-2a e 5.7-8.9-10.11 (R. 1)

Mt 28,8-15



Páscoa

Primeira Leitura (At 10,34a.37-43)
Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e 

disse: Vós sabeis o que aconteceu em toda 
a Judeia, a começar pela Galileia, depois 
do batismo pregado por João: como Jesus 
de Nazaré foi ungido por Deus com o Es-
pírito Santo e com poder. Ele andou por 
toda a parte, fazendo o bem e curando a 
todos os que estavam dominados pelo de-
mônio; porque Deus estava com ele. E nós 
somos testemunhas de tudo o que Jesus 
fez na terra dos judeus e em Jerusalém. 
Eles o mataram, pregando-o numa cruz. 
Mas Deus o ressuscitou no terceiro dia, 
concedendo-lhe manifestar-se não a todo 
o povo, mas às testemunhas que Deus 
havia escolhido: a nós, que comemos e 
bebemos com Jesus, depois que ressus-
citou dos mortos. E Jesus nos mandou 
pregar ao povo e testemunhar que Deus 
o constituiu Juiz dos vivos e dos mortos. 
Todos os profetas dão testemunho dele: 
'Todo aquele que crê em Jesus recebe, em 
seu nome, o perdão dos pecados'".

Segunda Leitura (Cl 3,1-4)
Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo, es-

forçai-vos por alcançar as coisas do alto,  
onde está Cristo, sentado à direita de 
Deus; aspirai às coisas celestes e não às 
coisas terrestres. Pois vós morrestes, e a 
vossa vida está escondida, com Cristo, em 
Deus. Quando Cristo, vossa vida, aparecer 
em seu triunfo, então vós aparecereis 
também com ele, revestidos de glória.

Evangelho (Jo 20,1-9)
No primeiro dia da semana, Maria Ma-

dalena foi ao túmulo de Jesus, bem de 
madrugada, quando ainda estava escuro, 
e viu que a pedra tinha sido retirada do 
túmulo. Então ela saiu correndo e foi en-
contrar Simão Pedro e o outro discípulo, 
aquele que Jesus amava, e lhes disse: "Ti-
raram o Senhor do túmulo, e não sabemos 
onde o colocaram". Saíram, então, Pedro 
e o outro discípulo e foram ao túmulo. Os 
dois corriam juntos, mas o outro discípulo 
correu mais depressa que Pedro e chegou 
primeiro ao túmulo. Olhando para dentro, 
viu as faixas de linho no chão, mas não en-
trou. Chegou também Simão Pedro, que 
vinha correndo atrás, e entrou no túmulo. 
Viu as faixas de linho deitadas no chão e o 
pano que tinha estado sobre a cabeça de 
Jesus, não posto com as faixas, mas enro-
lado num lugar à parte. Então entrou tam-
bém o outro discípulo, que tinha chegado 
primeiro ao túmulo. Ele viu, e acreditou. 
De fato, eles ainda não tinham compreen-
dido a Escritura, segundo a qual ele devia 
ressuscitar dos mortos.
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7

8

Abril

Abril

Terça

Quarta

Oitava da Páscoa
Branco

At 2,36-41 • Sl 32(33),4-5.18-19.20 e 22 (R. 5b)

Jo 20,11-18

Oitava da Páscoa
Branco

At 3,1-10 • Sl 104(105),1-2.3-4.6-7.8-9 (R. 3b)

Lc 24,13-35
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9

10

Abril

Abril

Quinta

Sexta

Oitava da Páscoa
Branco

At 3,11-26 • Sl 8,2a e 5.6-7.8-9 (R. 2ab)

Lc 24,35-48

Oitava da Páscoa
Branco

At 4,1-12 • Sl 117(118),1-2 e 4.22-24.25-27a (R. 22)

Jo 21,1-14
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11

12

Abril

Abril

Sábado

Domingo

Oitava da Páscoa
Branco

At 4,13-21 • Sl 117(118),1 e 14-15.16ab-18.19-21 (R. 21a)

Mc 16,9-15

2º Domingo da Páscoa • Divina Misericórdia
Branco

At 2,42-47 • Sl 117(118),2-4.13-15.22-24 (R. 1)

1Pd 1,3-9 • Jo 20,19-31



2º Domingo da Páscoa

Primeira Leitura (At 2,42-47)
Os que haviam se convertido eram 

perseverantes em ouvir o ensinamento 
dos apóstolos, na comunhão fraterna na 
fração do pão e nas orações. E todos esta-
vam cheios de temor por causa dos nume-
rosos prodígios e sinais que os apóstolos 
realizavam. Todos os que abraçavam a 
fé viviam unidos e colocavam tudo em 
comum; vendiam suas propriedades e 
seus bens e repartiam o dinheiro entre 
todos, conforme a necessidade de cada 
um. Diariamente, todos frequentavam 
o Templo, partiam o pão pelas casas e, 
unidos, tomavam a refeição com alegria 
e simplicidade de coração. Louvavam a 
Deus e eram estimados por todo o povo. 
E, cada dia, o Senhor acrescentava ao seu 
número mais pessoas que seriam salvas.

Segunda Leitura (1Pd 1,3-9)
Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor 

Jesus Cristo. Em sua grande misericórdia, 
pela ressurreição de Jesus Cristo dentre 
os mortos, ele nos fez nascer de novo, 
para uma esperança viva, para uma he-
rança incorruptível, que não se mancha 
nem murcha, e que é reservada para vós 
nos céus. Graças à fé, e pelo poder de 
Deus, vós fostes guardados para a salva-
ção que deve manifestar-se nos últimos 
tempos. Isto é motivo de alegria para vós, 
embora seja necessário que agora fiqueis 
por algum tempo aflitos, por causa de 
várias provações. Deste modo, a vossa 
fé será provada como sendo verdadeira - 
mais preciosa que o ouro perecível, que 
é provado no fogo - e alcançará louvor, 
honra e glória no dia da manifestação de 
Jesus Cristo. Sem ter visto o Senhor, vós 
o amais. Sem o ver ainda, nele acreditais. 
Isso será para vós fonte de alegria indizí-
vel e gloriosa, pois obtereis aquilo em que 
acreditais: a vossa salvação.

Evangelho (Jo 20,19-31)
Ao anoitecer daquele dia, o primeiro 

da semana, estando fechadas, por medo 
dos judeus, as portas do lugar onde os 
discípulos se encontravam, Jesus entrou 
e pondo-se no meio deles, disse:  "A paz 
esteja convosco". Depois dessas palavras, 
mostrou-lhes as mãos e o lado. Então 
os discípulos se alegraram por verem o 
Senhor. Novamente, Jesus disse: "A paz 
esteja convosco. Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio". E depois de ter dito 
isso, soprou sobre eles e disse:  "Recebei 
o Espírito Santo. A quem perdoardes os 
pecados eles lhes serão perdoados; a 
quem os não perdoardes, eles lhes serão 
retidos". Tomé, chamado Dídimo, que era 
um dos doze, não estava com eles quando 
Jesus veio. Os outros discípulos contaram-
-lhe depois: "Vimos o Senhor!" Mas Tomé 
disse-lhes: "Se eu não vir a marca dos 
pregos em suas mãos, se eu não puser 
o dedo nas marcas dos pregos e não pu-
ser a mão no seu lado, não acreditarei". 
Oito dias depois, encontravam-se os dis-
cípulos novamente reunidos em casa, e 
Tomé estava com eles. Estando fechadas 
as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio 
deles e disse: "A paz esteja convosco". 
Depois disse a Tomé: "Põe o teu dedo 
aqui e olha as minhas mãos. Estende a 
tua mão e coloca-a no meu lado. E não 
sejas incrédulo, mas fiel". Tomé respon-
deu: "Meu Senhor e meu Deus!" Jesus 
lhe disse:  "Acreditaste, porque me viste? 
Bem-aventurados os que creram sem te-
rem visto!" Jesus realizou muitos outros 
sinais diante dos discípulos, que não es-
tão escritos neste livro. Mas estes foram 
escritos para que acrediteis que Jesus é o 
Cristo, o Filho de Deus, e para que, cren-
do, tenhais a vida em seu nome.
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13

14

Abril

Abril

Segunda

Terça

2ª Semana da Páscoa
Branco

At 4,32-37 • Sl 92(93),1ab.1c-2.5 (R. 1a)

Jo 3,7b-15

2ª Semana da Páscoa
Branco

At 4,23-31 • Sl 2,1-3.4-6.7-9 (R. cf. 12d)

Jo 3,1-8
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15

16

Abril

Abril

Quarta

Quinta

2ª Semana da Páscoa
Branco

At 5,17-26 • Sl 33(34),2-3.4-5.6-7.8-9 (R. 7a)

Jo 3,16-21

2ª Semana da Páscoa
Branco

At 5,27-33 • Sl 33(34),2 e 9.17-18.19-20 (R. 7a)

Jo 3,31-36
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17

18

Abril

Abril

Sexta

Sábado

2ª Semana da Páscoa
Branco

At 5,34-42 • Sl 26(27),1.4.13-14 (R. cf. 4ab)

Jo 6,1-15

2ª Semana da Páscoa
Branco

At 6,1-7 • Sl 32(33),1-2.4-5.18-19 (R. 22)

Jo 6,16-21
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19

20

Abril

Abril

Domingo

Segunda

3º Domingo da Páscoa
Branco

At 2,14.22-33 • Sl 15(16),1-2a.5.7-8.9-10.11 (R. 11ab)

1Pd 1,17-21 • Lc 24,13-35

3ª Semana da Páscoa
Branco

At 6,8-15 • Sl 118(119),23-24.26-27.29-30 (R. 1b)

Jo 6,22-29



3º Domingo da Páscoa

Primeira Leitura (At 2,14.22-33)
No dia de Pentecostes, Pedro de pé, junto com 

os onze apóstolos, levantou a voz e falou à mul-
tidão: "Homens de Israel, escutai estas palavras: 
Jesus de Nazaré foi um homem aprovado por 
Deus, junto de vós, pelos milagres, prodígios 
e sinais que Deus realizou, por meio dele, en-
tre vós. Tudo isto vós bem o sabeis. Deus, em 
seu desígnio e previsão, determinou que Jesus 
fosse entregue pelas mãos dos ímpios, e vós 
o matastes, pregando-o numa cruz. Mas Deus 
ressuscitou a Jesus, libertando-o das angústias 
da morte, porque não era possível que ela o 
dominasse. Pois Davi dele diz: 'Eu via sempre o 
Senhor diante de mim, pois está à minha direita 
para eu não vacilar. Alegrou-se por isso meu co-
ração e exultou minha língua e até minha carne 
repousará na esperança. Porque não deixarás 
minha alma na região dos mortos nem permi-
tirás que teu Santo experimente corrupção. 
Deste-me a conhecer os caminhos da vida e a 
tua presença me encherá de alegria'. Irmãos, 
seja-me permitido dizer com franqueza que 
o patriarca Davi morreu e foi sepultado e seu 
sepulcro está entre nós até hoje. Mas, sendo 
profeta, sabia que Deus lhe jurara solenemente  
que um de seus descendentes ocuparia o trono. 
É, portanto, a ressurreição de Cristo que previu 
e anunciou com as palavras: 'Ele não foi aban-
donado na região dos mortos e sua carne não 
conheceu a corrupção'. Com efeito, Deus res-
suscitou este mesmo Jesus e disto todos nós so-
mos testemunhas. E agora, exaltado pela direita 
de Deus, Jesus recebeu o Espírito Santo que fora 
prometido pelo Pai, e o derramou, como estais 
vendo e ouvindo".

Segunda Leitura (1Pd 1,17-21)
Caríssimos: Se invocais como Pai aquele que 

sem discriminação julga a cada um de acordo 
com as suas obras, vivei então respeitando a 
Deus durante o tempo de vossa migração neste 
mundo. Sabeis que fostes resgatados da vida fú-
til herdada de vossos pais, não por meio de coi-
sas perecíveis, como a prata ou o ouro, mas pelo 
precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro 
sem mancha nem defeito. Antes da criação do 
mundo, ele foi destinado para isso, e neste final 
dos tempos, ele apareceu, por amor de vós. Por 
ele é que alcançastes a fé em Deus. Deus o res-
suscitou dos mortos e lhe deu a glória, e assim, 
a vossa fé e esperança estão em Deus.

Evangelho (Lc 24,13-35)
Naquele mesmo dia, o primeiro da semana, 

dois dos discípulos de Jesus iam para um povo-
ado, chamado Emaús, distante onze quilôme-
tros de Jerusalém. Conversavam sobre todas 
as coisas que tinham acontecido. Enquanto 
conversavam e discutiam, o próprio Jesus se 
aproximou e começou a caminhar com eles. Os 
discípulos, porém, estavam como que cegos, e 
não o reconheceram. Então Jesus perguntou: "O 
que ides conversando pelo caminho?" Eles pa-
raram, com o rosto triste, e um deles, chamado 
Cléofas, lhe disse: "Tu és o único peregrino em 
Jerusalém que não sabe o que lá aconteceu nes-
tes últimos dias?" Ele perguntou: "O que foi?" Os 
discípulos responderam: "O que aconteceu com 
Jesus, o Nazareno, que foi um profeta poderoso 
em obras e palavras, diante de Deus e diante de 
todo o povo. Nossos sumos sacerdotes e nos-
sos chefes o entregaram para ser condenado à 
morte e o crucificaram. Nós esperávamos que 
ele fosse libertar Israel, mas, apesar de tudo 
isso, já faz três dias que todas essas coisas acon-
teceram! É verdade que algumas mulheres do 
nosso grupo nos deram um susto. Elas foram 
de madrugada ao túmulo e não encontraram o 
corpo dele. Então voltaram, dizendo que tinham 
visto anjos e que estes afirmaram que Jesus está 
vivo. Alguns dos nossos foram ao túmulo e en-
contraram as coisas como as mulheres tinham 
dito. A ele, porém, ninguém o viu". Então Jesus 
lhes disse: "Como sois sem inteligência e lentos 
para crer em tudo o que os profetas falaram!  
Será que o Cristo não devia sofrer tudo isso 
para entrar na sua glória?" E, começando por 
Moisés e passando pelos Profetas, explicava 
aos discípulos todas as passagens da Escritura 
que falavam a respeito dele. Quando chegaram 
perto do povoado para onde iam, Jesus fez de 
conta que ia mais adiante. Eles, porém, insisti-
ram com Jesus, dizendo: "Fica conosco, pois já 
é tarde e a noite vem chegando!" Jesus entrou 
para ficar com eles. Quando se sentou à mesa 
com eles, tomou o pão, abençoou-o, partiu-o 
e lhes distribuía. Nisso os olhos dos discípulos 
se abriram e eles reconheceram Jesus. Jesus, 
porém, desapareceu da frente deles. Então um 
disse ao outro: "Não estava ardendo o nosso 
coração quando ele nos falava pelo caminho, 
e nos explicava as Escrituras?" Naquela mes-
ma hora, eles se levantaram e voltaram para 
Jerusalém onde encontraram os Onze reunidos 
com os outros. E estes confirmaram: "Realmen-
te, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!" 
Então os dois contaram o que tinha acontecido 
no caminho, e como tinham reconhecido Jesus 
ao partir o pão.
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21

22

Abril

Abril

Terça

Quarta

Tiradentes

3ª Semana da Páscoa
Branco

At 7,51-8,1a • Sl 30(31),3cd-4.6ab e 7b e 8a. 17 e 21ab (R. 6a)

Jo 6,30-35

3ª Semana da Páscoa
Branco

At 8,1b-8 • Sl 65(66),1-3a.4-5.6-7a (R. 1)

Jo 6,35-40
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23

24

Abril

Abril

Quinta

Sexta

3ª Semana da Páscoa
Branco

At 8,26-40 • Sl 65(66),8-9.16-17.20 (R. 1)

Jo 6,44-51

3ª Semana da Páscoa
Branco

At 9,1-20 • Sl 116(117),1.2 (R. Mc 16,15)

Jo 6,52-59
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25

26

Abril

Abril

Sábado

Domingo

São Marcos, Evangelista
Festa • Vermelho

1Pd 5,5b-14 • Sl 88(89),2-3,6-7,16-17 (R. cf. 2a)

Mc 16,15-20

4º Domingo da Páscoa • O Bom Pastor
Branco

At 2,14a.36-41 • Sl 22(23),1-3a.3b-4.5.6 (R. cf. 1.2c)

1Pd 2,20b-25 • Jo 10,1-10



4º Domingo da Páscoa

Primeira Leitura (At 2,14a.36-41)
No dia de Pentecostes, Pedro, de pé, no 

meio dos Onze apóstolos, levantou a voz 
e falou à multidão: "Que todo o povo de 
Israel reconheça com plena certeza: Deus 
constituiu Senhor e Cristo a este Jesus 
que vós crucificastes". Quando ouviram 
isso, eles ficaram com o coração aflito, e 
perguntaram a Pedro e aos outros após-
tolos: "Irmãos, o que devemos fazer?" Pe-
dro respondeu: "Convertei-vos e cada um 
de vós seja batizado em nome de Jesus 
Cristo para o perdão dos vossos pecados. 
E vós recebereis o dom do Espírito San-
to. Pois a promessa é para vós e vossos 
filhos, e para todos aqueles que estão 
longe, todos aqueles que o Senhor nosso 
Deus chamar para si". Com muitas outras 
palavras, Pedro lhes dava testemunho, e 
os exortava, dizendo: "Salvai-vos dessa 
gente corrompida!" Os que aceitaram as 
palavras de Pedro receberam o batismo. 
Naquele dia, mais ou menos três mil pes-
soas se uniram a eles.

Segunda Leitura (1Pd 2,20b-25)
Caríssimos: Se suportais com paciência 

aquilo que sofreis por ter feito o bem, 
isto vos torna agradáveis diante de Deus. 
De fato, para isto fostes chamados. Tam-
bém Cristo sofreu por vós deixando-vos 
um exemplo, a fim de que sigais os seus 
passos. Ele não cometeu pecado algum, 
mentira nenhuma foi encontrada em sua 
boca. Quando injuriado, não retribuía as 
injúrias; atormentado, não ameaçava; 
antes, colocava a sua causa nas mãos da-
quele que julga com justiça. Sobre a cruz, 
carregou nossos pecados em seu próprio 
corpo, a fim de que, mortos para os pe-
cados, vivamos para a justiça. Por suas 
feridas fostes curados. Andáveis como 
ovelhas desgarradas, mas agora voltastes 
ao pastor e guarda de vossas vidas.

Evangelho (Jo 10,1-10)
Naquele tempo, disse Jesus: "Em ver-

dade, em verdade vos digo, quem não 
entra no redil das ovelhas pela porta, mas 
sobe por outro lugar, é ladrão e assal-
tante. Quem entra pela porta é o pastor 
das ovelhas. A esse o porteiro abre, e as 
ovelhas escutam a sua voz; ele chama as 
ovelhas pelo nome e as conduz para fora. 
E, depois de fazer sair todas as que são 
suas, caminha à sua frente, e as ovelhas o 
seguem, porque conhecem a sua voz. Mas 
não seguem um estranho, antes fogem 
dele, porque não conhecem a voz dos 
estranhos". Jesus contou-lhes esta pará-
bola, mas eles não entenderam o que ele 
queria dizer. Então Jesus continuou: "Em 
verdade, em verdade vos digo, eu sou a 
porta das ovelhas. Todos aqueles que vie-
ram antes de mim são ladrões e assaltan-
tes, mas as ovelhas não os escutaram. Eu 
sou a porta. Quem entrar por mim, será 
salvo; entrará e sairá e encontrará pasta-
gem. O ladrão só vem para roubar, matar 
e destruir. Eu vim para que tenham vida e 
a tenham em abundância.
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27

28

Abril

Abril

Segunda

Terça

4ª Semana da Páscoa
Branco

At 11,1-18 • Sl 41(42),2.3 e 42(43),3.4 (R. cf. Sl 41(42), 3a)

Jo 10,11-18 (O Bom Pastor)

4ª Semana da Páscoa
Branco

At 11,19-26 • Sl 86(87),1-3.4-5.6-7 (R. Sl 116(117),1a)

Jo 10,22-30
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29

30

Abril

Abril

Quarta

Quinta

Santa Catarina de Sena, virgem e doutora da Igreja
Memória • Branco

At 12,24-13,5a • Sl 66(67),2-3.5.6 e 8 (R. 4)

Jo 12,44-50

4ª Semana da Páscoa
Branco

At 13,13-25 • Sl 88(89),2-3.21-22.25 e 27 (R. cf. 2a)

Jo 13,16-20
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1º

2

Maio

Maio

Sexta

Sábado

Dia do Trabalhador

São José Operário
Memória Facultativa • Branco

At 13,26-33 • Sl 2,6-7.8-9.10-11 (R. 7)

Jo 14,1-6

Santo Atanásio, bispo e doutor da Igreja
Memória • Branco

At 13,44-52 • Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4 (R. 3cd)

Jo 14,7-14
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3

4

Maio

Maio

Domingo

Segunda

5º Domingo da Páscoa
Branco

At 6,1-7 • Sl 32(33),1-2.4-5.18-19 (R. 22)

1Pd 2,4-9 • Jo 14,1-12

5ª Semana da Páscoa
Branco

At 14,5-18 • Sl 113B(115),1-2.3-4.15-16 (R. 1)

Jo 14,21-26



5º Domingo da Páscoa

Primeira Leitura (At 6,1-7)
Naqueles dias, o número dos discípulos 

tinha aumentado, e os fiéis de origem 
grega começaram a queixar-se dos fiéis 
de origem hebraica. Os de origem grega 
diziam que suas viúvas eram deixadas 
de lado no atendimento diário. Então os 
Doze Apóstolos reuniram a multidão dos 
discípulos e disseram: "Não está certo que 
nós deixemos a pregação da Palavra de 
Deus para servir às mesas. Irmãos, é me-
lhor que escolhais entre vós sete homens 
de boa fama, repletos do Espírito e de sa-
bedoria, e nós os encarregaremos dessa 
tarefa. Desse modo nós poderemos dedi-
car-nos inteiramente à oração e ao serviço 
da Palavra". A proposta agradou a toda 
a multidão. Então escolheram Estêvão, 
homem cheio de fé e do Espírito Santo; e 
também Felipe, Prócoro, Nicanor, Timon, 
Pármenas e Nicolau de Antioquia, um pa-
gão que seguia a religião dos judeus. Eles 
foram apresentados aos apóstolos, que 
oraram e impuseram as mãos sobre eles. 
Entretanto, a Palavra do Senhor se espa-
lhava. O número dos discípulos crescia 
muito em Jerusalém, e grande multidão 
de sacerdotes judeus aceitava a fé.

Segunda Leitura (1Pd 2,4-9)
Caríssimos: Aproximai-vos do Senhor, 

pedra viva, rejeitada pelos homens, mas 
escolhida e honrosa aos olhos de Deus. 
Do mesmo modo, também vós, como 
pedras vivas, formai um edifício espiritual, 
um sacerdócio santo, a fim de oferecer-
des sacrifícios espirituais, agradáveis a 
Deus, por Jesus Cristo. Com efeito, nas 
Escrituras se lê: "Eis que ponho em Sião 
uma pedra angular, escolhida e magnífica; 
quem nela confiar, não será confundido".  
A vós, portanto, que tendes fé, cabe a hon-
ra. Mas para os que não creem, "a pedra 
que os construtores rejeitaram tornou-se 
a pedra angular, pedra de tropeço e rocha 
que faz cair". Nela tropeçam os que não 

acolhem a Palavra; esse é o destino deles. 
Mas vós sois a raça escolhida, o sacerdó-
cio do Reino, a nação santa, o povo que 
ele conquistou para proclamar as obras 
admiráveis daquele que vos chamou das 
trevas para a sua luz maravilhosa.

Evangelho (Jo 14,1-12)
Naquele tempo, disse Jesus a seus discí-

pulos: "Não se perturbe o vosso coração. 
Tendes fé em Deus, tende fé em mim tam-
bém. Na casa de meu Pai há muitas mora-
das. Se assim não fosse, eu vos teria dito. 
Vou preparar um lugar para vós, e quando 
eu tiver ido preparar-vos um lugar, volta-
rei e vos levarei comigo, a fim de que onde 
eu estiver estejais também vós. E para 
onde eu vou, vós conheceis o caminho". 
Tomé disse a Jesus: "Senhor, nós não sa-
bemos para onde vais. Como podemos 
conhecer o caminho?" Jesus respondeu: 
"Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. 
Ninguém vai ao Pai senão por mim. Se vós 
me conhecêsseis, conheceríeis também o 
meu Pai. E desde agora o conheceis e o 
vistes". Disse Felipe: "Senhor, mostra-nos 
o Pai, isso nos basta!" Jesus respondeu: 
"Há tanto tempo estou convosco, e não 
me conheces, Felipe? Quem me viu, viu 
o Pai. Como é que tu dizes: 'Mostra-nos o 
Pai'? Não acreditas que eu estou no Pai e 
o Pai está em mim? As palavras que eu vos 
digo, não as digo por mim mesmo, mas é 
o Pai, que, permanecendo em mim, reali-
za as suas obras. Acreditai-me: eu estou 
no Pai e o Pai está em mim. Acreditai, ao 
menos, por causa destas mesmas obras. 
Em verdade, em verdade vos digo, quem 
acredita em mim fará as obras que eu 
faço, e fará ainda maiores do que estas. 
Pois eu vou para o Pai".
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5

6

Maio

Maio

Terça

Quarta

5ª Semana da Páscoa
Branco

At 14,19-28 • Sl 144(145),10-11.12-13ab.21 (R. cf. 12a)

Jo 14,27-31a

5ª Semana da Páscoa
Branco

At 15,1-6 • Sl 121(122),1-2.3-4a.4b-5 (R. cf. 1)

Jo 15,1-8
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7

8

Maio

Maio

Quinta

Sexta

5ª Semana da Páscoa
Branco

At 15,7-21 • Sl 95(96),1-2a.2b-3.10 (R. cf. 3)

Jo 15,9-11

5ª Semana da Páscoa
Branco

At 15,22-31 • Sl 56(57),8-9.10-12 (R. 10a)

Jo 15,12-17
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9

10

Maio

Maio

Sábado

Domingo

5ª Semana da Páscoa
Branco

At 16,1-10 • Sl 99(100),2.3.5 (R. 2a)

Jo 15,18-21

6º Domingo da Páscoa
Branco

At 8,5-8.14-17 • Sl 65(66),1-3a.4-5.6-7a.16.20 (R. 1-2a)

1Pd 3,15-18 • Jo 14,15-21

Dia das Mães



6º Domingo da Páscoa

Primeira Leitura (At 8,5-8.14-17)
Naqueles dias, Felipe desceu a uma cida-

de da Samaria e anunciou-lhes o Cristo. As 
multidões seguiam com atenção as coisas 
que Felipe dizia. E todos unânimes o escu-
tavam, pois viam os milagres que ele fazia. 
De muitos possessos saíam os espíritos 
maus, dando grandes gritos. Numerosos 
paralíticos e aleijados também foram cura-
dos. Era grande a alegria naquela cidade. 
Os apóstolos, que estavam em Jerusalém, 
souberam que a Samaria acolhera a Pala-
vra de Deus, e enviaram lá Pedro e João. 
Chegando ali, oraram pelos habitantes da 
Samaria, para que recebessem o Espírito 
Santo. Porque o Espírito ainda não viera 
sobre nenhum deles; apenas tinham rece-
bido o batismo em nome do Senhor Jesus. 
Pedro e João impuseram-lhes as mãos, e 
eles receberam o Espírito Santo.

Segunda Leitura (1Pd 3,15-18)
Caríssimos: Santificai em vossos co-

rações o Senhor Jesus Cristo, e estai 
sempre prontos a dar razão da vossa 
esperança a todo aquele que vo-la pedir. 
Fazei-o, porém, com mansidão e respei-
to e com boa consciência. Então, se em 
alguma coisa fordes difamados, ficarão 
com vergonha aqueles que ultrajam o 
vosso bom procedimento em Cristo. Pois 
será melhor sofrer praticando o bem, se 
esta for a vontade de Deus do que prati-
cando o mal. Com efeito, também Cristo 
morreu, uma vez por todas, por causa 
dos pecados, o justo, pelos injustos, a fim 
de nos conduzir a Deus. Sofreu a morte, 
na sua existência humana, mas recebeu 
nova vida pelo Espírito.

Evangelho (Jo 14,15-21)
Naquele tempo, disse Jesus a seus discí-

pulos: Se me amais, guardareis os meus 
mandamentos, e eu rogarei ao Pai, e ele 
vos dará um outro Defensor, para que 
permaneça sempre convosco: o Espírito 
da Verdade, que o mundo não é capaz de 
receber, porque não o vê nem o conhece. 
Vós o conheceis, porque ele permanece 
junto de vós e estará dentro de vós. Não 
vos deixarei órfãos. Eu virei a vós. Pouco 
tempo ainda, e o mundo não mais me 
verá, mas vós me vereis, porque eu vivo e 
vós vivereis. Naquele dia sabereis que eu 
estou no meu Pai e vós em mim e eu em 
vós. Quem acolheu os meus mandamen-
tos e os observa, esse me ama. Ora, quem 
me ama, será amado por meu Pai, e eu o 
amarei e me manifestarei a ele.
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11

12

Maio

Maio

Segunda

Terça

6ª Semana da Páscoa
Branco

At 16,11-15 • Sl 149,1-2.3-4.5-6a e 9b (R. 4a)

Jo 15,26-16,4a

6ª Semana da Páscoa
Branco

At 16,22-34 • Sl 137(138),1-2a.2bc-3.7c-8 (R. 7c)

Jo 16,5-11
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13

14

Maio

Maio

Quarta

Quinta

Nossa Senhora de Fátima
Memória Facultativa • Branco

At 17,15.22-18,1 • Sl 148,1-2.11-12ab.12c-14a.14bcd

Jo 16,12-15

São Matias, Apóstolo
Festa • Vermelho

At 1,15-17.20-26 • Sl 112(113),1-2.3-4.5-6.7-8 (R. cf. 8)

Jo 15,9-17
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15

16

Maio

Maio

Sexta

Sábado

6ª Semana da Páscoa
Branco

At 18,9-18 • Sl 46(47),2-3.4-5.6-7 (R. 8a)

Jo 16,20-23a

6ª Semana da Páscoa
Branco

At 18,23-28 • Sl 46(47),2-3.8-9.10 (R. 8a)

Jo 16,23b-28
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17

18

Maio

Maio

Domingo

Segunda

Ascensão do Senhor
Solenidade • Branco

At 1,1-11 • Sl 46(47),2-3.6-7.8-9 (R. 6)

Ef 1,17-23 • Mt 28,16-20

7ª Semana da Páscoa
Branco

At 19,1-8 • Sl 67(68),2-3.4-5ac.6-7ab (R. 33a)

Jo 16,29-33



Ascensão do Senhor

Primeira Leitura (At 1,1-11)
No meu primeiro livro, ó Teófilo, já tratei 

de tudo o que Jesus fez e ensinou, desde o 
começo, até ao dia em que foi levado para 
o céu, depois de ter dado instruções pelo 
Espírito Santo, aos apóstolos que tinha 
escolhido. Foi a eles que Jesus se mostrou 
vivo depois da sua paixão, com numerosas 
provas. Durante quarenta dias, apareceu-
-lhes falando do Reino de Deus. Durante 
uma refeição, deu-lhes esta ordem: "Não 
vos afasteis de Jerusalém, mas esperai a 
realização da promessa do Pai, da qual 
vós me ouvistes falar: 'João batizou com 
água; vós, porém, sereis batizados com 
o Espírito Santo, dentro de poucos dias'". 
Então os que estavam reunidos pergun-
taram a Jesus: "Senhor, é agora que vais 
restaurar o Reino em Israel?" Jesus res-
pondeu: "Não vos cabe saber os tempos e 
os momentos que o Pai determinou com a 
sua própria autoridade. Mas recebereis o 
poder do Espírito Santo que descerá sobre 
vós, para serdes minhas testemunhas em 
Jerusalém, em toda a Judeia e na Sama-
ria, e até os confins da terra". Depois de 
dizer isso, Jesus foi levado ao céu, à vista 
deles. Uma nuvem o encobriu, de forma 
que seus olhos não mais podiam vê-lo. 
Os apóstolos continuavam olhando para 
o céu, enquanto Jesus subia. Apareceram 
então dois homens vestidos de branco, 
que lhes disseram: "Homens da Galileia, 
por que ficais aqui, parados, olhando para 
o céu? Esse Jesus que vos foi levado para 
o céu, virá do mesmo modo como o vistes 
partir para o céu".

Segunda Leitura (Ef 1,17-23)
Irmãos: O Deus de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o Pai a quem pertence a glória, vos 
dê um espírito de sabedoria que vo-lo 
revele e faça verdadeiramente conhecer. 
Que ele abra o vosso coração à sua luz, 
para que saibais qual a esperança que o 
seu chamamento vos dá, qual a riqueza 
da glória que está na vossa herança com 
os santos, e que imenso poder ele exer-
ceu em favor de nós que cremos, de acor-
do com a sua ação e força onipotente. Ele 
manifestou sua força em Cristo, quando o 
ressuscitou dos mortos e o fez sentar-se à 
sua direita nos céus, bem acima de toda a 
autoridade, poder, potência, soberania ou 
qualquer título que se possa mencionar 
não somente neste mundo, mas ainda 
no mundo futuro. Sim, ele pôs tudo sob 
os seus pés e fez dele, que está acima 
de tudo, a Cabeça da Igreja, que é o seu 
corpo, a plenitude daquele que possui a 
plenitude universal.

Evangelho (Mt 28,16-20)
Naquele tempo, Os onze discípulos fo-

ram para a Galileia, ao monte que Jesus 
lhes tinha indicado. Quando viram Jesus, 
prostraram-se diante dele. Ainda assim 
alguns duvidaram. Então Jesus aproxi-
mou-se e falou: "Toda a autoridade me 
foi dada no céu e sobre a terra. Portanto, 
ide e fazei discípulos meus todos os po-
vos, batizando-os em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo, e ensinando-os 
a observar tudo o que vos ordenei! Eis 
que eu estarei convosco todos os dias, 
até ao fim do mundo".
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19

20

Maio

Maio

Terça

Quarta

7ª Semana da Páscoa
Branco

At 20,17-27 • Sl 67(68),10-11.20-21 (R 33a)

Jo 17,1-11a

7ª Semana da Páscoa
Branco

At 20,28-38 • Sl 67(68),29-30.33-34.35-36 (R. 33a)

Jo 17,11b-19
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21

22

Maio

Maio

Quinta

Sexta

7ª Semana da Páscoa
Branco

At 22,30;23,6-11 • Sl 15(16),1-2a e 5.7-8.9-10.11 (R. 1)

Jo 17,20-26

7ª Semana da Páscoa
Branco

At 25,13b-21 • Sl 102(103),1-2.11-12.19-20ab (R. 19a)

Jo 21,15-19
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23

24

Maio

Maio

Sábado

Domingo

7ª Semana da Páscoa
Branco

At 28,16-20.30-31 • Sl 10(11),4.5 e 7 (R. cf. 7b)

Jo 21,20-25

Domingo de Pentecostes
Solenidade • Vermelho

At 2,1-11a • Sl 103(104),1ab.24ac.29bc-30.31.34 (R. cf. 30)

1Cor 12,3b-7.12-13 • Jo 20,19-23



Pentecostes

Primeira Leitura (At 2,1-11a)
Quando chegou o dia de Pentecostes, 

os discípulos estavam todos reunidos no 
mesmo lugar. De repente, veio do céu 
um barulho como se fosse uma forte 
ventania, que encheu a casa onde eles se 
encontravam. Então apareceram línguas 
como de fogo que se repartiram e pousa-
ram sobre cada um deles. Todos ficaram 
cheios do Espírito Santo e começaram a 
falar em outras línguas, conforme o Espí-
rito os inspirava. Moravam em Jerusalém 
judeus devotos, de todas as nações do 
mundo. Quando ouviram o barulho, jun-
tou-se a multidão, e todos ficaram confu-
sos, pois cada um ouvia os discípulos falar 
em sua própria língua. Cheios de espanto 
e de admiração, diziam: "Esses homens 
que estão falando não são todos galileus? 
Como é que nós os escutamos na nossa 
própria língua? Nós que somos partos, 
medos e elamitas, habitantes da Mesopo-
tâmia, da Judeia e da Capadócia, do Ponto 
e da Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egito e 
da parte da Líbia, próxima de Cirene, tam-
bém romanos que aqui residem; judeus e 
prosélitos, cretenses e árabes, todos nós 
os escutamos anunciarem as maravilhas 
de Deus na nossa própria língua!"

Segunda Leitura (1Cor 12,3b-7.12-13)
Irmãos: Ninguém pode dizer: Jesus é o 

Senhor a não ser no Espírito Santo. Há 
diversidade de dons, mas um mesmo é 
o Espírito. Há diversidade de ministérios, 
mas um mesmo é o Senhor. Há diferen-
tes atividades, mas um mesmo Deus que 
realiza todas as coisas em todos. A cada 
um é dada a manifestação do Espírito em 
vista do bem comum. Como o corpo é um, 
embora tenha muitos membros, e como 
todos os membros do corpo, embora se-
jam muitos, formam um só corpo, assim 
também acontece com Cristo.  De fato, 
todos nós, judeus ou gregos,  escravos ou 
livres,  fomos batizados num único Espí-
rito, para formarmos um único corpo, e 
todos nós bebemos de um único Espírito.

Evangelho (Jo 20,19-23)
Ao anoitecer daquele dia, o primeiro 

da semana, estando fechadas, por medo 
dos judeus, as portas do lugar onde os 
discípulos se encontravam, Jesus entrou 
e pondo-se no meio deles, disse: "A paz 
esteja convosco". Depois destas pala-
vras, mostrou-lhes as mãos e o lado. 
Então os discípulos se alegraram por 
verem o Senhor. Novamente, Jesus disse: 
"A paz esteja convosco. Como o Pai me 
enviou, também eu vos envio". E depois 
de ter dito isto, soprou sobre eles e dis-
se:  "Recebei o Espírito Santo. A quem 
perdoardes os pecados, eles lhes serão 
perdoados;  a quem os não perdoardes, 
eles lhes serão retidos".
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25

26

Maio

Maio

Segunda

Terça

Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja
Memória • Branco

Gn 3,9-15.20 ou At 1,12-14 • Sl 86(87),1-2.3 e 5.6-7 (R. 3)

Jo 19,25-34

São Filipe Néri, presbítero
Memória • Branco

1Pd 1,10-16 • Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4 (R. 2a)

Mc 10,28-31
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27

28

Maio

Maio

Quarta

Quinta

8ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Pd 1,18-25 • Sl 147(147B),12-13.14-15.19-20 (R. 12a)

Mc 10,32-45

8ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Pd 2,2-5.9-12 • Sl 99(100),2.3.4.5 (R. 2c)

Mc 10,46-52
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29

30

Maio

Maio

Sexta

Sábado

8ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Pd 4,7-13 • Sl 95(96),10.11-12.13 (R. 13b)

Mc 11,11-26

8ª Semana do Tempo Comum
Verde

Jd 17.20b-25 • Sl 62(63),2.3-4.5-6 (R. 2b)

Mc 11,27-33
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31
Maio
Domingo

Santíssima Trindade
Solenidade • Branco

Ex 34,4b-6.8-9 • Dn 3,52.53.54.55.56 (R. 52b)

2Cor 13,11-13 • Jo 3,16-18



Santíssima Trindade

Primeira Leitura (Ex 34,4b-6.8-9)
Naqueles dias: Moisés levantou-se, 

quando ainda fazia noite, e subiu ao 
monte Sinai, como o Senhor lhe havia 
mandado, levando consigo as duas tábu-
as de pedra. O Senhor desceu na nuvem e 
permaneceu com Moisés, e este invocou o 
nome do Senhor. Enquanto o Senhor pas-
sava diante dele Moisés gritou: "Senhor, 
Senhor! Deus misericordioso e clemente, 
paciente, rico em bondade e fiel".  Imedia-
tamente, Moisés curvou-se até o chão e, 
prostrado por terra, disse: "Senhor, se é 
verdade que gozo de teu favor, peço-te, 
caminha conosco; embora este seja um 
povo de cabeça dura, perdoa nossas cul-
pas e nossos pecados e acolhe-nos como 
propriedade tua".

Segunda Leitura (2Cor 13,11-13)
Irmãos: Alegrai-vos, trabalhai no vosso 

aperfeiçoamento, encorajai-vos, cultivai a 
concórdia, vivei em paz, e o Deus do amor 
e da paz estará convosco. Saudai-vos uns 
aos outros com o beijo santo. Todos os 
santos vos saúdam. A graça do Senhor Je-
sus Cristo, o amor de Deus e a comunhão 
do Espírito Santo estejam com todos vós.

Evangelho (Jo 3,16-18)
Deus amou tanto o mundo, que deu o 

seu Filho unigênito, para que não morra 
todo o que nele crer, mas tenha a vida 
eterna. De fato, Deus não enviou o seu 
Filho ao mundo para condenar o mundo, 
mas para que o mundo seja salvo por ele. 
Quem nele crê, não é condenado, mas 
quem não crê, já está condenado, porque 
não acreditou no nome do Filho unigênito.
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1º

2

Junho

Junho

Segunda

Terça

9ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Pd 3,12-15a.17-18 • Sl 89(90),2.3-4.10.14 e 16 (R. 1)

Mc 12,13-17

São Justino, mártir
Memória • Vermelho

2Pd 1,2-7 • Sl 90(91),1-2.14-15ab.15c-16 (R. 2b)

Mc 12,1-12



171

3

4

Junho

Junho

Quarta

Quinta

São Carlos Lwanga e companheiros mártires
Memória • Vermelho

2Tm 1,1-3.6-12 • Sl 122(123),1-2a.2bcd (R. 1a)

Mc 12,18-27

Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo (CORPUS CHRISTI)
Solenidade • Branco

Dt 8,2-3.14b-16a • Sl 147(147B),12-13.14-15.19-20 (R. 12)

1Cor 10,16-17 • Jo 6,51-58
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5

6

Junho

Junho

Sexta

Sábado

São Bonifácio, bispo e mártir
Memória • Vermelho

2Tm 3,10-17 • Sl 118(119),157.160.161.165.166.168 (R. 165a)

Mc 12,35-37

9ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Tm 4,1-8 • Sl 70(71),8-9.14-15ab.16-17.22 (R. cf. 15a)

Mc 12,38-44
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7

8

Junho

Junho

Domingo

Segunda

10º Domingo do Tempo Comum
Verde

Os 6,3-6 • Sl 49(50),1.8.12-13.14-15 (R. 23b)

Rm 4,18-25 • Mt 9,9-13

10ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Rs 17,1-6 • Sl 120(121),1-2.3-4.5-6.7-8 (R. Cf. 2)

Mt 5,1-12



10º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Os 6,3-6)
É preciso saber segui-lo para reconhecer 

o Senhor. Certa como a aurora é a sua vin-
da, ele virá até nós como as primeiras chu-
vas, como as chuvas tardias que regam o 
solo. Como vou tratar-te, Efraim? Como 
vou tratar-te, Judá? O vosso amor é como 
nuvem pela manhã, como orvalho que 
cedo se desfaz. Eu os desbastei por meio 
dos profetas, arrasei-os com as palavras 
de minha boca, como luz, expandem-se 
meus juízos; quero amor, e não sacrifí-
cios, conhecimento de Deus, mais do que 
holocaustos".

Segunda Leitura (Rm 4,18-25)
Irmãos: Abraão, contra toda a humana 

esperança, firmou-se na esperança e na 
fé. Assim, tornou-se pai de muitos povos, 
conforme lhe fora dito: "Assim será a tua 
posteridade". Não fraquejou na fé, à vista 
de seu físico desvigorado pela idade - cer-
ca de cem anos - ou considerando o útero 
de Sara já incapaz de conceber. Diante da 
promessa divina, não duvidou por falta 
de fé, mas revigorou-se na fé e deu gló-
ria a Deus, convencido de que Deus tem 
poder para cumprir o que prometeu. Esta 
sua atitude de fé lhe foi creditada como 
justiça. Afirmando que a fé lhe foi credi-
tada como justiça, a Escritura visa não só 
à pessoa de Abraão, mas também a nós, 
pois a fé será creditada também para nós 
que cremos naquele que ressuscitou dos 
mortos Jesus, nosso Senhor. Ele, Jesus, foi 
entregue por causa de nossos pecados e 
foi ressuscitado para nossa justificação.

Evangelho (Mt 9,9-13)
Naquele tempo: Partindo dali, Jesus viu 

um homem chamado Mateus, sentado 
na coletoria de impostos, e disse-lhe: "Se-
gue-me!" Ele se levantou e seguiu a Jesus. 
Enquanto Jesus estava à mesa, em casa 
de Mateus, vieram muitos cobradores de 
impostos e pecadores e sentaram-se à 
mesa com Jesus e seus discípulos. Alguns 
fariseus viram isso e perguntaram aos 
discípulos: "Por que vosso mestre come 
com os cobradores de impostos e pecado-
res?"  Jesus ouviu a pergunta e respondeu: 
"Aqueles que têm saúde não precisam de 
médico, mas sim os doentes. Aprendei, 
pois, o que significa: Quero misericórdia 
e não sacrifício'. De fato, eu não vim para 
chamar os justos, mas os pecadores".
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9

10

Junho

Junho

Terça

Quarta

São José de Anchieta, presbítero
Memória • Branco

1Rs 17,7-16 • Sl 4,2-3.4-5.7-8 (R. 7)

Mt 5,13-16

10ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Rs 18,20-39 • Sl 15(16),1-2a.4.5 e 8.11 (R. 1)

Mt 5,17-19



176

11

12

Junho

Junho

Quinta

Sexta

São Barnabé, Apóstolo
Memória • Vermelho

At 11,21b-26.13,1-3 • Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4.5-6 (R. 2a)

Mt 10,7-13

Sagrado Coração de Jesus
Solenidade • Branco

Dt 7,6-11 • Sl 102(103),1-2.3-4.6-7.8.10 (R. 17)

1Jo 4,7-16 • Mt 11,25-30



177

13

14

Junho

Junho

Sábado

Domingo

Imaculado Coração da Bem-aventurada Virgem Maria
Memória • Branco

Is 61,9-11 • 1Sm 2,1.4-5.6-7 8abcd (R. cf. 1a)

Lc 2,41-51

11º Domingo do Tempo Comum
Verde

Ex 19,2-6a • Sl 99(100),2.3.5 (R. 3c)

Rm 5,6-11 • Mt 9,36-10,8



11º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Ex 19,2-6a)
Naqueles dias, os israelitas, partindo de 

Rafidim, chegaram ao deserto do Sinai, 
onde acamparam. Israel armou aí suas 
tendas, defronte da montanha. Moisés, 
então, subiu ao encontro de Deus. O 
Senhor chamou-o do alto da montanha, 
e disse: "Assim deverás falar à casa de 
Jacó e anunciar aos filhos de Israel: Vis-
tes o que fiz aos egípcios, e como vos 
levei sobre asas de águia e vos trouxe a 
mim. Portanto, se ouvirdes a minha voz e 
guardardes a minha aliança, sereis para 
mim a porção escolhida dentre todos os 
povos, porque minha é toda a terra. E vós 
sereis para mim um reino de sacerdotes 
e uma nação santa.

Segunda Leitura (Rm 5,6-11)
Irmãos: Quando éramos ainda fracos, 

Cristo morreu pelos ímpios, no tempo 
marcado. Dificilmente alguém morrerá 
por um justo; por uma pessoa muito 
boa, talvez alguém se anime a morrer. 
Pois bem, a prova de que Deus nos ama 
é que Cristo morreu por nós, quando 
éramos ainda pecadores. Muito mais 
agora, que já estamos justificados pelo 
sangue de Cristo, seremos salvos da ira 
por ele. Quando éramos inimigos de 
Deus, fomos reconciliados com ele pela 
morte do seu Filho; quanto mais agora, 
estando já reconciliados, seremos salvos 
por sua vida! Ainda mais: Nós nos gloria-
mos em Deus, por nosso Senhor Jesus 
Cristo. É por ele que, já desde o tempo 
presente, recebemos a reconciliação.

Evangelho (Mt 9,36-10,8)
Naquele tempo, Vendo Jesus as multi-

dões, compadeceu-se delas, porque esta-
vam cansadas e abatidas, como ovelhas 
que não têm pastor. Então disse a seus 
discípulos: "A Messe é grande, mas os 
trabalhadores são poucos. Pedi pois ao 
dono da messe que envie trabalhadores 
para a sua colheita!" Jesus chamou os 
doze discípulos e deu-lhes poder para 
expulsarem os espíritos maus e para 
curarem todo tipo de doença e enfer-
midade. Estes são os nomes dos doze 
apóstolos: primeiro, Simão chamado 
Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho de 
Zebedeu, e seu irmão João; Filipe e Bar-
tolomeu; Tomé e Mateus, o cobrador de 
impostos; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; 
Simão, o Zelota, e Judas Iscariotes, que 
foi o traidor de Jesus. Jesus enviou estes 
Doze, com as seguintes recomendações: 
"Não deveis ir aonde moram os pagãos, 
nem entrar nas cidades dos samaritanos! 
Ide, antes, às ovelhas perdidas da casa 
de Israel! Em vosso caminho, anunciai: 'O 
Reino dos Céus está próximo'. Curai os 
doentes, ressuscitai os mortos, purificai 
os leprosos, expulsai os demônios. De 
graça recebestes, de graça deveis dar!"
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15

16

Junho

Junho

Segunda

Terça

11ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Rs 21,17-29 • Sl 50(51),3-4.5-6a.11 e 16 (R. cf. 3a)

Mt 5,43-48

11ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Rs 21,1-16 • Sl 5,2-3.5-6.7 (R. 2b)

Mt 5,38-42
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17

18

Junho

Junho

Quarta

Quinta

11ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Rs 2,1.6-14 • Sl 30(31),20.21.24 (R. 25)

Mt 6,1-6.16-18

11ª Semana do Tempo Comum
Verde

Eclo 48,1-14 • Sl 96(97),1-2.3-4.5-6.7 (R. 12a)

Mt 6,7-15
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19

20

Junho

Junho

Sexta

Sábado

11ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Rs 11,1-4.9-18.20 • Sl 131(132),11.12.13-14.17-18 (R. 13)

Mt 6,19-23

11ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Cr 24,17-25 • Sl 88(89),4-5.29-30.31-32.33-34 (R. 29a)

Mt 6,24-34



182

21

22

Junho

Junho

Domingo

Segunda

12º Domingo do Tempo Comum
Verde

Jr 20,10-13 • Sl 68(69),8-10.14.17.33-35 (R. 14c)

Rm 5,12-15 • Mt 10,26-33

12ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Rs 17,5-8.13-15a.18 • Sl 59(60),3.4-5.11-12a.12b-13 (R. 7b)

Mt 7,1-5



12º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Jr 20,10-13)
Jeremias disse: "Eu ouvi as injúrias de 

tantos homens e os vi espalhando o medo 
em redor: 'Denunciai-o, denunciemo-lo'. 
Todos os amigos observavam minhas 
falhas: 'Talvez ele cometa um engano  e 
nós poderemos apanhá-lo e desforrar-
-nos dele'. Mas o Senhor está ao meu 
lado, como forte guerreiro; por isso, os 
que me perseguem cairão vencidos. Por 
não terem tido êxito, eles se cobrirão de 
vergonha. Eterna infâmia, que nunca se 
apaga! Ó Senhor dos exércitos, que pro-
vas o homem justo e vês os sentimentos 
do coração, rogo-te me faças ver tua 
vingança sobre eles; pois eu te declarei a 
minha causa. Cantai ao Senhor, louvai o 
Senhor, pois ele salvou a vida de um po-
bre homem das mãos dos maus".

Segunda Leitura (Rm 5,12-15)
Irmãos: O pecado entrou no mundo por 

um só homem. Através do pecado, entrou 
a morte. E a morte passou para todos os 
homens, porque todos pecaram. Na re-
alidade, antes de ser dada a Lei, já havia 
pecado no mundo. Mas o pecado não 
pode ser imputado, quando não há lei. 
No entanto, a morte reinou, desde Adão 
até Moisés, mesmo sobre os que não 
pecaram como Adão, o qual era a figura 
provisória daquele que devia vir. Mas isso 
não quer dizer que o dom da graça de 
Deus seja comparável à falta de Adão! A 
transgressão de um só levou a multidão 
humana à morte, mas foi de modo bem 
superior que a graça de Deus, ou seja, o 
dom gratuito concedido através de um 
só homem, Jesus Cristo, se derramou em 
abundância sobre todos.

Evangelho (Mt 10,26-33)
Naquele tempo, disse Jesus a seus após-

tolos: Não tenhais medo dos homens, 
pois nada há de encoberto que não seja 
revelado, e nada há de escondido que não 
seja conhecido. O que vos digo na escu-
ridão, dizei-o à luz do dia; o que escutais 
ao pé do ouvido, proclamai-o sobre os 
telhados! Não tenhais medo daqueles que 
matam o corpo, mas não podem matar 
a alma! Pelo contrário, temei aquele que 
pode destruir a alma e o corpo no inferno! 
Não se vendem dois pardais por algumas 
moedas? No entanto, nenhum deles cai 
no chão sem o consentimento do vosso 
Pai. Quanto a vós, até os cabelos da vossa 
cabeça estão todos contados. Não tenhais 
medo! Vós valeis mais do que muitos 
pardais. Portanto, todo aquele que se 
declarar a meu favor diante dos homens, 
também eu me declararei em favor dele 
diante do meu Pai que está nos céus. 
Aquele, porém, que me negar diante dos 
homens,  também eu o negarei diante do 
meu Pai que está nos céus.
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23

24

Junho

Junho

Terça

Quarta

12ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Rs 19,9b-11.14-21.31-35a.36 • Sl 47(48),2-3a.3b-4.10-11 (R. cf. 9d)

Mt 7,6.12-14

Natividade de São João Batista
Solenidade • Branco

Is 49,1-6 • Sl 138(139),1-3.13-14ab.14c-15 (R. 14a)

At 13,22-26 • Lc 1,57-66.80
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25

26

Junho

Junho

Quinta

Sexta

Aniversário da Diocese de Guarapuava

12ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Rs 24,8-17 • Sl 78(79),1-2.3-5.8-9 (R. 9b)

Mt 7,21-29

12ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Rs 25,1-12 • Sl 136(137),1-2.3.4-5.6 (R. 6a)

Mt 8,1-4
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27

28

Junho

Junho

Sábado

Domingo

12ª Semana do Tempo Comum
Verde

Lm 2,2.10-14.18-19 • Sl 73(74),1-2.3-4.5-7.20-21 (R. 19b)

Mt 8,5-17

Santos Pedro e Paulo, Apóstolos
Solenidade • Vermelho

At 12,1-11 • Sl 33(34),2-3.4-5.6-7.8-9 (R. 5)

2Tm 4,6-8.17-18 • Mt 16,13-19



São Pedro e São Paulo

Primeira Leitura (At 12,1-11)
Naqueles dias, o rei Herodes prendeu al-

guns membros da Igreja, para torturá-los. 
Mandou matar à espada Tiago, irmão de 
João. E, vendo que isso agradava aos ju-
deus, mandou também prender a Pedro. 
Eram os dias dos Pães ázimos. Depois 
de prender Pedro, Herodes colocou-o na 
prisão, guardado por quatro grupos de 
soldados, com quatro soldados cada um. 
Herodes tinha a intenção de apresentá-lo 
ao povo, depois da festa da Páscoa. En-
quanto Pedro era mantido na prisão, a 
Igreja rezava continuamente a Deus por 
ele. Herodes estava para apresentá-lo. Na-
quela mesma noite, Pedro dormia entre 
dois soldados, preso com duas correntes; 
e os guardas vigiavam a porta da prisão. 
Eis que apareceu o anjo do Senhor e uma 
luz iluminou a cela. O anjo tocou o ombro 
de Pedro, acordou-o e disse: "Levanta-te 
depressa!" As correntes caíram-lhe das 
mãos. O anjo continuou: "Coloca o cinto 
e calça tuas sandálias!" Pedro obedeceu e 
o anjo lhe disse: "Põe tua capa e vem co-
migo!" Pedro acompanhou-o, e não sabia 
que era realidade o que estava aconte-
cendo por meio do anjo, pois pensava que 
aquilo era uma visão. Depois de passarem 
pela primeira e segunda guarda, chega-
ram ao portão de ferro que dava para a 
cidade. O portão abriu-se sozinho. Eles 
saíram, caminharam por uma rua e logo 
depois o anjo o deixou. Então Pedro caiu 
em si e disse: "Agora sei, de fato, que o 
Senhor enviou o seu anjo para me libertar 
do poder de Herodes e de tudo o que o 
povo judeu esperava!"

Segunda Leitura (2Tm 4,6-8.17-18)
Caríssimo: Quanto a mim, eu já estou 

para ser derramado em sacrifício; apro-
xima-se o momento de minha partida. 
Combati o bom combate, completei a 
corrida, guardei a fé.  Agora está reser-
vada para mim a coroa da justiça, que o 
Senhor, justo juiz, me dará naquele dia; 
e não somente a mim, mas também a 
todos que esperam com amor a sua ma-
nifestação gloriosa. Mas o Senhor esteve 
a meu lado e me deu forças; ele fez com 
que a mensagem fosse anunciada por 
mim integralmente, e ouvida por todas as 
nações; e eu fui libertado da boca do leão. 
O Senhor me libertará de todo mal e me 
salvará para o seu Reino celeste. A ele a 
glória, pelos séculos dos séculos! Amém.

Evangelho (Mt 16,13-19)
Naquele tempo, Jesus foi à região de 

Cesareia de Filipe e ali perguntou aos seus 
discípulos: "Quem dizem os homens ser o 
Filho do Homem?" Eles responderam: "Al-
guns dizem que é João Batista; outros que 
é Elias; Outros ainda, que é Jeremias ou 
algum dos profetas". Então Jesus lhes per-
guntou: "E vós, quem dizeis que eu sou?" 
Simão Pedro respondeu: "Tu és o Messias, 
o Filho do Deus vivo". Respondendo, Jesus 
lhe disse: "Feliz és tu, Simão, filho de Jo-
nas, porque não foi um ser humano que 
te revelou isso, mas o meu Pai que está no 
céu. Por isso eu te digo que tu és Pedro, 
e sobre esta pedra construirei a minha 
Igreja, e o poder do inferno nunca poderá 
vencê-la. Eu te darei as chaves do Reino 
dos Céus: tudo o que tu ligares na terra 
será ligado nos céus; tudo o que tu des-
ligares na terra será desligado nos céus".
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29

30

Junho

Junho

Segunda

Terça

13ª Semana do Tempo Comum
Verde

Am 2,6-10.13-16 • Sl 49(50),16bc-17.18-19.20-21.22-23 (R. 22a)

Mt 8,18-22

13ª Semana do Tempo Comum
Verde

Am 3,1-8.4,11-12 • Sl 5,5-6.7.8 (R. 9a)

Mt 8,23-27
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190

1º

2

Julho

Julho

Quarta

Quinta

13ª Semana do Tempo Comum
Verde

Am 5,14-15.21-24 • Sl 49(50),7.8-9.10-11.12-13.16bc-17 (R. 23b)

Mt 8,28-34

13ª Semana do Tempo Comum
Verde

Am 7,10-17 • Sl 18(19),8.9.10.11 (R. 10b)

Mt 9,1-8



191

3

4

Julho

Julho

Sexta

Sábado

São Tomé, Apóstolo
Festa • Vermelho

Ef 2,19-22 • Sl 116(117),1-2 (R. Mc 16,15)

Jo 20,24-29

13ª Semana do Tempo Comum
Verde

Am 9,11-15 • Sl 84(85),9.11-12.13-14 (R. 9)

Mt 9,14-17



192

5

6

Julho

Julho

Domingo

Segunda

14º Domingo do Tempo Comum
Verde

Zc 9,9-10 • Sl 144(145),1-2.8-9.10-11.13cd-14 (R. 1b)

Rm 8,9.11-13 • Mt 11,25-30

14ª Semana do Tempo Comum
Verde

Os 2,16.17b-18.21-22 • Sl 144(145),2-3.4-5.6-7.8-9 (R. 8a)

Mt 9,18-26



14º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Zc 9,9-10)
Assim diz o Senhor: "Exulta, cidade de 

Sião! Rejubila, cidade de Jerusalém. Eis 
que vem teu rei ao teu encontro; ele é 
justo, ele salva; é humilde e vem montado 
num jumento, um potro, cria de jumenta. 
Eliminará os carros de Efraim, os cavalos 
de Jerusalém; ele quebrará o arco de 
guerreiro, anunciará a paz às nações. 
Seu domínio se estenderá  de um mar a 
outro mar, e desde o rio até aos confins 
da terra".

Segunda Leitura (Rm 8,9.11-13)
Irmãos: Vós não viveis segundo a carne, 

mas segundo o espírito, se realmente o 
Espírito de Deus mora em vós. Se alguém 
não tem o Espírito de Cristo, não pertence 
a Cristo. E, se o Espírito daquele que res-
suscitou Jesus dentre os mortos mora em 
vós, então aquele que ressuscitou Jesus 
Cristo dentre os mortos vivificará tam-
bém vossos corpos mortais por meio do 
seu Espírito que mora em vós. Portanto, 
irmãos, temos uma dívida, mas não para 
com a carne, para vivermos segundo a 
carne. Pois, se viverdes segundo a carne, 
morrereis, mas se, pelo espírito, matardes 
o procedimento carnal, então vivereis.

Evangelho (Mt 11,25-30)
Naquele tempo, Jesus pôs-se a dizer: 

"Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da 
terra, porque escondeste estas coisas aos 
sábios e entendidos e as revelaste aos 
pequeninos. Sim, Pai, porque assim foi 
do teu agrado. Tudo me foi entregue por 
meu Pai, e ninguém conhece o Filho, se-
não o Pai, e ninguém conhece o Pai, senão 
o Filho e aquele a quem o Filho o quiser 
revelar. Vinde a mim todos vós que estais 
cansados e fatigados sob o peso dos vos-
sos fardos, e eu vos darei descanso. Tomai 
sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, 
porque sou manso e humilde de coração, 
e vós encontrareis descanso. Pois o meu 
jugo é suave e o meu fardo é leve".
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7

8

Julho

Julho

Terça

Quarta

14ª Semana do Tempo Comum
Verde

Os 8,4-7.11-13 • Sl 113B(115),3-4.5-6.7ab-8.9-10 (R. 9a)

Mt 9,32-38

14ª Semana do Tempo Comum
Verde

Os 10,1-3.7-8.12 • Sl 104(105),2-3.4-5.6-7 (R. 4b)

Mt 10,1-7
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9

10

Julho

Julho

Quinta

Sexta

Santa Paulina do Coração Agonizante de Jesus, virgem
Memória • Branco

Os 11,1-4.8c-9 • Sl 79(80),2ac e 3b.15-16 (R. 4b)

Mt 10,7-15

14ª Semana do Tempo Comum
Verde

Os 14,2-10 • Sl 50(51),3-4.8-9.12-13.14 e 17 (R. 17b)

Mt 10,16-23
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11

12

Julho

Julho

Sábado

Domingo

São Bento, abade
Memória • Branco

Is 6,1-8 • Sl 92(93),1ab.1c-2.5 (R. 1a)

Mt 10,24-33

15º Domingo do Tempo Comum
Verde

Is 55,10-11 • Sl 64(65),10.11.12-13.14 (R. Lc 8,8)

Rm 8,18-23 • Mt 13,1-23 ou mais breve 13,1-9



15º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Is 55,10-11)
Isto diz o Senhor: "Assim como a chuva 

e a neve descem do céu e para lá não 
voltam mais, mas vêm irrigar e fecundar 
a terra, e fazê-la germinar e dar semente, 
para o plantio e para a alimentação, assim 
a palavra que sair de minha boca: não vol-
tará para mim vazia; antes, realizará tudo 
que for de minha vontade e produzirá os 
efeitos que pretendi, ao enviá-la".

Segunda Leitura (Rm 8,18-23)
Irmãos: Eu entendo que os sofrimentos 

do tempo presente nem merecem ser 
comparados com a glória que deve ser 
revelada em nós. De fato, toda a criação 
está esperando ansiosamente o momen-
to de se revelarem os filhos de Deus. Pois 
a criação ficou sujeita à vaidade, não por 
sua livre vontade, mas por sua depen-
dência daquele que a sujeitou; também 
ela espera ser libertada da escravidão da 
corrupção e, assim, participar da liberda-
de e da glória dos filhos de Deus. Com 
efeito, sabemos que toda a criação, até ao 
tempo presente, está gemendo como que 
em dores de parto. E não somente ela, 
mas nós também, que temos os primeiros 
frutos do Espírito, estamos interiormente 
gemendo,  aguardando a adoção filial  e a 
libertação para o nosso corpo.

Evangelho (Mt 13,1-9)
Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi 

sentar-se às margens do mar da Galileia. 
Uma grande multidão reuniu-se em volta 
dele. Por isso Jesus entrou numa barca e 
sentou-se, enquanto a multidão ficava de 
pé, na praia. E disse-lhes muitas coisas 
em parábolas: "O semeador saiu para 
semear.  Enquanto semeava, algumas 
sementes caíram à beira do caminho, e 
os pássaros vieram e as comeram. Outras 
sementes caíram em terreno pedregoso, 
onde não havia muita terra. As sementes 
logo brotaram, porque a terra não era 
profunda.  Mas, quando o sol apareceu, 
as plantas ficaram queimadas e secaram, 
porque não tinham raiz. Outras sementes 
caíram no meio dos espinhos. Os espinhos 
cresceram e sufocaram as plantas. Outras 
sementes, porém, caíram em terra boa, e 
produziram à base de cem, de sessenta e 
de trinta frutos por semente. Quem tem 
ouvidos, ouça!"
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13

14

Julho

Julho

Segunda

Terça

15ª Semana do Tempo Comum
Verde

Is 1,10-17 • Sl 49(50),8-9.16bc-17.21 e 23 (R. 23b)

Mt 10,34-11,1

15ª Semana do Tempo Comum
Verde

Is 7,1-9 • Sl 47(48),2-3a.3b-4.5-6.7-8 (R. 9d)

Mt 11,20-24
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15

16

Julho

Julho

Quarta

Quinta

São Boaventura, bispo e doutor da Igreja
Memória • Branco

Is 10,5-7.13-16 • Sl 93(94),5-6.7-8.9-10.14-15 (R. 14a)

Mt 11,25-27

Bem-aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo
Festa • Branco

Zc 2,14-17 • Lc 1,46-47.48-49.50-51.52-53.54-55 (R. Cf. 54b)

Mt 12,46-50
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17

18

Julho

Julho

Sexta

Sábado

Bem-aventurado Inácio de Azevedo, presbítero, e companheiros, mártires
Memória • Vermelho

Is 38,1-6.21-22.7-8 • Is 38,10.11.12.16 (R. cf. 17b)

Mt 12,1-8

15ª Semana do Tempo Comum
Verde

Mq 2,1-5 • Sl 9B(10),1-2.3-5.7-8.14(R. 12b)

Mt 12,14-21
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19

20

Julho

Julho

Domingo

Segunda

16º Domingo do Tempo Comum
Verde

Sb 12,13.16-19 • Sl 85(86),5-6.9-10.15-16ab (R. 5a)

Rm 8,26-27 • Mt 13,24-43 ou mais breve 13,24-30

16ª Semana do Tempo Comum
Verde

Mq 6,1-4.6-8 • Sl 49(50),5-6.8-9.16bc-17.21 e 23 (R. 23b)

Mt 12,38-42



16º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Sb 12,13.16-19)
Não há, além de ti, outro Deus que cuide 

de todas as coisas e a quem devas mos-
trar que teu julgamento não foi injusto. 
A tua força é princípio da tua justiça, e o 
teu domínio sobre todos te faz para com 
todos indulgente. Mostras a tua força a 
quem não crê na perfeição do teu poder; 
e nos que te conhecem, castigas o seu 
atrevimento. No entanto, dominando tua 
própria força, julgas com clemência e nos 
governas com grande consideração: pois 
quando quiseres, está ao teu alcance fa-
zer uso do teu poder. Assim procedendo, 
ensinaste ao teu povo que o justo deve 
ser humano; e a teus filhos deste a con-
fortadora esperança de que concedes o 
perdão aos pecadores.

Segunda Leitura (Rm 8,26-27)
Irmãos: O Espírito vem em socorro da 

nossa fraqueza. Pois nós não sabemos o 
que pedir, nem como pedir; é o próprio 
Espírito que intercede em nosso favor, 
com gemidos inefáveis. E aquele que pe-
netra o íntimo dos corações sabe qual é 
a intenção do Espírito. Pois é sempre se-
gundo Deus que o Espírito intercede em 
favor dos santos.

Evangelho (Mt 13,24-43)
Naquele tempo: Jesus contou outra 

parábola à multidão: "O Reino dos Céus 
é como um homem que semeou boa 
semente no seu campo. Enquanto todos 
dormiam, veio seu inimigo, semeou joio 
no meio do trigo, e foi embora. Quando 
o trigo cresceu e as espigas começaram 
a se formar, apareceu também o joio. Os 
empregados foram procurar o dono e lhe 
disseram: 'Senhor, não semeaste boa se-
mente no teu campo? Donde veio então o 
joio?' O dono respondeu: 'Foi algum inimi-
go que fez isso'. Os empregados lhe per-
guntaram: 'Queres que vamos arrancar o 
joio?' O dono respondeu: 'Não! pode acon-

tecer que, arrancando o joio, arranqueis 
também o trigo. Deixai crescer um e outro 
até a colheita! E, no tempo da colheita, 
direi aos que cortam o trigo: arrancai pri-
meiro o joio e amarrai-o em feixes para 
ser queimado! Recolhei, porém, o trigo 
no meu celeiro!'" Jesus contou-lhes outra 
parábola: "O Reino dos Céus é como uma 
semente de mostarda que um homem 
pega e semeia no seu campo. Embora ela 
seja a menor de todas as sementes, quan-
do cresce, fica maior do que as outras 
plantas. E torna-se uma árvore, de modo 
que os pássaros vêm e fazem ninhos em 
seus ramos". Jesus contou-lhes ainda 
uma outra parábola: "O Reino dos Céus é 
como o fermento que uma mulher pega e 
mistura com três porções de farinha, até 
que tudo fique fermentado". Tudo isso 
Jesus falava em parábolas às multidões. 
Nada lhes falava sem usar parábolas, para 
se cumprir o que foi dito pelo profeta: 
"Abrirei a boca para falar em parábolas; 
vou proclamar coisas escondidas desde a 
criação do mundo". Então Jesus deixou as 
multidões e foi para casa. Seus discípulos 
aproximaram-se dele e disseram: "Expli-
ca-nos a parábola do joio!" Jesus respon-
deu: "Aquele que semeia a boa semente é 
o Filho do Homem. O campo é o mundo. 
A boa semente são os que pertencem ao 
Reino. O joio são os que pertencem ao 
Maligno. O inimigo que semeou o joio é 
o diabo. A colheita é o fim dos tempos. Os 
ceifeiros são os anjos. Como o joio é reco-
lhido e queimado ao fogo, assim também 
acontecerá no fim dos tempos: o Filho do 
Homem enviará os seus anjos, e eles re-
tirarão do seu Reino todos os que fazem 
outros pecar e os que praticam o mal; e 
depois os lançarão na fornalha de fogo. Aí 
haverá choro e ranger de dentes. Então os 
justos brilharão como o sol no Reino de 
seu Pai. Quem tem ouvidos, ouça".
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21

22

Julho

Julho

Terça

Quarta

16ª Semana do Tempo Comum
Verde

Mq 7,14-15.18-20 • Sl 84(85),2-4.5-6.7-8 (R. 8a)

Mt 12,46-50

Santa Maria Madalena
Festa • Branco

Ct 3,1-4a ou 2Cor 5,14-17 • Sl 62(63),2.3-4.5-6.8-9 (R. 2b)

Jo 20,1-2.11-18
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23

24

Julho

Julho

Quinta

Sexta

16ª Semana do Tempo Comum
Verde

Jr 2,1-3.7-8.12-13 • Sl 35(36),6-7ab.8-9.10-11 (R. 10a)

Mt 13,10-17

16ª Semana do Tempo Comum
Verde

Jr 3,14-17 • Jr 31,10.11-12ab.13 (R. cf. 10d)

Mt 13,18-23
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25

26

Julho

Julho

Sábado

Domingo

São Tiago, Apóstolo
Festa • Vermelho

2Cor 4,7-15 • Sl 125(126),1-2ab.2cd-3.4-5.6 (R.5)

Mt 20,20-28

17º Domingo do Tempo Comum
Verde

1Rs 3,5.7-12 • Sl 118(119),57.72.76-77.127-128.129-130 (R. 97a)

Rm 8,28-30 • Mt 13,44-52 ou mais breve 13,44-46



17º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (1Rs 3,5.7-12)
Naqueles dias, em Gabaon o Senhor 

apareceu a Salomão, em sonho, durante 
a noite, e lhe disse: "Pede o que desejas, 
e eu te darei". E Salomão disse: "Senhor 
meu Deus, tu fizeste reinar o teu servo 
em lugar de Davi, meu pai. Mas eu não 
passo de um adolescente, que não sabe 
ainda como governar. Além disso, teu ser-
vo está no meio do teu povo eleito, povo 
tão numeroso que não se pode contar ou 
calcular. Dá, pois, ao teu servo, um cora-
ção compreensivo, capaz de governar o 
teu povo e de discernir entre o bem e o 
mal. Do contrário, quem poderá governar 
este teu povo tão numeroso?" Esta oração 
de Salomão agradou ao Senhor. E Deus 
disse a Salomão: "Já que pediste esses 
dons e não pediste para ti longos anos de 
vida, nem riquezas, nem a morte de teus 
inimigos, mas sim sabedoria para praticar 
a justiça, vou satisfazer o teu pedido; dou-
-te um coração sábio e inteligente, como 
nunca houve outro igual antes de ti, nem 
haverá depois de ti".

Segunda Leitura (Rm 8,28-30)
Irmãos: Sabemos que tudo contribui 

para o bem daqueles que amam a Deus, 
daqueles que são chamados para a sal-
vação, de acordo com o projeto de Deus. 
Pois aqueles que Deus contemplou com 
seu amor desde sempre, a esses ele 
predestinou  a serem conformes à ima-
gem de seu Filho, para que este seja o 
primogênito numa multidão de irmãos. E 
aqueles que Deus predestinou, também 
os chamou. E aos que chamou, também 
os tornou justos; e aos que tornou justos, 
também os glorificou.

Evangelho (Mt 13,44-52)
Naquele tempo, disse Jesus a seus dis-

cípulos: "O Reino dos Céus é como um 
tesouro escondido no campo. Um homem 
o encontra e o mantém escondido. Cheio 
de alegria, ele vai, vende todos os seus 
bens e compra aquele campo. O Reino 
dos Céus também é como um comprador 
que procura pérolas preciosas. Quando 
encontra uma pérola de grande valor, ele 
vai, vende todos os seus bens e compra 
aquela pérola. O Reino dos Céus é ainda 
como uma rede lançada ao mar e que 
apanha peixes de todo tipo. Quando está 
cheia, os pescadores puxam a rede para 
a praia, sentam-se e recolhem os peixes 
bons em cestos e jogam fora os que 
não prestam. Assim acontecerá no fim 
dos tempos: os anjos virão para separar 
os homens maus dos que são justos, e 
lançarão os maus na fornalha de fogo. 
E aí haverá choro e ranger de dentes. 
Compreendestes tudo isso?" Eles respon-
deram: "Sim". Então Jesus acrescentou: 
"Assim, pois, todo o mestre da Lei, que 
se torna discípulo do Reino dos Céus, é 
como um pai de família que tira do seu 
tesouro coisas novas e velhas".
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27

28

Julho

Julho

Segunda

Terça

17ª Semana do Tempo Comum
Verde

Jr 13,1-11 • Dt 32,18-19.20.21 (R. cf. 18a)

Mt 13,31-35

17ª Semana do Tempo Comum
Verde

Jr 14,17-22 • Sl 78(79),8.9.11 e 13 (R. 9bc)

Mt 13,36-43
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29

30

Julho

Julho

Quarta

Quinta

Santos Marta, Maria e Lázaro
Memória • Branco

1Jo 4,7-16 • Sl 33(34),2-3.4-5.6-7.8-9.10-11 (R. 2a ou 9a)

Jo 11,19-27 ou Lc 10,38-42

17ª Semana do Tempo Comum
Verde

Jr 18,1-6 • Sl 145(146),1-2.3-4.5-6 (R. 5a)

Mt 13,47-53
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31
Julho
Sexta

Santo Inácio de Loyola, presbítero
Memória • Branco

Jr 26,1-9 • Sl 68(69),5.8-10.14 (R. 14c)

Mt 13,54-58
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1º

2

Agosto

Agosto

Sábado

Domingo

Santo Afonso Maria de Ligório, bispo e doutor da Igreja
Memória • Branco

Jr 26,11-16.24 • Sl 68(69),15-16.30-31.33-34 (R. cf. 14)

Mt 14,1-12

18º Domingo do Tempo Comum
Verde

Is 55,1-3 • Sl 144(145),8-9.15-16.17-18 (R. cf. 16)

Rm 8,35.37-39 • Mt 14,13-21



18º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Is 55,1-3)
Assim diz o Senhor: "Ó vó s todos que 

estais com sede, vinde à s á guas; vó s que 
nã o tendes dinheiro, apressai-vos, vinde 
e comei, vinde comprar sem dinheiro, 
tomar vinho e leite, sem nenhuma paga.  
Por que gastar dinheiro com outra coisa 
que nã o o pã o, desperdiç ar o salá rio se-
nã o com satisfaç ã o completa? Ouvi-me 
com atenç ã o, e alimentai-vos bem, para 
deleite e revigoramento do vosso corpo. 
Inclinai vosso ouvido e vinde a mim, ouvi 
e tereis vida; farei convosco um pacto 
eterno, manterei fielmente as graç as con-
cedidas a Davi".

Segunda Leitura (Rm 8,35.37-39)
Irmã os: Quem nos separará  do amor de 

Cristo? Tribulaç ã o? Angú stia? Persegui-
ç ã o? Fome? Nudez? Perigo? Espada? Em 
tudo isso, somos mais que vencedores, 
graç as à quele que nos amou! Tenho a 
certeza de que nem a morte, nem a vida, 
nem os anjos, nem os poderes celestiais, 
nem o presente nem o futuro, nem as 
forç as có smicas, nem a altura, nem a 
profundeza, nem outra criatura qual-
quer, será  capaz de nos separar do amor 
de Deus por nó s, manifestado em Cristo 
Jesus, nosso Senhor.

Evangelho (Mt 14,13-21)
Naquele tempo, Quando soube da mor-

te de Joã o Batista, Jesus partiu e foi de bar-
co para um lugar deserto e afastado. Mas, 
quando as multidõ es souberam disso, 
saí ram das cidades e o seguiram a pé . Ao 
sair do barco, Jesus viu uma grande mul-
tidã o. Encheu-se de compaixã o por eles e 
curou os que estavam doentes. Ao entar-
decer, os discí pulos aproximaram-se de 
Jesus e disseram: "Este lugar é  deserto e 
a hora já  está  adiantada. Despede as mul-
tidõ es, para que possam ir aos povoados 
comprar comida!" Jesus poré m lhes disse: 
"Eles nã o precisam ir embora. Dai-lhes vó s 
mesmos de comer!" Os discí pulos respon-
deram: "Só  temos aqui cinco pã es e dois 
peixes". Jesus disse: "Trazei-os aqui". Jesus 
mandou que as multidõ es se sentassem 
na grama. Entã o pegou os cinco pã es e 
os dois peixes, ergueu os olhos para o 
cé u e pronunciou a bê nç ã o. Em seguida 
partiu os pã es, e os deu aos discí pulos. Os 
discí pulos os distribuí ram à s multidõ es. 
Todos comeram e ficaram satisfeitos, e 
dos pedaç os que sobraram, recolheram 
ainda doze cestos cheios. E os que haviam 
comido eram mais ou menos cinco mil 
homens, sem contar mulheres e crianç as.
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3

4

Agosto

Agosto

Segunda

Terça

18ª Semana do Tempo Comum
Verde

Jr 28,1-17 • Sl 118(119),29.43.79.80.95.102 (R. 68b)

Mt 14,22-36

São João Maria Vianney, presbítero
Memória • Branco

Jr 30,1-2.12-15.18-22 • Sl 101(102),16-18.19-21.29e 22-23 (R. 20b)

Mt 15,1-2.10-14
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5

6

Agosto

Agosto

Quarta

Quinta

18ª Semana do Tempo Comum
Verde

Jr 31,1-7 • Jr 31,10.11-12ab.13 (R. cf. 10d)

Mt 15,21-28

Transfiguração do Senhor
Festa • Branco

Dn 7,9-10,13-14 ou 2Pd 1,16-19 • Sl 96(97),1-2.5-6.9 (R. 1a.9a)

Mt 17,1-9
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7

8

Agosto

Agosto

Sexta

Sábado

18ª Semana do Tempo Comum
Verde

Na 2,1.3.3,1-3.6-7 • Dt 32,35cd-36ab.39abcd.41 (R. 39c)

Mt 16,24-28

São Domingos, presbítero
Memória • Branco

Hab 1,12-2,4 • Sl 9A(9),8-9.10-11.12-13 (R. 11b)

Mt 17,14-20
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9

10

Agosto

Agosto

Domingo

Segunda

Dia dos Pais

19º Domingo do Tempo Comum
Verde

1Rs 19,9a.11-13a • Sl 84(85),9ab-l0.11-12.13-14 (R. 8)

Rm 9,1-5 • Mt 14,22-33

São Lourenço, diácono e mártir
Festa • Vermelho

2Cor 9,6-10 • Sl 111(112),1-2.5-6.7-8.9 (R. 5a)

Jo 12,24-26



19º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (1Rs 19,9a.11-13a)
Naqueles dias, ao chegar a Horeb, o 

monte de Deus, o profeta Elias entrou 
numa gruta, onde passou a noite. E eis 
que a palavra do Senhor lhe foi dirigida 
nestes termos: "Sai e permanece sobre o 
monte diante do Senhor, porque o Senhor 
vai passar". Antes do Senhor, porém, veio 
um vento impetuoso e forte, que desfazia 
as montanhas e quebrava os rochedos. 
Mas o Senhor não estava no vento. Depois 
do vento, houve um terremoto. Mas o Se-
nhor não estava no terremoto. Passado 
o terremoto, veio um fogo. Mas o Senhor 
não estava no fogo. E depois do fogo, ou-
viu-se um murmúrio de uma leve brisa. 
Ouvindo isso, Elias cobriu o rosto com o 
manto, saiu e pôs-se à entrada da gruta.

Segunda Leitura (Rm 9,1-5)
Irmãos: Não estou mentindo, mas, em 

Cristo, digo a verdade, apoiado no tes-
temunho do Espírito Santo e da minha 
consciência. Tenho no coração uma gran-
de tristeza e uma dor contínua, a ponto 
de desejar ser eu mesmo segregado por 
Cristo em favor de meus irmãos, os de 
minha raça. Eles são israelitas. A eles 
pertencem a filiação adotiva, a glória, as 
alianças, as leis, o culto, as promessas e 
também os patriarcas. Deles é que des-
cende, quanto à sua humanidade, Cristo, 
o qual está acima de todos, Deus bendito 
para sempre! Amém!

Evangelho (Mt 14,22-33)
Depois da multiplicação dos pães, Jesus 

mandou que os discípulos entrassem na 
barca e seguissem, à sua frente, para o 
outro lado do mar, enquanto ele despe-
diria as multidões. Depois de despedi-las, 
Jesus subiu ao monte, para orar a sós. A 
noite chegou, e Jesus continuava ali, so-
zinho. A barca, porém, já longe da terra, 
era agitada pelas ondas, pois o vento era 
contrário. Pelas três horas da manhã, 
Jesus veio até os discípulos, andando 
sobre o mar. Quando os discípulos o 
avistaram, andando sobre o mar, ficaram 
apavorados, e disseram: "É um fantasma". 
E gritaram de medo. Jesus, porém, logo 
lhes disse: "Coragem! Sou eu. Não tenhais 
medo!" Então Pedro lhe disse: "Senhor, se 
és tu, manda-me ir ao teu encontro, cami-
nhando sobre a água". E Jesus respondeu: 
"Vem!" Pedro desceu da barca e começou 
a andar sobre a água, em direção a Jesus. 
Mas, quando sentiu o vento, ficou com 
medo e, começando a afundar, gritou: 
"Senhor, salva-me!" Jesus logo estendeu a 
mão, segurou Pedro, e lhe disse: "Homem 
fraco na fé, por que duvidaste?" Assim que 
subiram no barco, o vento se acalmou. 
Os que estavam no barco, prostraram-se 
diante dele, dizendo: "Verdadeiramente, 
tu és o Filho de Deus!"
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19ª Semana do Tempo Comum
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Ez 18,1-10.13b.30-32 • Sl 50(51),12-13.14-15.18-19 (R. 12a)
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Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria
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Ap 11,19a;12,1-6a.10ab • Sl 44(45),10bc.11.12ab.16 (R. 10b)

1Cor 15,20-27a • Lc 1,39-56 (Cântico de Maria)



Assunção de Nossa Senhora

Primeira Leitura
(Ap 11,19a;12,1-6a.10ab)
Abriu-se o Templo de Deus que está no 

céu e apareceu no Templo a arca da Alian-
ça. Então apareceu no céu um grande 
sinal: uma mulher vestida de sol, tendo a 
lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma 
coroa de doze estrelas. Então apareceu 
outro sinal no céu: um grande Dragão, cor 
de fogo. Tinha sete cabeças e dez chifres 
e, sobre as cabeças, sete coroas. Com a 
cauda, varria a terça parte das estrelas do 
céu, atirando-as sobre a terra. O Dragão 
parou diante da Mulher que estava para 
dar à luz, pronto para devorar o seu Filho, 
logo que nascesse. E ela deu à luz um filho 
homem, que veio para governar todas as 
nações com cetro de ferro. Mas o Filho foi 
levado para junto de Deus e do seu tro-
no. A mulher fugiu para o deserto, onde 
Deus lhe tinha preparado um lugar. Ouvi 
então uma voz forte no céu, proclamando: 
"Agora realizou-se a salvação, a força e a 
realeza do nosso Deus, e o poder do seu 
Cristo".

Segunda Leitura (1Cor 15,20-27a)
Irmãos: Cristo ressuscitou dos mortos 

como primícias dos que morreram. Com 
efeito, por um homem veio a morte e é 
também por um homem que vem a res-
surreição dos mortos. Como em Adão 
todos morrem, assim também em Cristo 
todos reviverão. Porém, cada qual segun-
do uma ordem determinada: Em primeiro 
lugar, Cristo, como primícias; depois, os 
que pertencem a Cristo, por ocasião da 
sua vinda. A seguir, será o fim, quando ele 
entregar a realeza a Deus-Pai, depois de 
destruir todo principado e todo poder e 
força. Pois é preciso que ele reine até que 
todos os seus inimigos estejam debaixo 
de seus pés. O último inimigo a ser des-
truído é a morte. Com efeito, "Deus pôs 
tudo debaixo de seus pés".

Evangelho (Lc 1,39-56)
Naqueles dias, Maria partiu para a re-

gião montanhosa, dirigindo-se, apressa-
damente, a uma cidade da Judeia. Entrou 
na casa de Zacarias e cumprimentou 
Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação 
de Maria, a criança pulou no seu ventre e 
Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Com 
um grande grito, exclamou:

"Bendita és tu entre as mulheres
e bendito é o fruto do teu ventre!"
Como posso merecer que a mãe do meu 

Senhor me venha visitar? Logo que a tua 
saudação chegou aos meus ouvidos, a 
criança pulou de alegria no meu ventre. 
Bem-aventurada aquela que acreditou, 
porque será cumprido, o que o Senhor lhe 
prometeu". Então Maria disse:

"A minha alma engrandece o Senhor,
e o meu espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador,
porque olhou para a humildade de sua serva.
Doravante todas as gerações me 
chamarão bem-aventurada,
porque o Todo-poderoso
fez grandes coisas em meu favor.
O seu nome é santo,
e sua misericórdia se estende, de 
geração em geração,
a todos os que o respeitam.
Ele mostrou a força de seu braço:
dispersou os soberbos de coração.
Derrubou do trono os poderosos
e elevou os humildes.
Encheu de bens os famintos,
e despediu os ricos de mãos vazias.
Socorreu Israel, seu servo,
lembrando-se de sua misericórdia,
conforme prometera aos nossos pais,
em favor de Abraão
e de sua descendência, para sempre".
Maria ficou três meses com Isabel;
depois voltou para casa.
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Ez 36,23-28 • Sl 50(51),12-13.14-15.18-19 (R. Ez 36,25)
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São Pio X, papa
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Is 9,1-6 • Sl 112(113),1-2.3-4.5-6.7-8 (R. 2)

Lc 1,26-38
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21º Domingo do Tempo Comum
Verde

Is 22,19-23 • Sl 137(138),1-2a.2bc-3.6.8bc (R. 8bc)
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Festa • Vermelho

Ap 21,9b-14 • Sl 144(145),10-11.12-13ab.17-18 (R. cf. 12a)

Jo 1,45-51



21º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Is 22,19-23)
Assim diz o Senhor a Sobna,  o admi-

nistrador do palácio: "Eu vou te destituir 
do posto que ocupas e demitir-te do teu 
cargo. Acontecerá que nesse dia chama-
rei meu servo Eliacim, filho de Helcias, 
e o vestirei com a tua túnica e colocarei 
nele a tua faixa, porei em suas mãos a 
tua autoridade; ele será um pai para os 
habitantes de Jerusalém e para a casa de 
Judá. Eu o farei levar aos ombros a chave 
da casa de Davi; ele abrirá, e ninguém 
poderá fechar; ele fechará, e ninguém 
poderá abrir. Hei de fixá-lo como estaca 
em lugar seguro e aí ele terá o trono de 
glória na casa de seu pai".

Segunda Leitura (Rm 11,33-36)
Ó profundidade da riqueza, da sabedoria 

e da ciência de Deus! Como são inescru-
táveis os seus juízos e impenetráveis os 
seus caminhos! De fato, quem conheceu 
o pensamento do Senhor? Ou quem foi 
seu conselheiro? Ou quem se antecipou 
em dar-lhe alguma coisa, de maneira a 
ter direito a uma retribuição? Na verdade, 
tudo é dele, por ele e para ele. A ele a gló-
ria para sempre. Amém!

Evangelho (Mt 16,13-20)
Naquele tempo, Jesus foi à região de 

Cesareia de Filipe e aí perguntou a seus 
discípulos: "Quem dizem os homens ser 
o Filho do Homem?" Eles responderam: 
"Alguns dizem que é João Batista; outros, 
que é Elias; outros ainda, que é Jeremias 
ou algum dos profetas". Então Jesus lhes 
perguntou: "E vós, quem dizeis que eu 
sou?" Simão Pedro respondeu: "Tu és o 
Messias, o Filho do Deus vivo". Respon-
dendo, Jesus lhe disse: "Feliz és tu, Simão, 
filho de Jonas, porque não foi um ser hu-
mano que te revelou isso, mas o meu Pai 
que está no céu. Por isso, eu te digo que 
tu és Pedro, e sobre esta pedra construirei 
a minha Igreja, e o poder do inferno nun-
ca poderá vencê-la. Eu te darei as chaves 
do Reino dos Céus: tudo o que tu ligares 
na terra será ligado nos céus; tudo o que 
tu desligares na terra será desligado nos 
céus". Jesus, então, ordenou aos discípu-
los que não dissessem a ninguém que ele 
era o Messias.
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Mt 23,27-32



228

27

28

Agosto

Agosto

Quinta

Sexta

Santa Mônica
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1Cor 1,1-9 • Sl 144(145),2-3.4-5.6-7 (R. cf. 1b)

Mt 24,42-51

Santo Agostinho, bispo e doutor da Igreja
Memória • Branco

1Cor 1,17-25 • Sl 32(33),1-2.4-5.10ab e 11 (R. 5b)

Mt 25,1-13
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Agosto

Agosto

Sábado

Domingo

Martírio de São João Batista
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Jr 1,17-19 • Sl 70(71),1-2.3-4a.5-6ab.15ab e 17 (R. 15a)
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Verde

Jr 20,7-9 • Sl 62(63),2.3-4.5-6.8-9 (R. 2b)

Rm 12,1-2 • Mt 16,21-27



22º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Jr 20,7-9)
Seduziste-me, Senhor, e deixei-me se-

duzir; foste mais forte, tiveste mais poder. 
Tornei-me alvo de irrisão o dia inteiro, to-
dos zombam de mim. Todas as vezes que 
falo, levanto a voz, clamando contra a mal-
dade e invocando calamidades; a palavra 
do Senhor tornou-se para mim fonte de 
vergonha e de chacota o dia inteiro. Disse 
comigo: "Não quero mais lembrar-me dis-
so nem falar mais em nome dele". Senti, 
então, dentro de mim um fogo ardente a 
penetrar-me o corpo todo: desfaleci, sem 
forças para suportar.

Segunda Leitura (Rm 12,1-2)
Pela misericórdia de Deus, eu vos exor-

to, irmãos, a vos oferecerdes em sacrifício 
vivo, santo e agradável a Deus: Este é o 
vosso culto espiritual. Não vos conformeis 
com o mundo, mas transformai-vos, re-
novando vossa maneira de pensar e de 
julgar, para que possais distinguir o que é 
da vontade de Deus, isto é, o que é bom, o 
que lhe agrada, o que é perfeito.

Evangelho (Mt 16,21-27)
Naquele tempo, Jesus começou a mos-

trar a seus discípulos que devia ir a Jeru-
salém e sofrer muito da parte dos anciãos, 
dos sumos sacerdotes e dos mestres da 
Lei, e que devia ser morto e ressuscitar 
no terceiro dia. Então Pedro tomou Jesus 
à parte e começou a repreendê-lo, dizen-
do: "Deus não permita tal coisa, Senhor! 
Que isso nunca te aconteça!" Jesus, po-
rém, voltou-se para Pedro, e disse: "Vai 
para longe, satanás! Tu és para mim uma 
pedra de tropeço, porque não pensas as 
coisas de Deus, mas sim as coisas dos ho-
mens!" Então Jesus disse aos discípulos: 
"Se alguém quer me seguir, renuncie a si 
mesmo, tome a sua cruz e me siga. Pois, 
quem quiser salvar a sua vida vai perdê-
-la; e quem perder a sua vida por causa de 
mim, vai encontrá-la.  De fato, que adianta 
ao homem ganhar o mundo inteiro, mas 
perder a sua vida? O que poderá alguém 
dar em troca de sua vida? Porque o Filho 
do Homem virá na glória do seu Pai, com 
os seus anjos, e então retribuirá a cada 
um de acordo com a sua conduta".
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1Cor 3,1-9 • Sl 32(33),12-13.14-15.20-21 (R. 12b)
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Setembro

Setembro
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Sexta

São Gregório Magno, papa e doutor da Igreja
Memória • Branco

1Cor 3,18-23 • Sl 23(24),1-2.3-4ab.5-6 (R. 1)

Lc 5,1-11
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1Cor 4,1-5 • Sl 36(37),3-4.5-6.27-28.39-40 (R. 39a)

Lc 5,33-39



235

5

6

Setembro
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22ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Cor 4,6b-15 • Sl 144(145),17-18.19-20.21 (R. 18a)
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Verde

Ez 33,7-9 • Sl 94(95),1-2.6-7.8-9 (R. 8)

Rm 13,8-10 • Mt 18,15-20



23º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Ez 33,7-9)
Assim diz o Senhor: "Quanto a ti, filho do 

homem, eu te estabeleci como vigia para 
a casa de Israel. Logo que ouvires alguma 
palavra de minha boca, tu os deves adver-
tir em meu nome. Se eu disser ao ímpio 
que ele vai morrer, e tu não lhe falares, 
advertindo-o a respeito de sua conduta, o 
ímpio vai morrer por própria culpa, mas 
eu te pedirei contas da sua morte. Mas, se 
advertires o ímpio a respeito de sua con-
duta, para que se arrependa, e ele não se 
arrepender, o ímpio morrerá por própria 
culpa, porém, tu salvarás tua vida.

Segunda Leitura (Rm 13,8-10)
Irmãos: Não fiqueis devendo nada a 

ninguém, a não ser o amor mútuo, pois 
quem ama o próximo está cumprindo a 
Lei. De fato, os mandamentos: "Não co-
meterás adultério",  "Não matarás", "Não 
roubarás",  "Não cobiçarás", e qualquer 
outro mandamento, se resumem neste: 
"Amarás a teu próximo como a ti mes-
mo". O amor não faz nenhum mal contra 
o próximo. Portanto, o amor é o cumpri-
mento perfeito da Lei.

Evangelho (Mt 18,15-20)
Naquele tempo, Jesus disse a seus 

discípulos: "Se o teu irmão pecar contra 
ti, vai corrigi-lo, mas em particular, a 
sós contigo! Se ele te ouvir, tu ganhaste 
o teu irmão. Se ele não te ouvir, toma 
contigo mais uma ou duas pessoas, para 
que toda a questão seja decidida sob a 
palavra de duas ou três testemunhas. Se 
ele não vos der ouvido, dize-o à Igreja. Se 
nem mesmo à Igreja ele ouvir, seja trata-
do como se fosse um pagão ou um peca-
dor público. Em verdade vos digo, tudo o 
que ligardes na terra será ligado no céu, 
e tudo o que desligardes na terra será 
desligado no céu. De novo, eu vos digo: 
se dois de vós estiverem de acordo na 
terra sobre qualquer coisa que quiserem 
pedir, isso lhes será concedido por meu 
Pai que está nos céus. Pois, onde dois ou 
três estiverem reunidos em meu nome, 
eu estou aí, no meio deles".
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24º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Eclo 27,33-28,9)
O rancor e a raiva são coisas detestá-

veis; até o pecador procura dominá-las. 
Quem se vingar encontrará a vingança 
do Senhor, que pedirá severas contas dos 
seus pecados. Perdoa a injustiça cometida 
por teu próximo: assim, quando orares, 
teus pecados serão perdoados. Se alguém 
guarda raiva contra o outro, como poderá 
pedir a Deus a cura? Se não tem compai-
xão do seu semelhante, como poderá 
pedir perdão dos seus pecados? Se ele, 
que é um mortal, guarda rancor, quem 
é que vai alcançar perdão para os seus 
pecados? Lembra-te do teu fim e deixa de 
odiar; pensa na destruição e na morte, e 
persevera nos mandamentos. Pensa nos 
mandamentos, e não guardes rancor ao 
teu próximo. Pensa na aliança do Altíssi-
mo, e não leves em conta a falta alheia!

Segunda Leitura (Rm 14,7-9)
Irmãos: Ninguém dentre nós vive para 

si mesmo ou morre para si mesmo. Se 
estamos vivos, é para o Senhor que vive-
mos; se morremos, é para o Senhor que 
morremos. Portanto, vivos ou mortos, 
pertencemos ao Senhor. Cristo morreu 
e ressuscitou exatamente para isto: para 
ser o Senhor dos mortos e dos vivos.

Evangelho (Mt 18,21-35)
Naquele tempo, Pedro aproximou-se 

de Jesus e perguntou: "Senhor, quantas 
vezes devo perdoar, se meu irmão pecar 
contra mim? Até sete vezes?" Jesus res-
pondeu: "Não te digo até sete vezes, mas 
até setenta vezes sete. Porque o Reino 
dos Céus é como um rei que resolveu 
acertar as contas com seus empregados. 
Quando começou o acerto, levaram-lhe 
um que lhe devia uma enorme fortuna. 
Como o empregado não tivesse com que 
pagar, o patrão mandou que fosse vendi-
do como escravo, junto com a mulher e 
os filhos e tudo o que possuía, para que 
pagasse a dívida. O empregado, porém, 
caíu aos pés do patrão e, prostrado, su-
plicava: 'Dá-me um prazo! e eu te pagarei 
tudo!' Diante disso, o patrão teve compai-
xão, soltou o empregado e perdoou-lhe 
a dívida. Ao sair dali, aquele empregado 
encontrou um dos seus companheiros 
que lhe devia apenas cem moedas. Ele o 
agarrou e começou a sufocá-lo, dizendo: 
'Paga o que me deves'. O companheiro, 
caindo aos seus pés, suplicava: 'Dá-me 
um prazo, e eu te pagarei!' Mas o empre-
gado não quis saber disso. Saiu e mandou 
jogá-lo na prisão, até que pagasse o que 
devia. Vendo o que havia acontecido, os 
outros empregados ficaram muito tristes, 
procuraram o patrão e lhe contaram tudo. 
Então o patrão mandou chamá-lo e lhe 
disse: 'Empregado perverso, eu te perdoei 
toda a tua dívida, porque tu me suplicaste. 
Não devias tu também ter compaixão do 
teu companheiro, como eu tive compai-
xão de ti?' O patrão indignou-se e mandou 
entregar aquele empregado aos tortura-
dores, até que pagasse toda a sua dívida. 
É assim que o meu Pai que está nos céus 
fará convosco, se cada um não perdoar de 
coração ao seu irmão".
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15

16

Setembro

Setembro

Terça

Quarta

Bem-aventurada Virgem Maria das Dores
Memória • Branco

Hb 5,7-9 • Sl 30(31),2-3a.3bc-4.5-6.15-16.20 (R. 17b)

Jo 19,25-27 ou Lc 2,33-35

Santos Cornélio, papa, e Cipriano, bispo, mártires
Memória • Vermelho

1Cor 12,31-13,13 • Sl 32(33),2-3.4-5.12 e 22 (R. 12b)

Lc 7,31-35
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17

18

Setembro

Setembro

Quinta

Sexta

24ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Cor 15,1-11 • Sl 117(118),1-2.16ab-17.28 (R. 1)

Lc 7,36-50

24ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Cor 15,12-20 • Sl 16(17),1.6-7.8b e 15 (R. 15b)

Lc 8,1-3
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19

20

Setembro

Setembro

Sábado

Domingo

24ª Semana do Tempo Comum
Verde

1Cor 15,35-37.42-49 • Sl 55(56),10.11-12.13-14 (R. cf. 14c)

Lc 8,4-15

25º Domingo do Tempo Comum
Verde

Is 55,6-9 • Sl 144(145),2-3.8-9.17-18 (R. 18a)

Fl 1,20c-24.27a • Mt 20,1-16a



25º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Is 55,6-9)
Buscai o Senhor, enquanto pode ser 

achado; invocai-o, enquanto ele está per-
to. Abandone o ímpio seu caminho, e o 
homem injusto, suas maquinações; volte 
para o Senhor, que terá piedade dele, 
volte para nosso Deus, que é generoso 
no perdão. Meus pensamentos não são 
como os vossos pensamentos, e vossos 
caminhos não são como os meus cami-
nhos, diz o Senhor. Estão meus caminhos 
tão acima dos vossos caminhos e meus 
pensamentos acima dos vossos pensa-
mentos, quanto está o céu acima da terra.

Segunda Leitura (Fl 1,20c-24.27a)
Irmãos: Cristo vai ser glorificado no meu 

corpo, seja pela minha vida, seja pela mi-
nha morte. Pois, para mim, o viver é Cristo 
e o morrer é lucro. Entretanto, se o viver 
na carne significa que meu trabalho será 
frutuoso, neste caso, não sei o que esco-
lher. Sinto-me atraído para os dois lados: 
tenho o desejo de partir, para estar com 
Cristo — o que para mim seria de longe o 
melhor — mas para vós é mais necessário 
que eu continue minha vida neste mundo. 
Só uma coisa importa: vivei à altura do 
Evangelho de Cristo.

Evangelho (Mt 20,1-16a)
Naquele tempo, Jesus contou esta pará-

bola a seus discípulos: "O Reino dos Céus 
é como a história do patrão que saiu de 
madrugada para contratar trabalhadores 
para a sua vinha. Combinou com os traba-
lhadores uma moeda de prata por dia, e 
os mandou para a vinha. Às nove horas da 
manhã, o patrão saiu de novo, viu outros 
que estavam na praça, desocupados, e 
lhes disse:  'Ide também vós para a minha 
vinha! E eu vos pagarei o que for justo'. 
E eles foram. O patrão saiu de novo ao 
meio-dia e às três horas da tarde, e fez 
a mesma coisa. Saindo outra vez pelas 
cinco horas da tarde, encontrou outros 
que estavam na praça, e lhes disse: 'Por 
que estais aí o dia inteiro desocupados?' 
Eles responderam: 'Porque ninguém nos 
contratou'. O patrão lhes disse: 'Ide vós 
também para a minha vinha'. Quando 
chegou a tarde, o patrão disse ao admi-
nistrador: 'Chama os trabalhadores e 
paga-lhes uma diária a todos, começando 
pelos últimos até os primeiros!' Vieram 
os que tinham sido contratados às cinco 
da tarde e cada um recebeu uma moeda 
de prata. Em seguida vieram os que fo-
ram contratados primeiro, e pensavam 
que iam receber mais. Porém, cada um 
deles também recebeu uma moeda de 
prata. Ao receberem o pagamento, co-
meçaram a resmungar contra o patrão: 
'Estes últimos trabalharam uma hora só, 
e tu os igualaste a nós, que suportamos 
o cansaço e o calor o dia inteiro'. Então o 
patrão disse a um deles: 'Amigo, eu não 
fui injusto contigo. Não combinamos uma 
moeda de prata? Toma o que é teu e vol-
ta para casa! Eu quero dar a este que foi 
contratado por último o mesmo que dei a 
ti. Por acaso não tenho o direito de fazer 
o que quero com aquilo que me pertence? 
Ou estás com inveja, porque estou sendo 
bom?' Assim, os últimos serão os primei-
ros, e os primeiros serão os últimos".
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21

22

Setembro

Setembro

Segunda

Terça

São Mateus, Apóstolo e Evangelista
Festa • Vermelho

Ef 4,1-7.11-13 • Sl 18(19A),2-3.4-5 (R. 5a)

Mt 9,9-13

25ª Semana do Tempo Comum
Verde

Pr 21,1-6.10-13 • Sl 118(119),1.27.30.34.35.44 (R. 35a)

Lc 8,19-21
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23

24

Setembro

Setembro

Quarta

Quinta

São Pio de Pietrelcina, presbítero
Memória • Branco

Pr 30,5-9 • Sl 118(119),29.72.89.101.104.163 (R. 105a)

Lc 9,1-6

25ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ecl 1,2-11 • Sl 89(90),3-4.5-6.12-13.14 (R. 1)

Lc 9,7-9
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25

26

Setembro

Setembro

Sexta

Sábado

25ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ecl 3,1-11 • Sl 143(144),1a e 2abc.3-4 (R. 1a)

Lc 9,18-22

25ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ecl 11,9-12,8 • Sl 89(90),3-4.5-6.12-13.14 e 17 (R. 1)

Lc 9,43b-45
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27

28

Setembro

Setembro

Domingo

Segunda

26º Domingo do Tempo Comum
Verde

Ez 18,25-28 • Sl 24,4bc-5.6-7.8-9 (R. 6a)

Fl 2,1-11 • Mt 21,28-32

26ª Semana do Tempo Comum
Verde

Jó 1,6-22 • Sl 16(17),1.2-3.6-7 (R. 6b)

Lc 9,46-50



26º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Ez 18,25-28)
Assim diz o Senhor:
Vós andais dizendo: "A conduta do Se-

nhor não é correta. Ouvi, vós da casa de 
Israel: É a minha conduta que não é cor-
reta, ou antes é a vossa conduta que não 
é correta? Quando um justo se desvia da 
justiça, pratica o mal e morre, é por causa 
do mal praticado que ele morre. Quando 
um ímpio se arrepende da maldade que 
praticou e observa o direito e a justiça, 
conserva a própria vida. Arrependendo-se 
de todos os seus pecados, com certeza 
viverá; não morrerá".

Segunda Leitura (Fl 2,1-11)
Irmãos: Se existe consolação na vida em 

Cristo, se existe alento no mútuo amor, 
se existe comunhão no Espírito, se existe 
ternura e compaixão, tornai então com-
pleta a minha alegria: aspirai à mesma 
coisa, unidos no mesmo amor; vivei em 
harmonia, procurando a unidade. Nada 
façais por competição ou vanglória, mas, 
com humildade, cada um julgue que o 
outro é mais importante, e não cuide 
somente do que é seu, mas também 
do que é do outro. Tende entre vós o 
mesmo sentimento que existe em Cristo 
Jesus. Jesus Cristo, existindo em condição 
divina, não fez do ser igual a Deus uma 
usurpação, mas esvaziou-se a si mesmo, 
assumindo a condição de escravo e tor-
nando-se igual aos homens. Encontrado 
com aspecto humano, humilhou-se a 
si mesmo, fazendo-se obediente até à 
morte, e morte de cruz. Por isso, Deus o 
exaltou acima de tudo e lhe deu o Nome 
que está acima de todo nome. Assim, ao 
nome de Jesus, todo joelho se dobre no 
céu, na terra e abaixo da terra,  e toda lín-
gua proclame: "Jesus Cristo é o Senhor!" 
— para a glória de Deus Pai.

Evangelho (Mt 21,28-32)
Naquele tempo, Jesus disse aos sacerdo-

tes e anciãos do povo: "Que vos parece? 
Um homem tinha dois filhos. Dirigindo-se 
ao primeiro, ele disse: 'Filho, vai trabalhar 
hoje na vinha!' O filho respondeu: 'Não 
quero'. Mas depois mudou de opinião e 
foi. O pai dirigiu-se ao outro filho e disse 
a mesma coisa. Este respondeu: 'Sim, se-
nhor, eu vou'. Mas não foi. Qual dos dois 
fez a vontade do pai?" Os sumos sacerdo-
tes e os anciãos do povo responderam: 
"O primeiro". Então Jesus lhes disse:  "Em 
verdade vos digo, que os cobradores de 
impostos e as prostitutas vos precedem 
no Reino de Deus. Porque João veio até 
vós, num caminho de justiça, e vós não 
acreditastes nele. Ao contrário, os cobra-
dores de impostos e as prostitutas creram 
nele. Vós, porém, mesmo vendo isso, não 
vos arrependestes para crer nele".
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29

30

Setembro

Setembro

Terça

Quarta

Santos Miguel, Gabriel e Rafael, Arcanjos
Festa • Branco

Dn 7,9-10.13-14 ou Ap 12,7-12a • Sl 137(138),1-2a.2bc-3.4-5 (R. 1c)

Jo 1,47-51

São Jerônimo, presbítero e doutor da Igreja
Memória • Branco

Jó 9,1-12.14-16 • Sl 87(88),10bc-11.12-13.14-15 (R. 3a)

Lc 9,57-62
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1º

2

Outubro

Outubro

Quinta

Sexta

Santa Teresa do Menino Jesus, virgem e doutora da Igreja
Memória • Branco

Jó 19,21-27 • Sl 26(27),7-8a.8b-9abc.13-14 (R. 13)

Lc 10,1-12

Santos Anjos da Guarda
Memória • Branco

Ex 23,20-23 • Sl 90(91),1-2.3-4.5-6.10-11 (R. 11)

Mt 18,1-5.10
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3

4

Outubro

Outubro

Sábado

Domingo

Santos André de Soveral e Ambrósio Francisco Ferro, presbíteros, 
Mateus Moreira e companheiros, mártires

Memória • Vermelho
Jó 42,1-3.5-6.12-16 • Sl 18(119),66.71.75.91.125.130 (R. 135a) • Lc 10,17-24

27º Domingo do Tempo Comum
Verde

Is 5,1-7 • Sl 79(80),9.12.13-14.15-16.19-20 (R. Is 5,7a)

Fl 4,6-9 • Mt 21,33-43



27º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Is 5,1-7)
Vou cantar para o meu amado o cântico 

da vinha de um amigo meu: Um amigo 
meu possuía uma vinha em fértil encosta. 
Cercou-a, limpou-a de pedras, plantou 
videiras escolhidas, edificou uma torre no 
meio e construiu um lagar; esperava que 
ela produzisse uvas boas, mas produziu 
uvas selvagens. Agora, habitantes de Jeru-
salém e cidadãos de Judá, julgai a minha 
situação e a de minha vinha. O que pode-
ria eu ter feito a mais por minha vinha e 
não fiz? Eu contava com uvas de verdade, 
mas, por que produziu ela uvas selva-
gens? Pois agora vou mostrar-vos o que 
farei com minha vinha: vou desmanchar a 
cerca, e ela será devastada; vou derrubar 
o muro, e ela será pisoteada. Vou deixá-la 
inculta e selvagem: ela não será podada 
nem lavrada, espinhos e sarças tomarão 
conta dela; não deixarei as nuvens derra-
mar a chuva sobre ela. Pois bem, a vinha 
do Senhor dos exércitos é a casa de Israel, 
e o povo de Judá, sua dileta plantação; eu 
esperava deles frutos de justiça — e eis 
injustiça; esperava obras de bondade — e 
eis iniquidade.

Segunda Leitura (Fl 4,6-9)
Irmãos: Não vos inquieteis com coisa 

alguma, mas apresentai as vossas neces-
sidades a Deus, em orações e súplicas, 
acompanhadas de ação de graças. E a 
paz de Deus, que ultrapassa todo o en-
tendimento, guardará os vossos corações 
e pensamentos em Cristo Jesus. Quanto 
ao mais, irmãos, ocupai-vos com tudo o 
que é verdadeiro, respeitável, justo, puro, 
amável, honroso, tudo o que é virtude ou 
de qualquer modo mereça louvor. Praticai 
o que aprendestes e recebestes de mim, 
ou que de mim vistes e ouvistes. Assim o 
Deus da paz estará convosco.

Evangelho (Mt 21,33-43)
Naquele tempo, Jesus disse aos sumos 

sacerdotes e aos anciãos do povo:
"Escutai esta outra parábola: Certo 

proprietário plantou uma vinha, pôs uma 
cerca em volta, fez nela um lagar para es-
magar as uvas, e construiu uma torre de 
guarda. Depois, arrendou-a a vinhateiros, 
e viajou para o estrangeiro. Quando che-
gou o tempo da colheita, o proprietário 
mandou seus empregados aos vinhatei-
ros para receber seus frutos. Os vinhatei-
ros, porém, agarraram os empregados, 
espancaram a um, mataram a outro, e 
ao terceiro apedrejaram. O proprietário 
mandou de novo outros empregados, 
em maior número do que os primeiros. 
Mas eles os trataram da mesma forma. 
Finalmente, o proprietário enviou-lhes 
o seu filho, pensando: 'Ao meu filho eles 
vão respeitar'. Os vinhateiros, porém, ao 
verem o filho, disseram entre si: 'Este é o 
herdeiro. Vinde, vamos matá-lo e tomar 
posse da sua herança!' Então agarraram 
o filho, jogaram-no para fora da vinha e 
o mataram. Pois bem, quando o dono da 
vinha voltar, o que fará com esses vinha-
teiros?" Os sumos sacerdotes e os anciãos 
do povo responderam: "Com certeza 
mandará matar de modo violento esses 
perversos e arrendará a vinha a outros 
vinhateiros, que lhe entregarão os frutos 
no tempo certo". Então Jesus lhes disse: 
"Vós nunca lestes nas Escrituras: 'A pedra 
que os construtores rejeitaram tornou-se 
a pedra angular; isto foi feito pelo Senhor 
e é maravilhoso aos nossos olhos?' Por 
isso, eu vos digo: o Reino de Deus vos será 
tirado e será entregue a um povo que pro-
duzirá frutos".
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5

6

Outubro

Outubro

Segunda

Terça

27ª Semana do Tempo Comum
Verde

Gl 1,6-12 • Sl 110(111),1-2.7-8.9 e 10c (R. 5b)

Lc 10,25-37

27ª Semana do Tempo Comum
Verde

Gl 1,13-24 • Sl 138(139),1-3.13-14ab.14c-15 (R. 24b)

Lc 10,38-42
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7

8

Outubro

Outubro

Quarta

Quinta

Bem-aventurada Virgem Maria do Rosário
Memória • Branco

At 1,12-14 • Cânt.: Lc 1,46-47.48-49.50-51.52-53.54-55 (R. 49)

Lc 1,26-38

27ª Semana do Tempo Comum
Verde

Gl 3,1-5 • Lc 1,69-70.71-72.73 e 75 (R. cf. 68)

Lc 11,5-13
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9

10

Outubro

Outubro

Sexta

Sábado

27ª Semana do Tempo Comum
Verde

Gl 3,7-14 • Sl 110(111),1-2.3-4.5-6 (R. 5b)

Lc 11,15-26

27ª Semana do Tempo Comum
Verde

Gl 3,22-29 • Sl 104(105),2-3.4-5.6-7 (R. 8a)

Lc 11,27-28
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11

12

Outubro

Outubro

Domingo

Segunda

Dia das Crianças

28º Domingo do Tempo Comum
Verde

Is 25,6-10a • Sl 22(23),1-3a.3b-4.5-6 (R. 6cd)

Fl 4,12-14.19-20 • Mt 22,1-14 ou mais breve 22,1-10

Bem-aventurada Virgem Maria da Conceição Aparecida
Solenidade • Branco

Est 5,1b-2;7,2b-3 • Sl 44(45),11-12a.12b-13.14-15a.15b-16 (R. 11.12a)

Ap 12,1.5.13a.15-16a • Jo 2,1-11 (Bodas de Caná)



28º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Is 25,6-10a)
O Senhor dos exércitos dará neste mon-

te, para todos os povos, um banquete de 
ricas iguarias, regado com vinho puro, 
servido de pratos deliciosos e dos mais 
finos vinhos. Ele removerá, neste monte, 
a ponta da cadeia que ligava todos os po-
vos, a teia em que tinha envolvido todas 
as nações. O Senhor Deus eliminará para 
sempre a morte e enxugará as lágrimas 
de todas as faces e acabará com a deson-
ra do seu povo em toda a terra; o Senhor 
o disse. Naquele dia, se dirá: "Este é o 
nosso Deus, esperamos nele, até que nos 
salvou; este é o Senhor, nele temos con-
fiado: vamos alegrar-nos e exultar por nos 
ter salvo". E a mão do Senhor repousará 
sobre este monte.

Segunda Leitura (Fl 4,12-14.19-20)
Irmãos:
Sei viver na miséria e sei viver na abun-

dância. Eu aprendi o segredo de viver em 
toda e qualquer situação, estando farto 
ou passando fome, tendo de sobra ou so-
frendo necessidade. Tudo posso naquele 
que me dá força. No entanto, fizestes 
bem em compartilhar as minhas dificul-
dades. O meu Deus proverá esplendida-
mente com sua riqueza a todas as vossas 
necessidades, em Cristo Jesus. Ao nosso 
Deus e Pai a glória pelos séculos dos sé-
culos. Amém.

Evangelho (Mt 22,1-14)
Naquele tempo, Jesus voltou a falar em 

parábolas aos sumos sacerdotes e aos 
anciãos do povo, dizendo: "O Reino dos 
Céus é como a história do rei que prepa-
rou a festa de casamento do seu filho. E 
mandou os seus empregados para cha-
mar os convidados para a festa, mas estes 
não quiseram vir. O rei mandou outros 
empregados, dizendo: 'Dizei aos convida-
dos: já preparei o banquete, os bois e os 
animais cevados já foram abatidos e tudo 
está pronto. Vinde para a festa!' Mas os 
convidados não deram a menor atenção: 
um foi para o seu campo, outro para os 
seus negócios, outros agarraram os em-
pregados, bateram neles e os mataram. O 
rei ficou indignado e mandou suas tropas  
para matar aqueles assassinos e incendiar 
a cidade deles. Em seguida, o rei disse aos 
empregados: 'A festa de casamento está 
pronta, mas os convidados não foram 
dignos dela. Portanto, ide até às encru-
zilhadas dos caminhos e convidai para a 
festa todos os que encontrardes'. Então 
os empregados saíram pelos caminhos 
e reuniram todos os que encontraram, 
maus e bons. E a sala da festa ficou cheia 
de convidados. Quando o rei entrou 
para ver os convidados, observou aí um 
homem que não estava usando traje 
de festa e perguntou-lhe: 'Amigo, como 
entraste aqui sem o traje de festa?' Mas 
o homem nada respondeu. Então o rei 
disse aos que serviam: 'Amarrai os pés e 
as mãos desse homem e jogai-o fora, na 
escuridão! Aí haverá choro e ranger de 
dentes'. Por que muitos são chamados, e 
poucos são escolhidos".
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13

14

Outubro

Outubro

Terça

Quarta

28ª Semana do Tempo Comum
Verde

Gl 5,1-6 • Sl 118(119),41.43.44.45.47.48 (R. 41a)

Lc 11,37-41

28ª Semana do Tempo Comum
Verde

Gl 5,18-25 • Sl 1,1-2.3.4 e 6 (R. cf. Jo 8,12)

Lc 11,42-46
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15

16

Outubro

Outubro

Quinta

Sexta

Santa Teresa de Jesus, virgem e doutora da Igreja
Memória • Branco

Ef 1,1-10 • Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4.5-6 (R. 2a)

Lc 11,47-54

28ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ef 1,11-14 • Sl 32(33),1-2.4-5.12-13 (R. 12b)

Lc 12,1-7
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17

18

Outubro

Outubro

Sábado

Domingo

Santo Inácio de Antioquia, bispo e mártir
Memória • Vermelho

Ef 1,15-23 • Sl 8,2-3a.4-5.6-7 (R. cf. 7)

Lc 12,8-12

29º Domingo do Tempo Comum
Verde

Is 45,1.4-6 • Sl 95(96),1.2a.3.4-5.7-8.9-10a.c (R. 7ab)

1Ts 1,1-5b • Mt 22,15-21



29º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Is 45,1.4-6)
Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu Ungi-

do: "Tomei-o pela mão para submeter os 
povos ao seu domínio, dobrar o orgulho 
dos reis, abrir todas as portas à sua mar-
cha, e para não deixar trancar os por-
tões. Por causa de meu servo Jacó, e de 
meu eleito Israel, chamei-te pelo nome; 
reservei-te, e não me reconheceste. Eu 
sou o Senhor, não existe outro: fora de 
mim não há deus. Armei-te guerreiro, 
sem me reconheceres, para que todos 
saibam, do oriente ao ocidente, que fora 
de mim outro não existe. Eu sou o Se-
nhor, não há outro".

Segunda Leitura (1Ts 1,1-5b)
Paulo, Silvano e Timóteo, à Igreja dos 

tessalonicenses, reunida em Deus Pai e 
no Senhor Jesus Cristo: a vós, graça e paz! 
Damos graças a Deus por todos vós, lem-
brando-vos sempre em nossas orações.  
Diante de Deus, nosso Pai, recordamos 
sem cessar a atuação da vossa fé, o esfor-
ço da vossa caridade e a firmeza  da vossa 
esperança em nosso Senhor Jesus Cristo. 
Sabemos, irmãos amados por Deus, que 
sois do número dos escolhidos. Porque o 
nosso evangelho não chegou até vós so-
mente por meio de palavras, mas também 
mediante a força que é o Espírito Santo; e 
isso, com toda a abundância.

Evangelho (Mt 22,15-21)
Naquele tempo, 
Os fariseus fizeram um plano para 

apanhar Jesus em alguma palavra. Então 
mandaram os seus discípulos, junto com 
alguns do partido de Herodes, para di-
zerem a Jesus: "Mestre, sabemos que és 
verdadeiro e que, de fato, ensinas o ca-
minho de Deus. Não te deixas influenciar 
pela opinião dos outros, pois não julgas 
um homem pelas aparências. Dize-nos, 
pois, o que pensas: É lícito ou não pagar 
imposto a César?" Jesus percebeu a mal-
dade deles e disse: "Hipócritas! Por que 
me preparais uma armadilha? Mostrai-
-me a moeda do imposto!" Levaram-lhe 
então a moeda. E Jesus disse: "De quem é 
a figura e a inscrição desta moeda?" Eles 
responderam: "De César". Jesus então 
lhes disse: "Dai pois a César o que é de 
César, e a Deus o que é de Deus".

264



265

19

20

Outubro

Outubro

Segunda

Terça

29ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ef 2,1-10 • Sl 99(100),2.3.4.5 (R. 3b)

Lc 12,13-21

29ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ef 2,12-22 • Sl 84(85),9ab-10.11-12.13-14 (R. cf. 9)

Lc 12,35-38
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21

22

Outubro

Outubro

Quarta

Quinta

29ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ef 3,2-12 • Is 12,2-3.4bcd.5-6 (R. cf. 3)

Lc 12,39-48

29ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ef 3,14-21 • Sl 32(33),1-2.4-5.11-12.18-19 (R. 5b)

Lc 12,49-53
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23

24

Outubro

Outubro

Sexta

Sábado

29ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ef 4,1-6 • Sl 23(24),1-2.3-4ab.5-6 (R. cf. 6)

Lc 12,54-59

29ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ef 4,7-16 • Sl 121(122),1-2.3-4a.4b-5 (R. cf. 1)

Lc 13,1-9



268

25

26

Outubro

Outubro

Domingo

Segunda

30º Domingo do Tempo Comum
Verde

Ex 22,20-26 • Sl 17(18),2-3a.3bc-4.47.51ab (R. 2)

1Ts 1,5c-10 • Mt 22,34-40

30ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ef 4,32-5,8 • Sl 1,1-2.3.4 e 6 (R: cf. Ef 5,1)

Lc 13,10-17



30º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Ex 22,20-26)
Assim diz o Senhor:
Não oprimas nem maltrates o estrangei-

ro, pois vós fostes estrangeiros na terra do 
Egito. Não façais mal algum à viúva nem 
ao órfão. Se os maltratardes, gritarão por 
mim, e eu ouvirei o seu clamor. Minha có-
lera, então, se inflamará e eu vos matarei 
à espada; vossas mulheres ficarão viúvas 
e órfãos os vossos filhos. Se emprestares 
dinheiro a alguém do meu povo, a um 
pobre que vive ao teu lado, não sejas um 
usurário, dele cobrando juros. Se tomares 
como penhor o manto do teu próximo, 
deverás devolvê-lo antes do pôr do sol. 
Pois é a única veste que tem para o seu 
corpo, e coberta que ele tem para dormir. 
Se clamar por mim, eu o ouvirei, porque 
sou misericordioso.

Segunda Leitura (1Ts 1,5c-10)
Irmãos:
Sabeis de que maneira procedemos 

entre vós, para o vosso bem. E vós vos 
tornastes imitadores nossos e do Senhor, 
acolhendo a Palavra com a alegria do Es-
pírito Santo, apesar de tantas tribulações. 
Assim vos tornastes modelo para todos os 
fiéis da Macedônia e da Acaia. Com efeito, 
a partir de vós, a Palavra do Senhor não se 
divulgou apenas na Macedônia e na Acaia, 
mas a vossa fé em Deus propagou-se por 
toda parte. Assim, nós já nem precisamos 
de falar, pois as pessoas mesmas contam 
como vós nos acolhestes e como vos con-
vertestes, abandonando os falsos deuses, 
para servir ao Deus vivo e verdadeiro, es-
perando dos céus o seu Filho, a quem ele 
ressuscitou dentre os mortos: Jesus, que 
nos livra do castigo que está por vir.

Evangelho (Mt 22,34-40)
Naquele tempo,
Os fariseus ouviram dizer que Jesus 

tinha feito calar os saduceus. Então 
eles se reuniram em grupo, e um deles 
perguntou a Jesus, para experimentá-lo: 
"Mestre, qual é o maior mandamento 
da Lei?" Jesus respondeu: "'Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu coração, 
de toda a tua alma, e de todo o teu en-
tendimento!' Esse é o maior e o primeiro 
mandamento. O segundo é semelhante 
a esse: 'Amarás ao teu próximo como a ti 
mesmo'. Toda a Lei e os profetas depen-
dem desses dois mandamentos".
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27

28

Outubro

Outubro

Terça

Quarta

30ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ef 5,21-33 • Sl 127(128),1-2.3.4-5 (R. 1a)

Lc 13,18-21

Santos Simão e Judas, Apóstolos
Festa • Vermelho

Ef 2,19-22 • Sl 18(19A),2-3.4-5 (R. 5a)

Lc 6,12-19
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29

30

Outubro

Outubro

Quinta

Sexta

30ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ef 6,10-20 • Sl 143(144),1.2.9-10 (R. 1a)

Lc 13,31-35

30ª Semana do Tempo Comum
Verde

Fl 1,1-11 • Sl 110(111),1-2.3-4.5-6 (R. 2a)

Lc 14,1-6
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31
Outubro
Sábado

30ª Semana do Tempo Comum
Verde

Fl 1,18b-26 • Sl 41(42),2.3.5bcd (R. 3a)

Lc 14,1.7-11
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1º

2

Novembro

Novembro

Domingo

Segunda

Todos os Santos
Solenidade • Branco

Ap 7,2-4.9-14 • Sl 23(24),1-2.3-4ab.5-6 (R. cf. 6)

1Jo 3,1-3 • Mt 5,1-12a (Bem-aventuranças)

Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos
Roxo

Jó 19,1.23-27a • Sl 23(24),1-2.3-4ab.5-6 (R. cf. 6)

1Cor 15,20-24a.25-28 • Lc 12,35-40



Todos os Santos

Primeira Leitura (Ap 7,2-4.9-14)
Eu, João, vi um outro anjo, que subia do 

lado onde nasce o sol. Ele trazia a marca 
do Deus vivo e gritava, em alta voz, aos 
quatro anjos que tinham recebido o poder 
de danificar a terra e o mar, dizendo-lhes:  
"Não façais mal à terra, nem ao mar nem 
às arvores, até que tenhamos marcado 
na fronte os servos do nosso Deus". Ouvi 
então o número dos que tinham sido mar-
cados: eram cento e quarenta e quatro 
mil, de todas as tribos dos filhos de Israel. 
Depois disso, vi uma multidão imensa de 
gente de todas as nações, tribos, povos 
e línguas, e que ninguém podia contar. 
Estavam de pé diante do trono e do Cor-
deiro; trajavam vestes brancas e traziam 
palmas na mão. Todos proclamavam com 
voz forte: "A salvação pertence ao nosso 
Deus, que está sentado no trono, e ao 
Cordeiro". Todos os anjos estavam de pé, 
em volta do trono e dos Anciãos e dos 
quatro Seres vivos e prostravam-se, com 
o rosto por terra, diante do trono. E ado-
ravam a Deus, dizendo: "Amém. O louvor, 
a glória e a sabedoria, a ação de graças, 
a honra, o poder e a força pertencem ao 
nosso Deus para sempre. Amém". E um 
dos Anciãos falou comigo e perguntou: 
"Quem são esses vestidos com roupas 
brancas? De onde vieram?" Eu respondi: 
"Tu é que sabes, meu senhor". E então 
ele me disse: "Esses são os que vieram da 
grande tribulação. Lavaram e alvejaram as 
suas roupas no sangue do Cordeiro".

Segunda Leitura (1Jo 3,1-3)
Caríssimos, vede que grande presente 

de amor o Pai nos deu: de sermos cha-
mados filhos de Deus! E nós o somos! 
Se o mundo não nos conhece, é porque 
não conheceu o Pai. Caríssimos, desde já 
somos filhos de Deus, mas nem sequer 
se manifestou o que seremos! Sabemos 
que, quando Jesus se manifestar, sere-
mos semelhantes a ele, porque o vere-
mos tal como ele é. Todo o que espera 
nele, purifica-se a si mesmo, como tam-
bém ele é puro.

Evangelho (Mt 5,1-12a)
Naquele tempo,
vendo Jesus as multidões,  subiu ao 

monte e sentou-se. Os discípulos aproxi-
maram-se, e Jesus começou a ensiná-los: 
"Bem-aventurados os pobres em espírito, 
porque deles é o Reino dos Céus. Bem-a-
venturados os aflitos, porque serão con-
solados. Bem-aventurados os mansos, 
porque possuirão a terra. Bem-aventura-
dos os que têm fome e sede de justiça, 
porque serão saciados. Bem-aventurados 
os misericordiosos, porque alcançarão 
misericórdia. Bem-aventurados os puros 
de coração, porque verão a Deus. Bem-
-aventurados os que promovem a paz, 
porque serão chamados filhos de Deus. 
Bem-aventurados os que são perseguidos 
por causa da justiça, porque deles é o Rei-
no dos Céus. Bem-aventurados sois vós,  
quando vos injuriarem e perseguirem, 
e mentindo, disserem todo tipo de mal 
contra vós,  por causa de mim. Alegrai-vos 
e exultai, porque será grande a vossa re-
compensa nos céus".
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3

4

Novembro

Novembro

Terça

Quarta

31ª Semana do Tempo Comum
Verde

Fl 2,5-11 • Sl 21(22),26b-27.28-30a.31-32 (R. 26a)

Lc 14,15-24

São Carlos Borromeu, bispo
Memória • Branco

Fl 2,12-18 • Sl 26(27),1.4.13-14 (R. 1a)

Lc 14,25-33
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5

6

Novembro

Novembro

Quinta

Sexta

31ª Semana do Tempo Comum
Verde

Fl 3,3-8a • Sl 104(105),2-3.4-5.6-7 (R. 3b)

Lc 15,1-10

31ª Semana do Tempo Comum
Verde

Fl 3,17-4,1 • Sl 121(122),1-2.3-4a.4b-5 (R. 1)

Lc 16,1-8
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7

8

Novembro

Novembro

Sábado

Domingo

31ª Semana do Tempo Comum
Verde

Fl 4,10-19 • Sl 111(112),1-2.5-6.8a e 9 (R. 1a)

Lc 16,9-15

32º Domingo do Tempo Comum
Verde

Sb 6,12-16 • Sl 62(63),2.3-4.5-6.7-8 (R. 2b)

1Ts 4,13-18 ou mais breve 4,13-14 • Mt 25,1-13



32º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura (Sb 6,12-16)
A Sabedoria é resplandecente e sempre 

viçosa. Ela é facilmente contemplada por 
aqueles que a amam, e é encontrada 
por aqueles que a procuram. Ela até se 
antecipa, dando-se a conhecer aos que 
a desejam. Quem por ela madruga não 
se cansará, pois a encontrará sentada à 
sua porta. Meditar sobre ela é a perfeição 
da prudência; e quem ficar acordado por 
causa dela em breve há de viver despreo-
cupado. Pois ela mesma sai à procura dos 
que a merecem, cheia de bondade, apare-
ce-lhes nas estradas e vai ao seu encontro 
em todos os seus projetos.

Segunda Leitura (1Ts 4,13-18)
Irmãos: não queremos deixar-vos na 

incerteza a respeito dos mortos, para 
que não fiqueis tristes como os outros, 
que não têm esperança. Se Jesus mor-
reu e ressuscitou — e esta é nossa fé 
— de modo semelhante Deus trará de 
volta, com Cristo, os que através dele 
entraram no sono da morte. Isto vos de-
claramos, segundo a palavra do Senhor: 
nós que formos deixados com vida para 
a vinda do Senhor não levaremos van-
tagem em relação aos que morreram. 
Pois o Senhor mesmo, quando for dada 
a ordem, à voz do arcanjo e ao som da 
trombeta, descerá do céu, e os que mor-
reram em Cristo ressuscitarão primeiro. 
Em seguida, nós que formos deixados 
com vida seremos arrebatados com 
eles nas nuvens, para o encontro com 
o Senhor, nos ares. E assim estaremos 
sempre com o Senhor. Exortai-vos, pois, 
uns aos outros, com essas palavras.

Evangelho (Mt 25,1-13)
Naquele tempo,
disse Jesus a seus discípulos esta pará-

bola: "O Reino dos Céus é como a história 
das dez jovens que pegaram suas lâm-
padas de óleo e saíram ao encontro do 
noivo. Cinco delas eram imprevidentes, 
e as outras cinco eram previdentes. As 
imprevidentes pegaram as suas lâmpa-
das, mas não levaram óleo consigo. As 
previdentes, porém, levaram vasilhas 
com óleo junto com as lâmpadas. O noivo 
estava demorando, e todas elas acaba-
ram cochilando e dormindo. No meio da 
noite, ouviu-se um grito: 'O noivo está 
chegando. Ide ao seu encontro!' Então as 
dez jovens se levantaram e prepararam as 
lâmpadas. As imprevidentes disseram às 
previdentes: 'Dai-nos um pouco de óleo, 
porque nossas lâmpadas estão se apa-
gando'. As previdentes responderam: 'De 
modo nenhum, porque o óleo pode ser 
insuficiente para nós e para vós. É melhor 
irdes comprar dos vendedores'. Enquanto 
elas foram comprar óleo, o noivo chegou,  
e as que estavam preparadas entraram 
com ele para a festa de casamento. E a 
porta se fechou. Por fim, chegaram tam-
bém as outras jovens e disseram: 'Senhor! 
Senhor! Abre-nos a porta!' Ele, porém, 
respondeu: 'Em verdade eu vos digo: Não 
vos conheço!' Portanto, ficai vigiando, pois 
não sabeis qual será o dia, nem a hora".

279



280

9

10

Novembro

Novembro

Segunda

Terça

Dedicação da Basílica do Latrão (Catedral de Roma)
Festa • Branco

Ez 47,1-2.8-9.12 • Sl 45(46),2-3.5-6.8-9 (R. 5)

Jo 2,13-22

São Leão Magno, papa e doutor da Igreja
Memória • Branco

Tt 2,1-8.11-14 • Sl 36(37),3-4.18-23.27 e 29 (R. 39a)

Lc 17,7-10
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11

12

Novembro

Novembro

Quarta

Quinta

São Martinho de Tours, bispo
Memória • Branco

Tt 3,1-7 • Sl 22(23),1-3a.3b-4.5.6 (R. 1)

Lc 17,11-19

São Josafá, bispo e mártir
Memória • Vermelho

Fm 1,7-20 • Sl 145(146),7.8-9a.9bc-10 (R. 5a)

Lc 17,20-25
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13

14

Novembro

Novembro

Sexta

Sábado

32ª Semana do Tempo Comum
Verde

2Jo 1,4-9 • Sl 118(119),1.2.10.11.17.18 (R. 1b)

Lc 17,26-37

32ª Semana do Tempo Comum
Verde

3Jo 1,5-8 • Sl 111(112),1-2.3-4.5-6 (R. 1)

Lc 18,1-8
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15

16

Novembro

Novembro

Domingo

Segunda

Proclamação da República

Nossa Senhora do Rocio, padroeira do Paraná

33º Domingo do Tempo Comum
Verde

Pr 31,10-13.19-20.30-31 • Sl 127(128),1-2.3.4-5ab (R. cf. 1a)

1Ts 5,1-6 • Mt 25,14-30 ou mais breve 25,14-15.19-21

33ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ap 1,1-4.2,1-5a • Sl 1,1-2.3.4 e 6 (R. Ap 2,7b)

Lc 18,35-43



33º Domingo do Tempo Comum

Primeira Leitura
(Pr 31,10-13.19-20.30-31)
Uma mulher forte, quem a encontrará? 

Ela vale muito mais do que as joias. Seu 
marido confia nela plenamente, e não 
terá falta de recursos. Ela lhe dá só alegria 
e nenhum desgosto, todos os dias de sua 
vida. Procura lã e linho, e com habilidade 
trabalham as suas mãos. Estende a mão 
para a roca, e seus dedos seguram o fuso. 
Abre suas mãos ao necessitado e estende 
suas mãos ao pobre. O encanto é engana-
dor e a beleza é passageira; a mulher que 
teme ao Senhor, essa sim, merece louvor. 
Proclamem o êxito de suas mãos, e na 
praça louvem-na as suas obras!

Segunda Leitura (1Ts 5,1-6)
Quanto ao tempo e à hora, meus irmãos, 

não há por que vos escrever. Vós mesmos 
sabeis perfeitamente que o dia do Senhor 
virá como ladrão, de noite. Quando as 
pessoas disserem: "Paz e segurança!", 
então de repente sobrevirá a destruição, 
como as dores de parto sobre a mulher 
grávida. E não poderão escapar. Mas vós, 
meus irmãos, não estais nas trevas, de 
modo que esse dia vos surpreenda como 
um ladrão. Todos vós sois filhos da luz e fi-
lhos do dia. Não somos da noite, nem das 
trevas. Portanto, não durmamos, como os 
outros, mas sejamos vigilantes e sóbrios.

Evangelho (Mt 25,14-30)
Naquele tempo,
Jesus contou esta parábola a seus 

discípulos: "Um homem ia viajar para o 
estrangeiro. Chamou seus empregados e 
lhes entregou seus bens. A um deu cinco 
talentos, a outro deu dois e ao terceiro, 
um; a cada qual de acordo com a sua ca-
pacidade. Em seguida viajou. O emprega-
do que havia recebido cinco talentos saiu 
logo, trabalhou com eles, e lucrou outros 
cinco. Do mesmo modo, o que havia rece-
bido dois lucrou outros dois. Mas aquele 

que havia recebido um só, saiu, cavou um 
buraco na terra, e escondeu o dinheiro 
do seu patrão. Depois de muito tempo, 
o patrão voltou e foi acertar contas com 
os empregados. O empregado que havia 
recebido cinco talentos entregou-lhe mais 
cinco, dizendo: 'Senhor, tu me entregaste 
cinco talentos. Aqui estão mais cinco que 
lucrei'. O patrão lhe disse: 'Muito bem, 
servo bom e fiel! Como foste fiel na ad-
ministração de tão pouco, eu te confiarei 
muito mais. Vem participar da minha ale-
gria!' Chegou também o que havia recebi-
do dois talentos, e disse: 'Senhor, tu me 
entregaste dois talentos. Aqui estão mais 
dois que lucrei'. O patrão lhe disse: 'Muito 
bem, servo bom e fiel! Como foste fiel na 
administração de tão pouco, eu te confia-
rei muito mais. Vem participar da minha 
alegria!' Por fim, chegou aquele que havia 
recebido um talento, e disse: 'Senhor, sei 
que és um homem severo, pois colhes 
onde não plantaste e ceifas onde não 
semeaste. Por isso, fiquei com medo e 
escondi o teu talento no chão. Aqui tens o 
que te pertence'. O patrão lhe respondeu: 
'Servo mau e preguiçoso! Tu sabias que eu 
colho onde não plantei e que ceifo onde 
não semeei? Então, devias ter deposita-
do meu dinheiro no banco, para que, ao 
voltar, eu recebesse com juros o que me 
pertence'. Em seguida, o patrão ordenou: 
'Tirai dele o talento e dai-o àquele que tem 
dez! Porque a todo aquele que tem será 
dado mais, e terá em abundância, mas da-
quele que não tem, até o que tem lhe será 
tirado. Quanto a este servo inútil, jogai-o 
lá fora, na escuridão. Aí haverá choro e 
ranger de dentes!'".
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17

18

Novembro

Novembro

Terça

Quarta

Santa Isabel da Hungria, religiosa
Memória • Branco

Ap 3,1-6.14-22 • Sl 14(15),1a e 2-3ab.3cd-4ab.5 (R. Ap 3,21)

Lc 19,1-10

33ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ap 4,1-11 • Sl 150,1-2.3-4.5-6 (R. Ap 4,8b)

Lc 19,11-28
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19

20

Novembro

Novembro

Quinta

Sexta

Santos Roque González, Afonso Rodríguez e João de Castillo, 
presbíteros e mártires
Memória • Vermelho

Ap 5,1-10 • Sl 149,1-2.3-4.5-6a e 9b (R. Ap 5,10) • Lc 19,41-44

33ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ap 10,8-11 • Sl 118(119),14.24.72.103.111.131 (R. 103a)

Lc 19,45-48
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21

22

Novembro

Novembro

Sábado

Domingo

Apresentação da Bem-aventurada Virgem Maria
Memória • Branco

Zc 2,14-17 • Lc 1,46-47.48-49.50-51.52-53.54-55 (R. cf. 54b)

Mt 12,46-50

Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo
Solenidade • Branco

Ez 34,11-12.15-17 • Sl 22(23),1-2a.2b-3.5-6 (R. 1)

1Cor 15,20-26.28 • Mt 25,31-46



Cristo, Rei do Universo

Primeira Leitura (Ez 34,11-12.15-17)
Assim diz o Senhor Deus: "Vede! Eu mes-

mo vou procurar minhas ovelhas e tomar 
conta delas. Como o pastor toma conta do 
rebanho, de dia, quando se encontra no 
meio das ovelhas dispersas, assim vou cui-
dar de minhas ovelhas e vou resgatá-las 
de todos os lugares em que foram disper-
sadas num dia de nuvens e escuridão. Eu 
mesmo vou apascentar as minhas ovelhas 
e fazê-las repousar — oráculo do Senhor 
Deus —. Vou procurar a ovelha perdida, 
reconduzir a extraviada, enfaixar a da per-
na quebrada, fortalecer a doente, e vigiar 
a ovelha gorda e forte. Vou apascentá-las 
conforme o direito. Quanto a vós, minhas 
ovelhas, — assim diz o Senhor Deus — eu 
farei justiça entre uma ovelha e outra, en-
tre carneiros e bodes".

Segunda Leitura (1Cor 15,20-26.28)
Irmãos:
Na realidade, Cristo ressuscitou dos 

mortos como primícias dos que morre-
ram. Com efeito, por um homem veio a 
morte, e é também por um homem  que 
vem a ressurreição dos mortos. Como em 
Adão todos morrem, assim também em 
Cristo todos reviverão. Porém, cada qual 
segundo uma ordem determinada: Em 
primeiro lugar, Cristo, como primícias; 
depois, os que pertencem a Cristo, por 
ocasião da sua vinda. A seguir, será o fim, 
quando ele entregar a realeza a Deus-Pai,  
depois de destruir todo principado e todo 
poder e força. Pois é preciso que ele reine,  
até que todos os seus inimigos estejam 
debaixo de seus pés. O último inimigo a 
ser destruído é a morte. E, quando todas 
as coisas estiverem submetidas a ele, en-
tão o próprio Filho se submeterá àquele 
que lhe submeteu todas as coisas, para 
que Deus seja tudo em todos.

Evangelho (Mt 25,31-46)
Naquele tempo, disse Jesus a seus dis-

cípulos: "Quando o Filho do Homem vier 
em sua glória, acompanhado de todos os 
anjos, então se assentará em seu trono 
glorioso. Todos os povos da terra serão 
reunidos diante dele, e ele separará uns 
dos outros, assim como o pastor separa 
as ovelhas dos cabritos. E colocará as 
ovelhas à sua direita e os cabritos à sua 
esquerda. Então o Rei dirá aos que esti-
verem à sua direita: 'Vinde, benditos de 
meu Pai! Recebei como herança o Reino 
que meu Pai vos preparou desde a criação 
do mundo! Pois eu estava com fome e me 
destes de comer; eu estava com sede e 
me destes de beber; eu era estrangeiro 
e me recebestes em casa; eu estava nu e 
me vestistes; eu estava doente e cuidastes 
de mim; eu estava na prisão e fostes me 
visitar'. Então os justos lhe perguntarão: 
'Senhor, quando foi que te vimos com 
fome e te demos de comer? com sede e 
te demos de beber? Quando foi que te vi-
mos como estrangeiro e te recebemos em 
casa, e sem roupa e te vestimos? Quando 
foi que te vimos doente ou preso, e fomos 
te visitar?' Então o Rei lhes responderá: 
'Em verdade eu vos digo, que todas as 
vezes que fizestes isso a um dos menores 
de meus irmãos, foi a mim que o fizestes!' 
Depois o Rei dirá aos que estiverem à sua 
esquerda: 'Afastai-vos de mim, malditos!  
Ide para o fogo eterno, preparado para o 
diabo e para os seus anjos. Pois eu estava 
com fome e não me destes de comer; eu 
estava com sede e não me destes de be-
ber; eu era estrangeiro e não me recebes-
tes em casa; eu estava nu e não me ves-
tistes; eu estava doente e na prisão e não 
fostes me visitar'. E responderão também 
eles: 'Senhor, quando foi que te vimos 
com fome, ou com sede, como estrangei-
ro, ou nu, doente ou preso, e não te ser-
vimos?' Então o Rei lhes responderá: 'Em 
verdade eu vos digo, todas as vezes que 
não fizestes isso a um desses pequeninos, 
foi a mim que não o fizestes!' Portanto, 
estes irão para o castigo eterno, enquanto 
os justos irão para a vida eterna".
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23

24

Novembro

Novembro

Segunda

Terça

Santo André Dung-Lac, presbítero, e companheiros mártires
Memória • Vermelho

Ap 14,14-19 • Sl 95(96),10.11-12.13 (R. 13b)

Lc 21,5-11

34ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ap 14,1-3.4b-5 • Sl 23(24),1-2.3-4ab.5-6 (R. cf. 6)

Lc 21,1-4
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25

26

Novembro

Novembro

Quarta

Quinta

34ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ap 15,1-4 • Sl 97(98),1.2-3ab.7-8.9 (R. Ap 15,3b)

Lc 21,12-19

34ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ap 18,1-2.21-23.19,1-3.9a • Sl 99(100),2.3.4.5 (R. Ap 19,9a)

Lc 21,20-28
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27

28

Novembro

Novembro

Sexta

Sábado

34ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ap 20,1-4.11-21,2 • Sl 83(84),3.4.5-6a e 8a (R. Ap 21,3b)

Lc 21,29-33

34ª Semana do Tempo Comum
Verde

Ap 22,1-7 • Sl 94(95),1-2.3-5.6-7 (R. 1Cor 16,22b e Ap 22,20c)

Lc 21,34-36
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29

30

Novembro

Novembro

Domingo

Segunda

1º Domingo do Advento
Roxo

Is 63,16b-17.19b;64,2b-7 • Sl 79(80),2ac.3b.15-16.18-19 (R. 4)

1Cor 1,3-9 • Mc 13,33-37

Santo André, Apóstolo
Festa • Vermelho

Rm 10,9-18 • Sl 18(19A),2-3.4-5 (R. 5a)

Mt 4,18-22



1º Domingo do Advento

Primeira Leitura
(Is 63,16b-17.19b;64,2b-7)
Senhor, tu és nosso Pai, nosso redentor; 

eterno é o teu nome. Como nos deixaste 
andar longe de teus caminhos e endure-
ceste nossos corações para não termos o 
teu temor? Por amor de teus servos, das 
tribos de tua herança, volta atrás. Ah! se 
rompesses os céus e descesses! As mon-
tanhas se desmanchariam diante de ti. 
Desceste, pois, e as montanhas se derre-
teram diante de ti. Nunca se ouviu dizer  
nem chegou aos ouvidos de ninguém, 
jamais olhos viram que um Deus, exceto 
tu, tenha feito tanto pelos que nele espe-
ram. Vens ao encontro de quem pratica 
a justiça com alegria, de quem se lembra 
de ti em teus caminhos. Tu te irritaste, 
porque nós pecamos; é nos caminhos 
de outrora que seremos salvos. Todos 
nós nos tornamos imundície, e todas as 
nossas boas obras são como um pano 
sujo; murchamos todos como folhas, e 
nossas maldades empurram-nos como o 
vento. Não há quem invoque teu nome, 
quem se levante para encontrar-se con-
tigo; escondeste de nós tua face e nos 
entregaste à mercê da nossa maldade. 
Assim mesmo, Senhor, tu és nosso pai, 
nós somos barro; tu, nosso oleiro, e nós 
todos, obra de tuas mãos.

Segunda Leitura (1Cor 1,3-9)
Irmãos: Para vós, graça e paz, da parte 

de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo. Dou graças a Deus sempre a vos-
so respeito, por causa da graça que Deus 
vos concedeu em Cristo Jesus: Nele fos-
tes enriquecidos em tudo, em toda pala-
vra e em todo conhecimento, à medida 
que o testemunho sobre Cristo se confir-
mou entre vós. Assim, não tendes falta 
de nenhum dom, vós que aguardais a 
revelação do Senhor nosso, Jesus Cristo. 
É ele também que vos dará perseverança 
em vosso procedimento irrepreensível, 
até ao fim, até ao dia de nosso Senhor, 
Jesus Cristo. Deus é fiel; por ele fostes 
chamados à comunhão com seu Filho, 
Jesus Cristo, Senhor nosso.

Evangelho (Mc 13,33-37)
Naquele tempo, disse Jesus aos seus 

discípulos: "Cuidado! Ficai atentos, por-
que não sabeis quando chegará o mo-
mento. É como um homem que, ao partir 
para o estrangeiro, deixou sua casa sob 
a responsabilidade de seus empregados,  
distribuindo a cada um sua tarefa. E 
mandou o porteiro ficar vigiando. Vigiai, 
portanto, porque não sabeis quando o 
dono da casa vem: à tarde, à meia-noite, 
de madrugada ou ao amanhecer. Para 
que não suceda que, vindo de repente, 
ele vos encontre dormindo. O que vos 
digo, digo a todos: Vigiai!"
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1º

2

Dezembro

Dezembro

Terça

Quarta

1ª Semana do Advento
Roxo

Is 11,1-10 • Sl 71(72),1-2.7-8.12-13.17 (R. cf. 7)

Lc 10,21-24

1ª Semana do Advento
Roxo

Is 25,6-10a • Sl 22(23),1-3a.3b-4.5.6 (R. 6cd)

Mt 15,29-37
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3

4

Dezembro

Dezembro

Quinta

Sexta

São Francisco Xavier, presbítero
Memória • Branco

Is 26,1-6 • Sl 117(118),1.8-9.19-21.25-27a (R. 26a)

Mt 7,21.24-27

1ª Semana do Advento
Roxo

Is 29,17-24 • Sl 26(27),1.4.13-14 (R. 1a)

Mt 9,27-31
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5

6

Dezembro

Dezembro

Sábado

Domingo

1ª Semana do Advento
Roxo

Is 30,19-21.23-26 • Sl 146(147A),1-2.3-4.5-6 (R. Is 30,18)

Mt 9,35-10,1.6-8

2º Domingo do Advento
Roxo

Is 40,1-5.9-11 • Sl 84(85),9ab-10.11-12.13-14 (R. 8)

2Pd 3,8-14 • Mc 1,1-8



2º Domingo do Advento

Primeira Leitura (Is 40,1-5.9-11)
"Consolai o meu povo, consolai-o! — diz 

o vosso Deus —. Falai ao coração de Jeru-
salém e dizei em alta voz que sua servidão 
acabou e a expiação de suas culpas foi 
cumprida; ela recebeu das mãos do Se-
nhor o dobro por todos os seus pecados". 
Grita uma voz: "Preparai no deserto o ca-
minho do Senhor, aplainai na solidão a es-
trada de nosso Deus. Nivelem-se todos os 
vales, rebaixem-se todos os montes e coli-
nas; endireite-se o que é torto e alisem-se 
as asperezas: a glória do Senhor então se 
manifestará, e todos os homens verão 
juntamente o que a boca do Senhor falou. 
Sobe a um alto monte, tu, que trazes a 
boa-nova a Sião; levanta com força a tua 
voz, tu, que trazes a boa-nova a Jerusalém, 
ergue a voz, não temas; dize às cidades de 
Judá: 'Eis o vosso Deus, eis que o Senhor 
Deus vem com poder, seu braço tudo 
domina: eis, com ele, sua conquista, eis à 
sua frente a vitória. Como um pastor, ele 
apascenta o rebanho, reúne, com a força 
dos braços, os cordeiros e carrega-os ao 
colo; ele mesmo tange as ovelhas-mães'".

Segunda Leitura (2Pd 3,8-14)
Uma coisa vós não podeis desconhecer, 

caríssimos: para o Senhor, um dia é como  
mil anos e mil anos como um dia. O Se-
nhor não tarda a cumprir sua promessa, 
como pensam alguns, achando que de-
mora. Ele está usando de paciência para 
convosco. Pois não deseja que alguém 
se perca. Ao contrário, quer que todos 
venham a converter-se. O dia do Senhor 
chegará como um ladrão, e então os céus 
acabarão com barulho espantoso; os 
elementos, devorados pelas chamas, se 
dissolverão, e a terra será consumida com 
tudo o que nela se fez. Se desse modo 
tudo se vai desintegrar, qual não deve 
ser o vosso empenho numa vida santa e 
piedosa, enquanto esperais com anseio a 
vinda do Dia de Deus, quando os céus em 

chama se vão derreter, e os elementos, 
consumidos pelo fogo, se fundirão? O que 
nós esperamos, de acordo com a sua pro-
messa, são novos céus e uma nova terra, 
onde habitará a justiça. Caríssimos, viven-
do nesta esperança, esforçai-vos para que 
ele vos encontre numa vida pura e sem 
mancha e em paz.

Evangelho (Mc 1,1-8)
Início do Evangelho de Jesus Cristo, Filho 

de Deus. Está escrito no livro do profeta 
Isaías: "Eis que envio meu mensageiro à 
tua frente, para preparar o teu caminho. 
Esta é a voz daquele que grita no deserto: 
'Preparai o caminho do Senhor, endireitai 
suas estradas!'" Foi assim que João Ba-
tista apareceu no deserto, pregando um 
batismo de conversão para o perdão dos 
pecados. Toda a região da Judeia e todos 
os moradores de Jerusalém iam ao seu 
encontro. Confessavam os seus pecados 
e João os batizava no rio Jordão. João se 
vestia com uma pele de camelo e comia 
gafanhotos e mel do campo. E pregava, di-
zendo: "Depois de mim virá alguém mais 
forte do que eu. Eu nem sou digno de me 
abaixar para desamarrar suas sandálias. 
Eu vos batizei com água, mas ele vos bati-
zará com o Espírito Santo".
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7

8

Dezembro

Dezembro

Segunda

Terça

Santo Ambrósio, bispo e doutor da Igreja
Memória • Branco

Is 35,1-10 • Sl 84(85),9ab-10.11-12.13-14 (R. Is 35,4d)

Lc 5,17-26

Imaculada Conceição da Bem-aventurada Virgem Maria
Solenidade • Branco

Gn 3,9-15.20 • Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4 (R. 1a)

Ef 1,3-6.11-12 • Lc 1,26-38 (Anunciação)
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9

10

Dezembro

Dezembro

Quarta

Quinta

2ª Semana do Advento
Roxo

Is 40,25-31 • Sl 102(103),1-2.3-4.8.10 (R. 1a)

Mt 11,28-30

2ª Semana do Advento
Roxo

Is 41,13-20 • Sl 144(145),1.9.10-11.12-13ab (R. 8)

Mt 11,11-15
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11

12

Dezembro

Dezembro

Sexta

Sábado

2ª Semana do Advento
Roxo

Is 48,17-19 • Sl 1,1-2.3.4 e 6 (R. cf. Jo 8,12)

Mt 11,16-19

Bem-aventurada Virgem Maria de Guadalupe
Festa • Branco

Gl 4,4-7 • Sl 95(96),1-2a.2b-3.10 (R. 3a)

Lc 1,39-47
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13

14

Dezembro

Dezembro

Domingo

Segunda

3º Domingo do Advento
Roxo ou róseo

Is 61,1-2a.10-11 • Lc 1,46-48.49-50.53-54 (R. Is 61,10b)

1Ts 5,16-24 • Jo 1,6-8.19-28

São João da Cruz, presbítero e doutor da Igreja
Memória • Branco

Nm 24,2-7.15-17a • Sl 24(25),4bc-5ab.6-7bc.8-9 (R. 4b)

Mt 21,23-27



3º Domingo do Advento

Primeira Leitura (Is 61,1-2a.10-11)
O espírito do Senhor Deus está sobre 

mim, porque o Senhor me ungiu; enviou-
-me para dar a boa-nova aos humildes, 
curar as feridas da alma, pregar a reden-
ção para os cativos e a liberdade para os 
que estão presos; para proclamar o tem-
po da graça do Senhor. Exulto de alegria 
no Senhor e minh'alma regozija-se em 
meu Deus; ele me vestiu com as vestes da 
salvação, envolveu-me com o manto da 
justiça e adornou-me como um noivo com 
sua coroa, ou uma noiva com suas joias.  
Assim como a terra faz brotar a planta e 
o jardim faz germinar a semente, assim 
o Senhor Deus fará germinar a justiça e a 
sua glória diante de todas as nações.

Segunda Leitura (1Ts 5,16-24)
Irmãos: Estai sempre alegres! Rezai sem 

cessar. Dai graças em todas as circuns-
tâncias, porque essa é a vosso respeito 
a vontade de Deus em Jesus Cristo. Não 
apagueis o espírito! Não desprezeis as 
profecias, mas examinai tudo e guardai o 
que for bom. Afastai-vos de toda espécie 
de maldade! Que o próprio Deus da paz 
vos santifique totalmente, e que tudo 
aquilo que sois — espírito, alma, corpo 
— seja conservado sem mancha algu-
ma para a vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo! Aquele que vos chamou é fiel; ele 
mesmo realizará isso.

Evangelho (Jo 1,6-8.19-28)
Surgiu um homem enviado por Deus; 

Seu nome era João. Ele veio como teste-
munha, para dar testemunho da luz, para 
que todos chegassem à fé por meio dele. 
Ele não era a luz, mas veio para dar teste-
munho da luz. Este foi o testemunho de 
João, quando os judeus enviaram de Jeru-
salém sacerdotes e levitas para perguntar: 
"Quem és tu?" João confessou e não ne-
gou. Confessou: "Eu não sou o Messias". 
Eles perguntaram: "Quem és, então? És 
tu Elias?" João respondeu: "Não sou". Eles 
perguntaram: "És o Profeta?" Ele respon-
deu: "Não". Perguntaram então: "Quem 
és, afinal? Temos que levar uma resposta 
para aqueles que nos enviaram. O que 
dizes de ti mesmo?" João declarou: "Eu 
sou a voz que grita no deserto: 'Aplainai 
o caminho do Senhor'" — conforme dis-
se o profeta Isaías. Ora, os que tinham 
sido enviados pertenciam aos fariseus e 
perguntaram: "Por que então andas ba-
tizando, se não és o Messias, nem Elias, 
nem o Profeta?" João respondeu: "Eu 
batizo com água; mas no meio de vós 
está aquele que vós não conheceis, e que 
vem depois de mim. Eu não mereço desa-
marrar a correia de suas sandálias". Isso 
aconteceu em Betânia além do Jordão, 
onde João estava batizando.
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15

16

Dezembro

Dezembro

Terça

Quarta

3ª Semana do Advento
Roxo

Sf 3,1-2.9-13 • Sl 33(34),2-3.6-7.17-18.19 e 23 (R. 7a)

Mt 21,28-32

3ª Semana do Advento
Roxo

Is 45,6b-8.18.21b-25 • Sl 84(85),9ab-1O.11-12.13-14 (R. cf. Is 45,8)

Lc 7,19-23
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17

18

Dezembro

Dezembro

Quinta

Sexta

3ª Semana do Advento
Roxo

Gn 49,2.8-10 • Sl 71(72),1-2.3-4ab.7-8.17 (R. cf. 7)

Mt 1,1-17

3ª Semana do Advento
Roxo

Jr 23,5-8 • Sl 71(72),1-2.12-13.18-19 (R. cf. 7)

Mt 1,18-24
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19

20

Dezembro

Dezembro

Sábado

Domingo

3ª Semana do Advento
Roxo

Jz 13,2-7.24-25a • Sl 70(71),3-4a.5-6ab.16-17 (R. cf. 8a)

Lc 1,5-25

4º Domingo do Advento
Roxo

2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16 • Sl 88(89),2-3.4-5.27.29 (R. 2a)

Rm 16,25-27 • Lc 1,26-38



4º Domingo do Advento

Primeira Leitura
(2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16)
Tendo-se o rei Davi instalado já em sua 

casa e tendo-lhe o Senhor dado a paz, 
livrando-o de todos os seus inimigos, ele 
disse ao profeta Natã: "Vê: eu resido num 
palácio de cedro, e a arca de Deus está 
alojada numa tenda!" Natã respondeu ao 
rei: "Vai e faze tudo o que diz o teu cora-
ção, pois o Senhor está contigo". Mas, nes-
sa mesma noite, a palavra do Senhor foi 
dirigida a Natã nestes termos: "Vai dizer 
ao meu servo Davi: 'Assim fala o Senhor: 
Porventura és tu que me construirás uma 
casa para eu habitar? Fui eu que te tirei do 
pastoreio, do meio das ovelhas, para que 
fosses o chefe do meu povo, Israel. Estive 
contigo em toda a parte por onde andas-
te, e exterminei diante de ti todos os teus 
inimigos, fazendo o teu nome tão célebre 
como o dos homens mais famosos da 
terra. Vou preparar um lugar para o meu 
povo, Israel: eu o implantarei, de modo 
que possa morar lá sem jamais ser inquie-
tado. Os homens violentos não tornarão a 
oprimi-lo como outrora, no tempo em que 
eu estabelecia juízes sobre o meu povo, 
Israel. Concedo-te uma vida tranquila, 
livrando-te de todos os teus inimigos. E o 
Senhor te anuncia que te fará uma casa. 
Quando chegar o fim dos teus dias e re-
pousares com teus pais, então, suscitarei, 
depois de ti, um filho teu, e confirmarei a 
sua realeza. Eu serei para ele um pai e ele 
será para mim um filho. Tua casa e teu rei-
no serão estáveis para sempre diante de 
mim, e teu trono será firme para sempre".

Segunda Leitura (Rm 16,25-27)
Irmãos: Glória seja dada àquele que tem 

o poder de vos confirmar na fidelidade ao 
meu evangelho e à pregação de Jesus Cris-
to, de acordo com a revelação do mistério 
mantido em sigilo desde sempre. Agora 
este mistério foi manifestado e, mediante 
as Escrituras proféticas, conforme deter-

minação do Deus eterno, foi levado ao 
conhecimento de todas as nações, para 
trazê-las à obediência da fé. A ele, o único 
Deus, o sábio, por meio de Jesus Cristo, a 
glória, pelos séculos dos séculos. Amém!

Evangelho (Lc 1,26-38)
Naquele tempo, o anjo Gabriel foi en-

viado por Deus a uma cidade da Galileia, 
chamada Nazaré, a uma virgem, prometi-
da em casamento a um homem chamado 
José. Ele era descendente de Davi e o 
nome da virgem era Maria O anjo entrou 
onde ela estava e disse: "Alegra-te, cheia 
de graça, o Senhor está contigo!" Maria 
ficou perturbada com essas palavras e co-
meçou a pensar qual seria o significado da 
saudação. O anjo, então, disse-lhe: "Não 
tenhas medo, Maria, porque encontraste 
graça diante de Deus. Eis que conceberás 
e darás à luz um filho, a quem porás o 
nome de Jesus. Ele será grande, será cha-
mado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus 
lhe dará o trono de seu pai Davi. Ele rei-
nará para sempre sobre os descendentes 
de Jacó, e o seu reino não terá fim". Maria 
perguntou ao anjo: "Como acontecerá 
isso, se eu não conheço homem algum?" 
O anjo respondeu: "O Espírito virá sobre 
ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com 
sua sombra. Por isso, o menino que vai 
nascer será chamado Santo, Filho de 
Deus. Também Isabel, tua parenta, con-
cebeu um filho na velhice. Este já é o 
sexto mês daquela que era considerada 
estéril, porque para Deus nada é impos-
sível". Maria, então, disse: "Eis aqui a ser-
va do Senhor; faça-se em mim segundo a 
tua palavra!" E o anjo retirou-se.
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21

22

Dezembro

Dezembro

Segunda

Terça

4ª Semana do Advento
Roxo

Ct 2,8-14 ou Sf 3,14-18a • Sl 32(33),2-3.11-12.20-21 (R. 1a e 3a)

Lc 1,39-45

4ª Semana do Advento
Roxo

1Sm 1,24-28 • Cânt.: 1Sm 2,1.4-5.6-7.8abcd (R. 1a)

Lc 1,46-56
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23

24

Dezembro

Dezembro

Quarta

Quinta

4ª Semana do Advento
Roxo

Ml 3,1-4.23-24 • Sl 24(25),4-5ab.8-9.10 e 14 (R. Lc 21,28)

Lc 1,57-66

4ª Semana do Advento
Roxo

2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16 • Sl 88(89),2-3.4-5.27 e 29 (R. 2a)

Lc 1,67-79
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25

26

Dezembro

Dezembro

Sexta

Sábado

Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo
Solenidade • Branco

Is 52,7-10 • Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4.5-6 (R. 3cd)

Hb 1,1-6 • Jo 1,1-18

Santo Estêvão, protomártir
Festa • Memória

At 6,8-10.7,54-59 • Sl 30(31),3cd-4.6 e 8ab.16bc e 17 (R. 6a)

Mt 10,17-22
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27

28

Dezembro

Dezembro

Domingo

Segunda

Sagrada Família de Jesus, Maria e José
Festa • Branco

Eclo 3,3-7.14-17a • Sl 127(128),1-2.3.4-5 (R. cf.1)

Cl 3,12-21 • Lc 2,22-40

Os Santos Inocentes, mártires
Festa • Vermelho

1Jo 1,5-2,2 • Sl 123(124),2-3.4-5.7b-8 (R. 7a)

Mt 2,13-18



Sagrada Família de Jesus, Maria e José

Primeira Leitura (Eclo 3,3-7.14-17a)
Deus honra o pai nos filhos e confirma, 

sobre eles, a autoridade da mãe. Quem 
honra o seu pai, alcança o perdão dos 
pecados; evita cometê-los e será ouvido 
na oração cotidiana. Quem respeita a sua 
mãe é como alguém que ajunta tesouros. 
Quem honra o seu pai, terá alegria com 
seus próprios filhos; e, no dia em que 
orar, será atendido. Quem respeita o seu 
pai, terá vida longa, e quem obedece ao 
pai é o consolo da sua mãe. Meu filho, am-
para o teu pai na velhice e não lhe causes 
desgosto enquanto ele vive. Mesmo que 
ele esteja perdendo a lucidez, procura ser 
compreensivo para com ele; não o humi-
lhes, em nenhum dos dias de sua vida: a 
caridade feita a teu pai não será esqueci-
da, mas servirá para reparar os teus peca-
dos e, na justiça, será para tua edificação.

Segunda Leitura (Cl 3,12-21)
Irmãos: Vós sois amados por Deus, sois 

os seus santos eleitos. Por isso, revesti-
-vos de sincera misericórdia, bondade, 
humildade, mansidão e paciência, su-
portando-vos uns aos outros e perdoan-
do-vos mutuamente, se um tiver queixa 
contra o outro. Como o Senhor vos per-
doou, assim perdoai vós também. Mas, 
sobretudo, amai-vos uns aos outros, pois 
o amor é o vínculo da perfeição. Que a 
paz de Cristo reine em vossos corações, à 
qual fostes chamados como membros de 
um só corpo. E sede agradecidos. Que a 
palavra de Cristo, com toda a sua riqueza, 
habite em vós. Ensinai e admoestai-vos 
uns aos outros com toda a sabedoria. Do 
fundo dos vossos corações, cantai a Deus 
salmos, hinos e cânticos espirituais, em 
ação de graças. Tudo o que fizerdes, em 
palavras ou obras, seja feito em nome do 
Senhor Jesus Cristo. Por meio dele dai gra-
ças a Deus, o Pai. Esposas, sede solícitas 
para com vossos maridos, como convém, 
no Senhor. Maridos, amai vossas esposas 

e não sejais grosseiros com elas. Filhos, 
obedecei em tudo aos vossos pais, pois 
isso é bom e correto no Senhor. Pais, não 
intimideis os vossos filhos, para que eles 
não desanimem.

Evangelho (Lc 2,22.39-40) (Mais breve)
Quando se completaram os dias para a 

purificação da mãe e do filho, conforme 
a Lei de Moisés, Maria e José levaram Je-
sus a Jerusalém, a fim de apresentá-lo ao 
Senhor. Depois de cumprirem tudo, con-
forme a Lei do Senhor, voltaram à Galileia, 
para Nazaré, sua cidade. O menino crescia 
e tornava-se forte, cheio de sabedoria; e a 
graça de Deus estava com ele.
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29

30

Dezembro

Dezembro

Terça

Quarta

5º Dia na Oitava de Natal
Branco

1Jo 2,3-11 • Sl 95(96),1-2a.2b-3.5b-6 (R. 11a)

Lc 2,22-35

6º Dia na Oitava de Natal
Branco

1Jo 2,12-17 • Sl 95(96),7-8a.8b-9.10 (R. 11a)

Lc 2,36-40
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31
Dezembro
Quinta

7º Dia na Oitava de Natal
Branco

1Jo 2,18-21 • Sl 95(96),1-2.11-12.13 (R. 11a)

Jo 1,1-18
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ANTIGO TESTAMENTO:

Pentateuco:
Gênesis
Êxodo
Levítico
Números
Deuteronômio

Livros Históricos:
Josué
Juízes
Rute
1 Samuel
2 Samuel
1 Reis
2 Reis
1 Crônicas
2 Crônicas
Esdras
Neemias
Tobias
Judite
Ester
1 Macabeus
2 Macabeus

Livros Sapienciais:
Jó
Salmos
Provérbios
Eclesiastes
Cântico dos Cânticos
Sabedoria
Eclesiástico

Profetas:
Isaías
Jeremias
Lamentações
Baruc
Ezequiel
Daniel
Oséias
Joel
Amós
Abdias
Jonas

Gn
Ex
Lv

Nm
Dt

Js
Jz
Rt

1Sm
2Sm
1Rs
2Rs
1Cr
2Cr
Esd
Ne
Tb
Jt

Est
1Mc
2Mc

Jó
Sl
Pr

Ecl
Ct
Sb

Eclo

Is
Jr

Lm
Br
Ez

Dn
Os

Jl
Am
Ab
Jn

Miquéias
Naum
Habacuc
Sofonias
Ageu
Zacarias
Malaquias

NOVO TESTAMENTO:

Evangelhos:
Mateus
Marcos
Lucas
João

Atos dos Apóstolos

Cartas de São Paulo:
Romanos
1 Coríntios
2 Coríntios
Gálatas
Efésios
Filipenses
Colossenses
1 Tessalonicenses
2 Tessalonicences
1 Timóteo
2 Timóteo
Tito
Filêmon

Hebreus

Outras Cartas:
Tiago
1 Pedro
2 Pedro
1 João
2 João
3 João
Judas

Apocalipse:
Apocalipse

Mq
Na

Hab
Sf

Ag
Zc
Ml

Mt
Mc
Lc
Jo

At

Rm
1Cor
2Cor

Gl
Ef
Fl
Cl

1Ts
2TS

1Tm
2Tm

Tt
Fm

Hb

Tg
1Pd
2Pd
1Jo
2Jo
3Jo

Jd

Ap
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PLANEJAMENTO 2027

Janeiro Fevereiro
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CONFRATERNIZAÇÃO UNIVERSAL

EPIFANIA

5º DOMINGO DO TEMPO COMUM

4º DOMINGO DO TEMPO COMUM

NOSSA SENHORA DE BELÉM

1º DOMINGO DA QUARESMA

BATISMO DO SENHOR

2º DOMINGO DO TEMPO COMUM

3º DOMINGO DO TEMPO COMUM

2º DOMINGO DA QUARESMA

3º DOMINGO DA QUARESMA

CARNAVAL

CINZAS
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PLANEJAMENTO 2027

Março Abril
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PÁSCOA

2º DOMINGO DA PÁSCOA

PAIXÃO DO SENHOR

4º DOMINGO DA PÁSCOA

TIRADENTES

3º DOMINGO DA PÁSCOA

4º DOMINGO DA QUARESMA • DIA DA MULHER

5º DOMINGO DA QUARESMA

RAMOS

5º DOMINGO DA PÁSCOA
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PLANEJAMENTO 2027

Maio Junho
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6º DOMINGO DA PÁSCOA 

ASCENSÃO DO SENHOR / DIA DAS MÃES

PENTECOSTES

SANTÍSSIMA TRINDADE

10º DOMINGO DO TEMPO COMUM

9º DOMINGO DO TEMPO COMUM

CORPUS CHRISTI

11º DOMINGO DO TEMPO COMUM

12º DOMINGO DO TEMPO COMUM

13º DOMINGO DO TEMPO COMUM

ANIVERSÁRIO DA DIOCESE DE GUARAPUAVA
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SÃO PEDRO E SÃO PAULO

PLANEJAMENTO 2027

Julho Agosto
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18º DOMINGO DO TEMPO COMUM

15º DOMINGO DO TEMPO COMUM

19º DOMINGO DO TEMPO COMUM / DIA DOS PAIS

ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA

21º DOMINGO DO TEMPO COMUM

16º DOMINGO DO TEMPO COMUM

17º DOMINGO DO TEMPO COMUM

22º DOMINGO DO TEMPO COMUM
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PLANEJAMENTO 2027

Setembro Outubro

Q

Q

S

S

D

S

T

Q

Q

S

S

D

S

T

Q

Q

S

S

D

S

T

Q

Q

S

S

D

S

T

Q

Q

S

S

D

S

T

Q

Q

S

S

D

S

T

Q

Q

S

S

D

S

T

Q

Q

S

S

D

S

T

Q

Q

S

S

D

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

27º DOMINGO DO TEMPO COMUM

28º DOMINGO DO TEMPO COMUM

29º DOMINGO DO TEMPO COMUM

30º DOMINGO DO TEMPO COMUM

31º DOMINGO DO TEMPO COMUM

23º DOMINGO DO TEMPO COMUM

INDEPENDÊNCIA DO BRASIL

24º DOMINGO DO TEMPO COMUM

25º DOMINGO DO TEMPO COMUM

26º DOMINGO DO TEMPO COMUM

NSA. SRA. APARECIDA / DIA DAS CRIANÇAS
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PLANEJAMENTO 2027

Novembro Dezembro
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FINADOS

TODOS OS SANTOS

1º DOMINGO DO ADVENTO

2º DOMINGO DO ADVENTO

3º DOMINGO DO ADVENTO

4º DOMINGO DO ADVENTO

SAGRADA FAMÍLIA

PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA

33º DOMINGO DO TEMPO COMUM

CRISTO, REI DO UNIVERSO

CONSCIÊNCIA NEGRA

NATAL
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Anotações
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ANIVERSÁRIOS DOS PADRES

Pe. Sebastião Pereira 02.01.1975  

Pe. Casemiro Heupa 03.01.1951  

Pe. Elinton Costa, SCJ 05.01.1984  

Pe. Casemiro Oliszeski 06.01.1951  

Pe. Reonaldo Pereira da Cruz 06.01.1964  

Pe. Ajay Kullu, SVD 09.01.2000

Pe. Gilvan Lopes Lima, MIC 11.01.1982

Pe. Juarez Testoni, SDB 12.01.2003

Pe. Valter Malicka Musiau, MIC 13.01.2007

Pe. Kazimierz Przegendza, SChr 17.01.1951

Pe. Paulo Sérgio Vieira 18.01.1977  

Pe. Agenor Batista de França  21.01.1989

Pe. Djalmo Alves da Silva, SCJ  21.01.1979

Pe. Carlos de Oliveira Egler 26.01.1970  

Pe. Estanislau Talma, SVD 27.01.1996

Pe. Frei Roberto Mauro Buhrer, FMM 29.01.2011
Pe. Agripino Mendoza Ozorio, CSS 30.01.2021

JANEIRO

NOME NASCIMENTO ORDENAÇÃO
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ANIVERSÁRIOS DOS PADRES

Pe. José Alir Moreira 01.02.1979  

Pe. Anselmo Freski de Oliveira 04.02.1992

Pe. Joaquim Bernardo da Rocha  04.02.1989

Pe. Claudemir da Silveira Didek 05.02.1974  

Pe. Cristovam Iubel 06.02.1960  

Pe. Roman Marcin Gora 08.02.1965

Pe. Frei Domingos Sávio Francisco, FMM  08.02.1985

Pe. Valdir Sloboda  09.02.1986

Pe. Altair Fernandes Correa 10.02.1985 09.02.2013

Pe. Everton Pavilaqui 10.02.1993  

Pe. Waldomiro Lucio Tardivo Filho, SCJ 11.02.1972  

Pe. Elinton Costa, SCJ  11.02.2012

Pe. Cristoffer Fernando Ribeiro de Jesus, MIC 12.02.1996

Pe. Frei Bruno Cunha Dionísio, OM 15.02.2025

Dom Giovanni Zerbini, SDB  19.02.1995(episc.)

Pe. Francisco Pontarollo Neto 20.02.1957 20.02.1988

Pe. Edmar Eing 21.02.2015

Pe. José Rodolpho Hess, SDB 22.02.1939

Pe. Agostinho Orley Grande 22.02.1963  

Pe. Edinaldo Mendes Tonete 24.02.1978

Pe. Luiz Talacz, SVD 24.02.2001

Pe. Francisco Anchieta Cardoso de Muniz, MIC 26.02.2011

FEVEREIRO

NOME NASCIMENTO ORDENAÇÃO
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ANIVERSÁRIOS DOS PADRES

Pe. Jair Batista de Souza, MIC 01.03.1997

Dom Amilton Manoel da Silva, CP 02.03.1963  

Pe. Jonas da Silva 07.03.1994

Pe. Anselmo Freski de Oliveira 19.03.2023

Pe. José de Paulo Bessa 20.03.1957  

Pe. Andrzej Wojteczek, SChr 20.03.1978  

Pe. José Vitor Cozechen Seller 20.03.1994

Pe. Jean Patrik Soares 22.03.1983  

Dom Antônio Wagner da Silva, SCJ 25.03.1944  

Pe. Aroldo Schinemann Filho 25.03.1988

Pe. Frei Bruno Cunha Dionísio, OM 25.03.1996

Pe. Pablino Torres Britez, CSS 26.03.1973

Pe. Frei Célio Ferreira, OM 27.03.1964  
Pe. Jair Batista de Souza, MIC 31.03.1966

MARÇO

NOME NASCIMENTO ORDENAÇÃO
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ANIVERSÁRIOS DOS PADRES

Pe. Sebastião José Gulart 01.04.1981  

Pe. José dos Santos Rodrigues 02.04.1966  

Pe. Felipe Geraldo Madureira 02.04.1989

Pe. Jose Dolores Ugalde Goméz 05.04.1974

Pe. Agostinho Orley Grande  06.04.1991

Pe. João Rafael da Silva Alves 15.04.2023

Pe. João Maria Ferreira, SVD 16.04.1964

Pe. Erondi Alves da Silva  17.04.1993

Pe. Adriano José Cruzeiro, COCS 18.04.2010

Pe. Valter Malicka Musiau, MIC 18.04.1977

Pe. André Ricardo Santos Lima 18.04.1987  

Pe. Luiz Talacz, SVD 27.04.1965

Pe. Cristian dos Santos Jardim 29.04.1987

Pe. Frei Ernani Tiago Alves, FMM 01.05.1980  
Pe. Mário Zavirski 04.05.1969  
Pe. Frei Ailton Santos de Castro, FMM 05.05.1970
Pe. Estanislau Talma, SVD 08.05.1965
Pe. Tadeusz Semmerling 08.05.1977
Pe. Kazimierz Przegendza, SChr 11.05.1976
Pe. Frei Ivan Luiz Nava, FMM 11.05.1996
Pe. Miroslaw Antoni Rietz 17.05.1981
Pe. Andrzej Wojteczek, SChr  17.05.2005
Pe. Zdzislaw Nabialczyk,  19.05.1987
Pe. Franciszek Adamczyk, SChr 25.05.1982
Pe. Roman Marcin Gora 25.05.1991
Pe. Jair dos Santos Arruda 28.05.1961  
Pe. Lori Olenik  29.05.2004

ABRIL

MAIO

NOME

NOME

NASCIMENTO

NASCIMENTO

ORDENAÇÃO

ORDENAÇÃO



327

ANIVERSÁRIOS DOS PADRES

Pe. Paulo Sérgio Vieira 02.06.2012
Pe. Thiago Santos Souza 02.06.2024
Pe. Itamar Abreu Turco 03.06.1984  
Pe. Piotr Miroslaw Pochopien 03.06.2000
Pe. Marek Figurski  09.06.1990
Pe. Vicente de Paula Neto, SCJ 10.06.1970  
Pe. Wieslaw Morawski  11.06.1961
Pe. Ajay Kullu, SVD 12.06.1973
Pe. Tadeusz Semmerling 15.06.2002
Pe. Marcos Rogério de Morais Cardoso 15.06.2013
Pe. Edmund Grabowski, MIC 17.06.1979
Pe. Edinaldo Mendes Tonete 17.06.2006
Pe. João Rafael da Silva Alves 17.06.1984
Dom Antônio Wagner da Silva, SCJ  18.06.2000 - Episcopal
Pe. Paulo Fernando Francini  28.06.2003
Dom Giovanni Zerbini, SDB  29.06.1956 - Presbiteral
Pe. José Alir Moreira  30.06.2007

Pe. Erico Gabriel Gurkowski 02.07.1979  

Pe. Matheus Kurta 03.07.1997

Pe. Lori Olenik 04.07.1970  

Pe. Frei Vonibaldo Freder, FMM 06.07.1959

Pe. Matheus Kurta 08.07.2023

Pe. Claudemir da Silveira Didek  15.07.2000

Pe. Frei Roberto Mauro Buhrer, FMM 16.07.1972

Pe. Marcos Rogério de Morais Cardoso 17.07.1986

Pe. Agenor Batista de França 18.07.1956  

Pe. Mário Zavirski  20.07.1997

Pe. João Maria Ferreira, SVD 21.07.2007

Pe. José Amarildo Novacoski 23.07.1965  

Pe. Heitor Girardi, SDB  31.07.1966

JUNHO

JULHO

NOME

NOME

NASCIMENTO

NASCIMENTO

ORDENAÇÃO

ORDENAÇÃO
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ANIVERSÁRIOS DOS PADRES

Pe. Crispin Luhinzo Mugalihya 01.08.1980  

Pe. Djalmo Alves da Silva, SCJ 04.08.1948  

Pe. Adriano José Cruzeiro, COCS 05.08.1973

Pe. Wieslaw Morawski 06.08.1937  

Pe. Jonas da Silva 09.08.2025

Pe. Crispin Luhinzo Mugalihya  14.08.2011

Dom Amilton Manoel da Silva, CP 19.08.2017 (Episc.)

Pe. Joaquim Bernardo da Rocha 20.08.1955  

Pe. Cícero Pereira de Sousa  21.08.2004

Pe. Adriano Wierzyski Toczek 23.08.1982

Pe. Carlos de Oliveira Egler  23.08.2003

Pe. Jose Dolores Ugalde Goméz 28.08.2010

Pe. Thiago Santos Souza 29.08.1985

Pe. Sebastião José Gulart  31.08.2013

Pe. Edmar Eing 31.08.1985

Pe. Felipe Fabiane  01.09.2012

Pe. Osmar Duarte do Nascimento  02.09.1995

Pe. Frei Alderico Machado Noleto, FMM 09.09.1958

Pe. Valdir Sloboda 11.09.1958  

Pe. Juarez Testoni, SDB 15.09.1973

Pe. Piotr Miroslaw Pochopien 17.09.1974  

Pe. Elizeu Nahm  19.09.2009

Pe. Paulo Fernando Francini 20.09.1975  

Pe. José de Paulo Bessa  23.09.1984

Pe. José Amarildo Novacoski  23.09.1995

AGOSTO

SETEMBRO

NOME

NOME

NASCIMENTO

NASCIMENTO

ORDENAÇÃO

ORDENAÇÃO
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ANIVERSÁRIOS DOS PADRES

Pe. Arnoldus Alexandro Tage, SVD 03.10.2020

Pe. Marek Figurski 08.10.1965  

Pe. José Vitor Cozechen Seller 09.10.2021 

Pe. Felipe Geraldo Madureira  12.10.2019

Pe. Erico Gabriel Gurkowski  13.10.2012

Pe. José dos Santos Rodrigues  14.10.1995

Pe. Sebastião dos Santos Teixeira, CSS 15.10.1968

Pe. Erondi Alves da Silva 18.10.1963  

Pe. Heitor Girardi, SDB 20.10.1938  

Pe. Elizeu Nahm 20.10.1973  

Pe. Franciszek Adamczyk, SChr 22.10.1954

Pe. Frei Ivan Luiz Nava, FMM 22.10.1969

Pe. Avelino Oestreich, MIC 22.10.1970  

Pe. Adriano Wierzyski Toczek 23.10.2010

Pe. Jean Patrik Soares  23.10.2010

Pe. Miroslaw Antoni Rietz 31.10.1953

Pe. Everton Pavilaqui  31.10.2020

Pe. Herick Rogger P. Vitchemechen  31.10.2020

Pe. Marinaldo Cheliga  31.10.2020

OUTUBRO

NOME NASCIMENTO ORDENAÇÃO
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ANIVERSÁRIOS DOS PADRES

Pe. Frei Domingos Sávio Francisco, FMM 09.11.1955

Pe. Arnoldus Alexandro Tage, SVD 12.11.1990

Pe. Frei Ailton Santos de Castro, FMM 16.11.1996

Pe. André Ricardo Santos Lima  19.11.2016

Pe. Pablino Torres Britez, CSS 21.11.2025

Pe. Frei Alderico Machado Noleto, FMM 23.11.1986

Frei Vonibaldo Freder 23.11.1986

Pe. Herick Rogger P. Vitchemechen 24.11.1993

Pe. Cristian dos Santos Jardim 25.11.2023

Pe. Sebastião Pereira  26.11.2011

Pe. Itamar Abreu Turco  27.11.2010

Pe. Valdecir Badzinski  27.11.2010

Pe. Cícero Pereira de Sousa 29.11.1968  

Pe. Osmar Duarte do Nascimento 05.12.1965  

Pe. Frei Célio Ferreira, OM  06.12.1997

Pe. Casemiro Oliszeski  08.12.1978

Pe. Acácio Evêncio de Oliveira  08.12.1983

Pe. Cristovam Iubel  08.12.1984

Pe. Casemiro Heupa  08.12.1987

Pe. Jair dos Santos Arruda  08.12.1989

Pe. Vicente de Paula Neto, SCJ  08.12.2000

Pe. Waldomiro Lucio Tardivo Filho, SCJ  08.12.2001

Pe. Acácio Evêncio de Oliveira 10.12.1952

Pe. José Rodolpho Hess, SDB 10.12.1967

Pe. Diego Silva, SDB 10.12.2022

Dom Antônio Wagner da Silva, SCJ  11.12.1971 - Presbiteral

Pe. Frei Ernani Tiago Alves, FMM  12.12.2010

Pe. Avelino Oestreich, MIC  13.12.1997

NOVEMBRO

DEZEMBRO

NOME

NOME

NASCIMENTO

NASCIMENTO

ORDENAÇÃO

ORDENAÇÃO
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ANIVERSÁRIOS DOS PADRES

DIÁCONOS

NOME

NOME

NASCIMENTO

NASCIMENTO

ORDENAÇÃO

ORDENAÇÃO

Pe. Agripino Mendoza Ozorio, CSS 14.12.1988

Pe. Cristoffer Fernando Ribeiro de Jesus, MIC 14.12.2024

Pe. Valdecir Badzinski 15.12.1979  

Pe. Gilvan Lopes Lima, MIC 15.12.2018

Pe. Sebastião dos Santos Teixeira, CSS 16.12.2001

Pe. Felipe Fabiane 16.12.1986  

Dom Amilton Manoel da Silva, CP 17.12.2000 - Presbiteral

Pe. Aroldo Schinemann Filho 17.12.2016

Pe. Zdzislaw Nabialczyk 19.12.1961  

Pe. Reonaldo Pereira da Cruz  21.12.1991

Pe. Diego Silva, SDB 27.12.1994

Pe. Edmund Grabowski, MIC 27.12.1948

Pe. Marinaldo Cheliga 29.12.1992

Pe. Francisco Anchieta Cardoso de Muniz, MIC 29.12.1967

Dom Giovanni Zerbini, SDB 29.12.1927  

Diac. Agnaldo Pereira dos Santos 28.07.1974 11.11.2017

Diac. Josemar Czornei 05.04.1974 28.07.2024
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Ir. Adélia Gomes Dos Santos, FSF 17.07.1952 11.01.1977

Ir. Adiles Jovina Zangrande, FC 08.07.1944 06.12.1961

Ir. Angela Leonete Vandresen, CS 21.11.1973 18.08.1996

Ir. Anna Martini, ISJ 17.01.1970 10.09.1994

Ir. Antonina Raczkoviak, FSF 02.02.1968 09.01.1994

Ir. Aparecida Andrade, SJC 02.01.1967 15.08.2015

Ir. Celita Haefliger, CSTJ 30.12.1944 10.03.1965

Ir. Cleidimara Barbosa Corrêa, CS 17.11.1988 04.10.2020

Ir. Clotilde R. Bonfim, CS 09.04.1961 19.08.1984

Ir. Dalva Ana Kolling, FC 20.06.1945 18.07.1968

Ir. Danieli Sbizaro, FC 21.01.1999 16.08.2020

Ir. Elecir Rosa, SMMP 14.08.1976 07.02.1999

Ir. Eliana Sartori Diniz, FSF 10.08.1956 11.01.1980

Ir. Eni Camargo, IBVM 07.04.1956 30.01.1984

Ir. Eugênia Surmas, FSF 09.11.1955 11.01.1975

Ir. Irene Gimenes Reinoso, MSCS 27.02.1962 27.07.1990

Ir. Ivone Burgos Eiras, SJC 23.01.1949 19.03.1982

Ir. Izabel Btonoski, FC 02.07.1955 27.11.1989

Ir. Joana Gelinski, FSF 15.05.1950 16.07.1974

Ir. Josiane Keczevey, SMI 15.09.1986 15.08.2012

Ir. Juliana Zamulak, SMI - -

Ir. Karen Danielle Klaczek, CS 22.11.1985 16.03.2008

Ir. Laura Marcelino, CS 04.06.1959 11.12.1983

Ir. Lucia Anita Caçol, FC 24.05.1966 02.02.1992

Ir. Lúcia Weschenfelder, CSTJ 15.09.1947 22.08.1967

Ir. Luiza Zulian, CSTJ 21.06.1946 12.09.1968

Ir. Lurdes Anita Giacobbo, FC 16.09.1943 25.12.1966

Ir. Maria Auxiliadora de Barros, FMA - -

Ir. Maria Betlinski, FC 25.03.1950 02.02.1975

Ir. Maria Carmem Zenovello 09.09.1957 18.07.1977

Ir. Maria de Fátima Clemente, IBVM 28.07.1968 23.01.2003

NOME NASCIMENTO VOTOS

ANIVERSÁRIOS DAS RELIGIOSAS E RELIGIOSOS
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NOME

NOME

NASCIMENTO

NASCIMENTO

VOTOS

VOTOS

ANIVERSÁRIOS DAS RELIGIOSAS E RELIGIOSOS

Ir. Maria Luiza Nunes, SMMP 29.03.1969 25.01.1991

Ir. Maria Nelly Mendes 12.03 18.12.1985

Ir. Maria Ribeiro de Quadros, FC 22.03.1973 02.02.2006

Ir. Marli Fernandes, FC 08.01.1952 13.01.1979

Ir. Maura Furchini, MSCS 17.02.1957 26.12.1987

Ir. Natália Knaut, FSF 15.06.1948 26.01.1967

Ir. Neiva Frigotto, SJC 17.11.1960 15.02.1987

Ir. Pedrina de Faria Souza, FC 28.01.1958 12.10.1991

Ir. Rita Paintner Woinaroski, CS 10.08.2002 -

Ir. Sandra Brito Fernandes, ISJ 04.08.1969 10.04.1999

Ir. Silvane Frasson, FC 19.09.1969 02.02.1993

Ir. Silvania Cassia Pereira, FMA - -

Ir. Sinaide Heidemann, SMMP 05.01.1961 18.01.1986

Ir. Sirlene Costa, SMI 08.03.1973 15.08.1998

Ir. Soeli Gross, FSF 28.06.1964 08.01.1990

Ir. Terezinha Deretti, FMA - -

Ir. Terezinha de Jesus Moreira Bueno 21.11.1972 24.01.2004

Ir. Valdomira dos Santos, CS 27.02.1981 14.12.2008

Frei Ir. Alexsandro Nunes Ribeiro, OM 28.11.1981 02.12.2014

Frei Ir. Ricardo Gomes da Silva, FMM 06.11.1959 10.12.1980

Ir. Carlos Wiszniewsky, SVD 14.01.1957 08.09.1981

Ir. Luiz Carlos da Silva, COCS 18.02.1980 19.09.2022
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Pe. José Stratmann 1976

Pe. Nicolau Nejnek 1977

Pe. Cassemiro Roznowski 28/01/1973

Pe. Estanislau Sosnowski 26/08/1988

Pe. Agostinho Legros 25/01/1990

Pe. Antonio Krasowski 30/05/1993

Dom Frederico Helmel, SVD 12/09/1993

Pe. Cigismundo Gdaniec 13/05/1994

Pe. Petrus Canicius Feierabend (Pe. Pedro Canísio) 15/06/1996

Pe. Cassiano Waldner 24/11/1998

Pe. Estanislau Borysiak 07/11/2000

Pe. Walenty Nogly 23/11/2000

Pe. Eduardo Clementi 15/10/2007

Diac. Paulo Leandro Marques 20/03/2013

Dom Albano Cavalin 01/02/2017

Pe. Roman Ceglarski 23/12/2017

Pe. Carlos Mayer 23/05/2019

Pe. Gianluigi Tessarolo, SX 27/06/2020

Pe. Aleixo Vera Armas, SX 27/02/2021

Pe. Frei Domingos Boing Hellmann, OFM 29/03/2021

Pe. Reinaldo Cardozo, SVD 30/04/2021

NOME DATA DE
FALECIMENTO

BISPOS, PADRES E DIÁCONO FALECIDOS
QUE TRABALHARAM NA DIOCESE DE GUARAPUAVA
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BISPOS, PRESBÍTEROS e DIÁCONOS DA DIOCESE,
PADRE(S) AD EXPERIMENTUM e RELIGIOSOS QUE ESTÃO NA DIOCESE

Bispos:
1 - Dom Amilton Manoel da Silva, CP
2 - Dom Antônio Wagner da Silva, SCJ - Emérito
3 - Dom Giovanni Zerbini, SDB - Emérito

Padres:
4 - Pe. Acácio Evêncio de Oliveira
5 - Pe. Adriano José Cruzeiro, COCS
6 - Pe. Adriano Wierzyski Toczek
7 - Pe. Agenor Batista de França
8 - Pe. Agostinho Orley Grande
9 - Pe. Agripino Mendoza Ozorio, CSS
10 - Pe. Ajay Kullu, SVD
11 - Pe. Altair Fernandes Correa
12 - Pe. André Ricardo Santos Lima
13 - Pe. Andrzej Wojteczek, SChr
14 - Pe. Anselmo Freski de Oliveira
15 - Pe. Arnoldus Alexandro Tage, SVD
16 - Pe. Aroldo Schinemann Filho	
17 - Pe. Avelino Oestreich, MIC
18 - Pe. Carlos de Oliveira Egler
19 - Pe. Casemiro Heupa
20 - Pe. Casemiro Oliszeski
21 - Pe. Cícero Pereira de Sousa
22 - Pe. Claudemir Da Silveira Didek
23 - Pe. Crispin Luhinzo Mugalihya
24 - Pe. Cristian dos Santos Jardim
25 - Pe. Cristoffer Fernando Ribeiro de Jesus, MIC
26 - Pe. Cristovam Iubel
27 - Pe. Diego Silva, SDB
28 - Pe. Djalmo Alves da Silva, SCJ
29 - Pe. Edmar Eing
30 - Pe. Edinaldo Mendes Tonete
31 - Pe. Edmund Grabowski, MIC
32 - Pe. Elinton Costa, SCJ
33 - Pe. Elizeu Nahm
34 - Pe. Erico Gabriel Gurkowski
35 - Pe. Erondi Alves da Silva
36 - Pe. Estanislau Talma, SVD
37 - Pe. Everton Pavilaqui
38 - Pe. Felipe Fabiane
39 - Pe. Felipe Geraldo Madureira
40 - Pe. Francisco Anchieta Cardoso de Muniz, MIC
41 - Pe. Francisco Pontarollo Neto
42 - Pe. Franciszek Adamczyk, SChr    
43 - Pe. Frei Ailton Santos de Castro, FMM
44 - Pe. Frei Alderico Machado Noleto, FMM
45 - Pe. Frei Bruno Cunha Dionísio, OM
46 - Pe. Frei Célio Ferreira, OM
47 - Pe. Frei Domingos Sávio Francisco, FMM
48 - Pe. Frei Ernani Tiago Alves, FMM
49 - Pe. Frei Ivan Nava, FMM	
50 - Pe. Frei Roberto Mauro Buhrer, FMM
51 - Pe. Frei Vonibaldo Freder, FMM
52 - Pe. Gilvan Lopes Lima, MIC
53 - Pe. Heitor Girardi, SDB

54 - Pe. Herick Rogger P. Vitchemechen 
55 - Pe. Itamar Abreu Turco
56 - Pe. Jair Batista de Souza, MIC
57 - Pe. Jair dos Santos Arruda
58 - Pe. Jean Patrik Soares
59 - Pe. João Maria Ferreira, SVD
60 - Pe. João Rafael da Silva Alves
61 - Pe. Joaquim Bernardo da Rocha
62 - Pe. Jonas da Silva
63 - Pe. José Alir Moreira
64 - Pe. José Amarildo Novacoski
65 - Pe. José de Paulo Bessa
66 - Pe. Jose Dolores Ugalde Goméz
67 - Pe. José dos Santos Rodrigues
68 - Pe. José Rodolpho Hess, SDB
69 - Pe. José Vitor Cozechen Seller
70 - Pe. Juarez Testoni, SDB
71 - Pe. Kazimierz Przegendza, SChr
72 - Pe. Lori Olenik         
73 - Pe. Luiz Talacz, SVD
74 - Pe. Marcos Rogério de Morais Cardoso
75 - Pe. Marek Figurski
76 - Pe. Marinaldo Cheliga 
77 - Pe. Mário Zavirski
78 - Pe. Matheus Kurta
79 - Pe. Miroslaw Antoni Rietz
80 - Pe. Osmar Duarte do Nascimento
81 - Pe. Pablino Torres Britez, CSS
82 - Pe. Paulo Fernando Francini
83 - Pe. Paulo Sérgio Vieira
84 - Pe. Piotr Miroslaw Pochopien	
85 - Pe. Reonaldo Pereira da Cruz
86 - Pe. Roman Marcin Gora
87 - Pe. Sebastião dos Santos Teixeira, CSS
88 - Pe. Sebastião José Gulart
89 - Pe. Sebastião Pereira
90 - Pe. Tadeusz Stanislaw Semmerling
91 - Pe. Thiago Santos Souza
92 - Pe. Valdecir Badzinski
93 - Pe. Valdir Sloboda
94 - Pe. Valter Malicka Musiau, MIC
95 - Pe. Vicente de Paula Neto, SCJ
96 - Pe. Waldomiro Lucio Tardivo Filho, SCJ
97 - Pe. Wieslaw Morawski
98 - Pe. Zdzislaw Nabialczyk

Diáconos:
99 - Diácono Agnaldo Pereira dos Santos
100 - Diácono Josemar Czornei

Irmãos:
101 - Ir. Luiz Carlos da Silva, COCS
102 - Ir. Ricardo Gomes da Silva, FMM
103 - Ir. Alexsandro Nunes Ribeiro, OM
104 - Ir. Carlos Wisniewski, SVD



336

Jubileu de Prata
25 anos de

Ordenação Presbiteral
Pe. Luiz Talacz, SVD

24 de fevereiro de 2001

Jubileu de Prata
25 anos de

Ordenação Presbiteral
Pe. Waldomiro Lucio Tardivo Filho, SCJ

8 de dezembro de 2001

Jubileu de Prata
25 anos de

Ordenação Presbiteral
Pe. Sebastião dos Santos Teixeira, CSS

16 de dezembro de 2001
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Jubileu de Ouro
50 anos de

Ordenação Presbiteral
Pe. Kazimierz Przegendza, SChr

11 de maio de 1976

Jubileu de Diamante
60 anos de

Ordenação Presbiteral
Pe. Heitor Girardi, SDB

31 de julho de 1966

Jubileu de Platina
70 anos de

Ordenação Presbiteral
Dom Giovanni Zerbini, SDB

29 de junho de 1956



338

Jubileu de 120 anos
Paróquia São João Batista
Prudentópolis

Fundação: 7 de setembro de 1906

Jubileu de 75 anos
Paróquia Divino Espírito Santo
Pinhão

Fundação: 20 de janeiro de 1951

Jubileu de 75 anos
Paróquia Santo Antônio
Manoel Ribas

Fundação: 25 de setembro de 1951

Jubileu de 75 anos
Paróquia Nossa Senhora do Monte Claro
Virmond

Fundação: 15 de agosto de 1951

Jubileu de 100 anos
Irmãs de Maria de Schoesttat

Fundação: 1º de outubro de 1926
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

DATA EVENTO RESPONSÁVEL QUEM PARTICIPA LOCAL

1 Santa Maria, Mãe de Deus 
Solenidade Paróquias Comunidades Paróquias

10 a 18 MDJ - Missão Diocesana Juvenil Pe. Felipe Jovens Laranjeiras do Sul

17 e 18 VII Retiro da Juventude Legionária Fernanda Jovens Casa de Líderes

24 e 25 Retiro para agentes da Pastoral 
Familiar - Decanato Centro Valdir Agentes da 

pastoral Casa de Líderes

DATA EVENTO RESPONSÁVEL QUEM PARTICIPA LOCAL

02 Festa da Padroeira Pe. Jean 
Patrik Diocese

Catedral Nossa 
Senhora de 
Belém

7 e 8 Retiro para agentes da Pastoral Familiar 
Decanato Pinhão Wilson Agentes da 

pastoral Casa de Líderes

7 Encontro das coordenações de catequese  
Decanato Laranjeiras Ir. Lucia Anita Coordenações Virmond

11 Reunião do Clero Dom Amilton
Pe. Erico Clero Casa São José 

Freinademetz

14 e 15 Retiro para agentes da Pastoral Familiar 
Decanato Pitanga

Agentes da 
pastoral Pitanga

14 Encontro das coordenações de catequese 
Decanato Pitanga Ir. Lucia Anita Coordenações Casa São José 

Freinademetz

15 Encontro das coordenações de catequese  
Decanatos Centro e Pinhão Ir. Lucia Anita Coordenações Casa de Líderes - 

Guarapuava

18 Quarta-Feira de Cinzas Paróquias Comunidade Paróquias

20 a 22 Mulheres de Fé Deni Casa de Líderes

22 Retiro Quaresmal
Decanato Pinhão Dom Amilton Comunidades Local a definir

22 Encontro diocesano - Catecumenato Adulto Ir. Lucia Anita Coordenações Guarapuava

23 a 26 Retiro do Clero Pe. Jean Patrik Clero Local a definir

27 a 
1º/03 Curso de Multiplicadores - IAM Leodina

Adriana Assessores Casa São José 
Freinademetz

A definir Retiro para agentes da Pastoral Familiar 
Decanato Laranjeiras

Agentes da 
pastoral Local a definir

JANEIRO

FEVEREIRO
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DATA EVENTO RESPONSÁVEL QUEM PARTICIPA LOCAL

1º Retiro Quaresmal
Decanato Laranjeiras Dom Amilton Comunidades Local a definir

07 e 08 Encontro dos coordenadores e 
assessores da PASCOM Regional Jorge Teles Coordenadores Ponta Grossa (PR)

07 e 08 INAPAF - Fase 2 Daniela Agentes da 
pastoral Casa de Líderes

07 Início das comemorações em 
preparação aos 30 anos da IAM Adriana

Assessores, 
crianças e comu-
nidade

Catedral Nossa 
Senhora de Belém

08 EDF RCC - Encontro Diocesano de 
Formação Maria Emilia Membros Guarapuava

09 a 11 Assembleia dos
Bispos do Paraná CNBB Sul 2 Bispos Ponta Grossa (PR)

11 a 13 Encontro do Conselho Regional 
da Ação Evangelizadora CNBB Sul 2 Coordenadores Ponta Grossa (PR)

14 e 15 EFAIAM Adriana Assessores Casa de Líderes

15 Retiro Quaresmal
Decanato Centro Dom Amilton Comunidades Guarapuava

15 EDF RCC
Encontro Diocesano de Formação Maria Emilia Membros Guarapuava

17 Formação dos Colaboradores 
Decanato Pitanga Fabio Bail Colaboradores Casa São José 

Freinademetz

21 Assembleia Diocesana Avaliativa 
Pastoral da Pessoa Idosa Rozilda Membros Local a definir

22 Retiro Quaresmal
Decanato Pitanga Dom Amilton Comunidades Local a definir

24 Formação dos Colaboradores 
Decanato Laranjeiras Fabio Bail Colaboradores Casa de Formação 

Laranjeiras do Sul

23 a 28 3º Congresso Teológico
Vida e Família Douglas e Kamilla Agentes da 

pastoral

27 a 29 Retiro de Casais
Decanato Centro Valdir Casais Casa de Líderes

28 Visita e Formação da Pastoral 
Carcerária - Decanato Pinhão Daniele Coordenadores

29 Domingo de Ramos
da Paixão do Senhor Paróquias Comunidade Paróquias

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
MARÇO
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
ABRIL

DATA EVENTO RESPONSÁVEL QUEM PARTICIPA LOCAL

03 Paixão do Senhor Paróquias Comunidade Paróquias

04 Sábado Santo Paróquias Comunidade Paróquias

05 Domingo da Páscoa na 
Ressurreição do Senhor Paróquias Comunidade Paróquias

11 Encontro Formativo para novos 
agentes da Pastoral Carcerária Daniele Agentes da 

pastoral
Paróquia
Santos Anjos

11 e 12 Formação Regional da Ecologia 
Integral Rosângela Coordenadores Apucarana (PR)

12 Formação para assessores da 
IAM - Decanato Centro e Pinhão Adriana Assessores Local a definir

12 Formação com os agentes da 
PASCOM sobre a LGPD Fabio Bail Membros da 

PASCOM Casa de Líderes

12 ou 19 Formação Bom Pastor
Pastoral Familiar Diocesana Douglas e Kamilla Agentes de 

pastoral Local a definir

14 Formação dos Colaboradores - 
Decanato Centro e Pinhão Fabio Bail Colaboradores Casa de Líderes

15 a 24 62ª Assembleia Geral da CNBB CNBB Bispos Aparecida (SP)

18 a 21 12º Acampamento Sênior
Colo de Maria Pe. Felipe Campistas Nova Tebas

19 Formação para assessores da 
IAM - Decanato Laranjeiras Adriana Assessores Local a definir

24 a 26 Retiro do COMIPRO Jussara Coordenações Ponta Grossa

25 Encontro de Líderes - Pastoral da 
Pessoa Idosa - Decanato Centro Rozilda Membros Local a definir

26 Formação para assessores da 
IAM - Decanato Pitanga Adriana Assessores Local a definir
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
MAIO

DATA EVENTO RESPONSÁVEL QUEM PARTICIPA LOCAL

1º a 03 Retiro do COMIPRO Jussara Coordenadores Ponta Grossa

07 IAM - Adoração ao
Santíssimo Sacramento Adriana Assessores, crianças

e comunidades Paróquias

10 IAM - Homenagem do
Dia das Mães Adriana Assessores, crianças

e adolescentes Paróquias

11 Reunião do Conselho
Episcopal de Pastoral CNBB Sul 2 Bispos Curitiba

12 Reunião do Clero
Decanato Laranjeiras

Dom Amilton
Pe. Erico Clero Local a definir

13 Reunião do Clero
Decanato Centro

Dom Amilton
Pe. Erico Clero Local a definir

14 Reunião do Clero
Decanato Pitanga

Dom Amilton
Pe. Erico Clero Local a definir

15 Reunião do Clero
Decanato Pinhão

Dom Amilton
Pe. Erico Clero Local a definir

15 Dia Internacional da Família Douglas e
Kamilla Diocese Paróquias

15 a 17 Retiro de Casais
Decanato Pitanga Casais Pitanga

15 a 17 Retiro - Carismas Congregacionais Leigos Frei Célio Leigos Casa de Líderes

16 Encontro de Líderes da Pastoral da 
Pessoa Idosa - Decanato Pinhão Rozilda Membros Local a definir

16 Revitalização - Setor Juventude Pe. Felipe Jovens Guarapuava

16 Encontro e Espiritualidade
Pastoral Carcerária Daniele Agentes de

pastorais
Paróquia
Santa Terezinha

19 Aniversário de 183 anos da IAM Adriana Assessores, crianças
e adolescentes Paróquias

21 a 24 Cursilho Feminino Adulto
Decanato Centro Rosemary Cursilhistas Casa de Líderes

23 Formação por Decanato - Ecologia Integral Rosângela Coordenadores Local a definir

24 Formação Diocesana
de Casos Especiais

Douglas e
Kamilla Agentes da pastoral Local a definir

25 a 27 Encontro dos Ecônomos CNBB Sul 2 Ecônomos Local a definir

28 a 31 Cursilho Masculino Adulto
Decanato Centro Rosemary Cursilhistas Casa de Líderes

30 Visita - Pastoral Carcerária Daniele Agente da
pastoral Pinhão

30 e 31 16º Simpósio e Peregrinação Nacional 
das Famílias

Douglas e 
Kamilla Agentes da pastoral Aparecida/SP

31 Celebração da Jornada e
Consagração da IAM Adriana Assessores, crianças 

e adolescentes Paróquias

31 Cenáculo de Pentecostes Maria Emilia Comunidade Guarapuava

31 60º Dia Mundial das
Comunicações Sociais Jorge Teles Comunidade Paróquias
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

JUNHO

DATA EVENTO RESPONSÁVEL QUEM PARTICIPA LOCAL

04 Santíssimo Corpo e
Sangue de Cristo Paróquias Comunidade Paróquias

06 Noite da Sopa - Decanato Centro 
Pastoral Familiar Valdir Agentes da pasto-

ral e comunidade Local a defi nir

06 II Congresso Diocesano
do Dízimo Luiz Agentes da 

pastoral Casa de Líderes

13
Encontro de Líderes
Pastoral da Pessoa Idosa
Decanato Laranjeiras

Rozilda Membros Local a defi nir

13 Encontro de Formação
Pastoral Carcerária Daniele Agentes da 

pastoral
Casa das Irmãs 
Teresianas

25 a 28 Cursilho Feminino Adulto
Decanato Pitanga Rosemary Cursilhistas Casa São José 

Freinademetz

26 e 27
Peregrinação e Celebração
dos 60 anos da
Diocese de Guarapuava

Dom Amilton Diocese Santuário de 
Aparecida (SP)

"A distância nos separa.
 A Igreja nos une."
  Dom Frederico Helmel, SVD

"
 A Igreja nos une.
  Dom Frederico Helmel, SVD
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

JULHO

DATA EVENTO RESPONSÁVEL QUEM PARTICIPA LOCAL

02 a 05 Cursilho Masculino Adulto 
Decanato Pitanga Rosemary Cursilhistas Casa São José 

Freinademetz

04 e 05 INAPAF - Fase 3 Daniela Agentes da 
pastoral Casa de Líderes

04
Encontro das
coordenações de catequese
Decanatos Centro e Pinhão

Ir. Lucia Anita Coordenações Local a definir

05 Encontro das coordenações de 
catequese - Decanato Laranjeiras Ir. Lucia Anita Coordenações Cantagalo

10 a 12 EFAIAM - Regional Sul 2 Leodina Assessores da 
IAM

Casa São José 
Freinademetz

11 Encontro e Espiritualidade
Pastoral Carcerária Daniele Agentes da 

pastoral
Paróquia
Santos Anjos

11 Encontro de Líderes - Pastoral da 
Pessoa Idosa - Decanato Pitanga Rozilda Membros Local a definir

12 Assembleia Diocesana
da Pastoral Familiar

Douglas e
Kamilla

Agentes da 
pastoral Local a definir

13 a 16 Semana de Teologia Mariana Ir. Afonso 
Murad Comunidade Catedral Nossa 

Senhora de Belém

13 a 16 Encontro dos Secretários 
Executivos CNBB Secretários 

Executivos Brasília/DF

16 a 19 5º Acampamento FAC - Colo de 
Maria Pe. Felipe Campistas Nova Tebas

18 Missa e Show com
Pe. Reginaldo Manzotti Dom Amilton Diocese Centro de Eventos 

Cidade dos Lagos

20 a 24
Encontro Nacional
de Coordenadores
Diocesanos de Pastoral

Pe. Erico Coordenadores Brasília (DF)

24 a 26 Retiro de Nova União
Decanato Centro Valdir Casais Casa de Líderes

24 a 26 9º Encontro Nacional da PASCOM Jorge Teles Coordenadores Aparecida (SP)

25 Visita - Pastoral Carcerária Daniele Agentes da 
pastoral Laranjeiras do Sul

25 Encontro das coordenações de 
catequese - Decanato Pitanga Ir. Lucia Anita Coordenações Casa São José 

Freinademetz

26 ECIAM Adriana Assessores
Paróquia Santa 
Cruz e Nossa
Senhora das Dores

26 Jornada Mundial dos
Avós e das Pessoas Idosas Rozilda Comunidade Paróquias
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AGOSTO

DATA EVENTO RESPONSÁVEL QUEM PARTICIPA LOCAL

09 a 15 Semana Nacional da Família Douglas e
Kamilla Diocese Paróquias

09 IAM - Homenagem do
Dia dos Pais Adriana

Assessores, 
crianças e
adolescentes

Paróquias

10 Reunião do Clero
Decanato Laranjeiras

Dom Amilton
Pe. Erico Clero Local a definir

11 Reunião do
Conselho Episcopal de Pastoral CNBB Sul 2 Bispos Curitiba

11 Reunião do Clero
Decanato Centro

Dom Amilton
Pe. Erico Clero Local a definir

12 Reunião do Clero
Decanato Pitanga

Dom Amilton
Pe. Erico Clero Local a definir

13 Reunião do Clero
Decanato Pinhão

Dom Amilton
Pe. Erico Clero Local a definir

13 a 16 Cursilho Jovem Feminino
Decanato Centro Rosemary Cursilhistas Casa de Líderes

15 Encontro de Formação
Pastoral Carcerária Daniele Agentes da 

pastoral

Comunidade 
Sagrado Coração 
de Jesus

15 Visita - Pastoral Carcerária Daniele Agentes da 
pastoral Guarapuava

15 Assembleia Geral
Cáritas Diocesana

Lucineri
Suzete Local a definir

18 Encontro Diocesano
dos Colaboradores Fabio Bail Colaboradores

Casa de Líderes 
ou  Casa São José 
Freinademetz

21 a 23 Retiro do COMIRE Jussara Coordenações Casa de Líderes

23 DNJ - Dia Nacional da Juventude Pe. Felipe Jovens Guarapuava

27 a 30 II Romaria Nacional de Catequistas Ir. Lucia Anita Coordenadores Aparecida/SP

27 a 30 Cursilho Jovem Masculino
Decanato Centro Rosemary Cursilhistas Casa de Líderes

28 a 30 Retiro de Nova União
Decanato Pitanga Casais Pitanga

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

Cronograma atualizado em 04 / 12 / 2025
Algumas datas podem ser alteradas ao longo do ano.

OUTUBRO

DATA EVENTO RESPONSÁVEL QUEM PARTICIPA LOCAL

1º a 07 Semana Nacional da Vida Douglas e Kamilla Diocese Paróquias

05 Reunião do Clero Dom Amilton
Pe. Erico Clero Casa São José 

Freinademetz

07 IAM - Ação concreta missionária Adriana
Assessores e 
comunidade em 
geral

Paróquias

08 Dia do Nascituro Douglas e
Kamilla Diocese Paróquias

17 IAM - Terço Missonário Adriana
Assessores e 
comunidade em 
geral

Paróquias

SETEMBRO

DATA EVENTO RESPONSÁVEL QUEM PARTICIPA LOCAL

04 a 06 Assembleia Eletiva
Diocesana da RCC Maria Emilia Membros Casa de Líderes

07 IAM - Ação ecológica Adriana Assessores e
comunidade em geral Paróquias

11 a 13 Retiro de Casais
Decanato Pitanga Casais Pitanga

12 e 13
Assembleia Formativa
da Pastoral Carcerária
Regional Sul 2

Daniele Coordenadores Ponta Grossa (PR)

18 a 20 Retiro Diocesano do
Apostolado da Oração Elisiane Membros Casa de Líderes

20 5º Congresso da Vida Douglas e
Kamilla

Agentes da pastoral e 
comunidade Local a definir

20 Assembleia Diocesana da IAM Adriana Coordenadores e 
comunidade Local a definir

20 Formação Diocesana
Ecologia Integral Rosângela Coordenadores Local a definir

21 a 25 4º Congresso Teológico
Vida e Família

Douglas e
Kamilla Agentes da pastoral Local a definir

23 a 25 Assembleia dos Bispos CNBB Sul 2 Bispos Casa de Líderes

25 a 27 Assembleia do Povo de Deus Dom Amilton
Pe. Erico

Coordenadores 
diocesanos Casa de Líderes

26 Celebração dos 40 anos da 
Pastoral da Criança na Diocese Vera Comunidade Local a definir
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

DATA EVENTO RESPONSÁVEL QUEM PARTICIPA LOCAL

01 e 02 Encontro Diocesano
da Pastoral da Criança Vera Coordenações Casa de 

Líderes

05 Encontro das coordenações de catequese 
Decanato Pitanga Ir. Lucia Anita Coordenações Casa São José 

Freinademetz

05 IAM - Cantata de Natal Adriana Assessores, crian-
ças e comunidade Paróquias

06 Encontro das coordenações de catequese 
Decanatos Centro e Pinhão Ir. Lucia Anita Coordenações Casa de 

Líderes

12 Encontro das coordenações de catequese 
Decanato Laranjeiras Ir. Lucia Anita Coordenações Cantagalo

24 Missa da Vigília do Natal Paróquias Comunidades Paróquias

25 Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo Paróquias Comunidades Paróquias

DEZEMBRO

DATA EVENTO RESPONSÁVEL QUEM PARTICIPA LOCAL

01 Solenidade de
Todos os Santos e Santas Paróquias Comunidades Paróquias

02 Comemoração de
Todos os Fiéis Defuntos Paróquias Comunidades Paróquias

03 Reunião do Conselho
Episcopal de Pastoral CNBB Sul 2 Bispos Online

03 e 04 Assembleia do Clero Dom Amilton Clero Casa de Líderes
06 a 08 Retiro da Legião de Maria Ursolina Membros Casa de Líderes

06 a 08 Formação da Campanha da 
Fraternidade - 2027 Meriele Coordenadores Guarapuava

7 Momento de
espiritualidade missionária Adriana Assessores e comuni-

dade em geral Paróquias

8 Assembleia Formativa Diocesana 
Pastoral Carcerária Daniele Agentes da pastoral Paróquia

Santos Anjos

10 Formação dos Colaboradores 
Decanato Centro e Pinhão Fabio Bail Colaboradores Casa de Líderes

12 a 15 14º Acampamento Sênior
Colo de Maria Pe. Felipe Campistas Nova Tebas

13 a 15 Retiro de Casais
Decanato Centro Valdir Casais Casa de Líderes

16 a 20 Encontro dos Secretários 
Executivos CNBB Sul 2 Secretários

Executivos Vitória (ES)

17 Formação dos Colaboradores 
Decanato Laranjeiras Fabio Bail Colaboradores Casa de Formação 

Laranjeiras do Sul

21 Encontro de facilitadores
Pastoral da Pessoa Idosa Rozilda Membros Guarapuava

21 Encontro Formativo
para agentes Cáritas

Lucineri
Suzete Agentes de pastorais Local a definir

24 Formação dos Colaboradores 
Decanato Pitanga Fabio Bail Colaboradores Casa São José 

Freinademetz

28 5ª Festa da Unidade Dom Amilton Diocese Centro de Eventos 
Cidade dos Lagos

NOVEMBRO
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ITINERÁRIO PARA A
INICIAÇÃO À VIDA CRISTÃ 2026

PASTORAL
DO BATISMO

• 2 encontros de Preparação de pais e padrinhos
   para o Batismo de Crianças.
• 1 encontro após o Batismo.

PRÉ-CATEQUESE - IAM Grupos da Infância Missionária para Crianças a partir dos 5 anos.
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1ª ETAPA
(8 anos completos)

Entregas: 
a) Bíblia no 4º domingo da Quaresma (15/03/26).
b) O Pai-Nosso no 4º domingo de outubro (25/10/26).

2ª ETAPA Entrega:
Mandamentos no 4º domingo de setembro (27/09/26).

3ª ETAPA Entrega:
Ave-Maria no 1º domingo de maio (03/05/26).

Preparação próxima para a Eucaristia

4ª ETAPA
(1º Crisma)

Entregas:
 a) Creio no 4º domingo da Quaresma (15/03/26).
 b) Bem-Aventuranças - Solenidade de Todos os Santos (1º/11/26).

5ª ETAPA 
(2º Crisma)

Entrega:
Cruz no 2º domingo de setembro (13/09/26).

Preparação próxima para a Confirmação

CA
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1º TEMPO PRÉ-CATECUMENATO 
Início: Janeiro de 2026

2º TEMPO
CATECUMENTATO
Início: 2º domingo Páscoa (12/04/2026)
Rito de Admissão ao Catecumenato.

3º TEMPO PURIFICAÇÃO E ILUMINAÇÃO
Início em 2027: 1º domingo da Quaresma com Rito de Eleição.

4º TEMPO
MISTAGOGIA
Início em 2027 quando os adultos recebem
os sacramentos e vai até Pentecostes.

A idade para iniciar a Catequese, conforme o Diretório Diocesano de Catequese,
é de 8 anos completos até o dia 31/12 do ano anterior ao ingresso na primeira etapa.

A Catequese tem o seu início no 1º Domingo da Quaresma em toda a diocese de Guarapuava.
Os encontros de Catequese devem durar em média 90 minutos e

conduzir a uma experiência orante do tema realizado.
Dízimo da Catequese é recordado no segundo domingo de cada mês.
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CATEDRAL
NOSSA SENHORA DE BELÉM
Domingo: 7h, 9h, 10h30 e 19h
Sábado: 7h, 9h, 10h30 e 19h
Segunda a sexta: 7h, 12h e 19h
Quarta-feira: 15h (Novena Perpétua)
1ª Segunda do mês: 19h
1ª Sexta do mês: 15h

SANTA TEREZINHA
Domingo: 9h30 e 19h
Segunda a sábado: 19h
Quarta-feira: 15h
1ª sexta-feira do mês: 16h

SANTA CRUZ
Domingo: 10h e 19h
Quarta, quinta, sexta e sábado: 19h

SANT'ANA
Domingo: 8h, 10h e 19h
Sábado: 19h
Quarta-feira: 19h
1ª Sexta-feira do mês: 19h

SANTUÁRIO NOSSA
SENHORA APARECIDA
Domingo: 7h30, 9h e 19h
Sábado: 19h
Segunda-feira: 12h
Quarta-feira: 19h30
Quinta-feira: 12h
Sexta-feira: 19h30

SÃO JOÃO BOSCO
Domingo: 10h e 19h
Sábado: 19h
Terça-feira: 19h30
Sexta-feira: 19h30
1ª sexta-feira do mês: 16h

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
Domingo: 8h30 e 19h30
Sábado: 19h30
Quarta-feira: 19h30

HORÁRIOS DE MISSAS NAS MATRIZES
DECANATO CENTRO

DIVINO ESPÍRITO SANTO
Domingo: 7h30, 9h e 19h
Terça a sexta: 19h

SANTOS ANJOS 
Domingo: 8h, 10h e 19h
Sábado: 19h
Quarta: 19h30
1ª sexta-feira do mês: 15h
Dia 29 de cada mês
Missa Votiva dos Arcanjos:
Se cair no final de semana: 19h
Se cair nos dias de semana: 19h30

SÃO PEDRO E SÃO PAULO
Domingo: 8h e 19h30
Sábado: 19h30
Quarta-feira: 19h30

BOM JESUS
Domingo: 9h, 11h e 19h
Segunda a sábado: 19h

NOSSA SENHORA DO
PERPÉTUO SOCORRO
Domingo: 7h30 e 19h
Sábado: 19h
Quarta feira: 19h30
1ª terça-feira do mês: 19h30
1ª sexta-feira do mês: 19h30
Última quinta do mês: 15h
Todo dia 27 - Missa Devocional à 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
Se cair no final de semana: 19h
Se cair nos dias de semana: 19h30

SÃO LUIZ GONZAGA E
SÃO CARLO ACUTIS
Domingo: 8h30 e 19h
Quarta-feira: 19h30

PALMEIRINHA
Domingo: 8h30 e 19h
Quarta a sábado: 19h
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PRUDENTÓPOLIS
Horários de Missas no Santuário 
Nossa Senhora das Graças
Domingo: 8h, 10h e 19h
Sábado: 19h
Segunda-feira: 19h
Quarta-feira: 14h e 19h
Quinta-feira: 19h
Sexta-feira: 19h

PINHÃO
Domingo: 8h30 e 19h
Sábado: 19h
Segunda: 12h
Quarta: 19h
Quinta: 15h

ENTRE RIOS
Domingo: 8h e 10h
Quarta-feira: 19h

FOZ DO JORDÃO
Domingo: 9h
Quarta e sábado: 19h

CANDÓI
Domingo: 9h
Sábado: 19h

HORÁRIOS DE MISSAS NAS MATRIZES
DECANATO PINHÃO

INÁCIO MARTINS
Domingo: 9h e 19h
1º sábado do mês: 16h
2º, 3º e 4º sábados: 19h
Quarta-feira: 19h
Quinta-feira: 19h
1ª sexta do mês: 19h
Última sexta do mês: 15h

TURVO
Domingo: 8h30 e 19h
Segunda a sábado: 19h

RESERVA DO IGUAÇU
Domingo: 9h e 15h
Quarta: 19h

CAMPINA DO SIMÃO
Domingo: 8h e 19h

GOIOXIM
Domingo: 8h e 19h
Sábado: 19 h
Quarta-feira: 19h
Quinta-feira: 16h
Última quinta do mês: 19h
1ª sexta do mês: 15h

GUARÁ
Domingo: 9h
Quarta-feira: 19h30
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PITANGA - SANT'ANA
Domingo: 8h30 e 19h
Sábado: 19h
Quarta-feira: 19h
1ª sexta-feira do mês: 19h
Dia 22 de cada mês: 19h

MANOEL RIBAS
Domingo: 7h, 9h e 19h
Segunda a Sábado: 19h
Quarta-feira: 15h e 19h

PALMITAL
Domingo: 9h
Sábado: 19h
Quarta-feira: 19h
Dia 22 de cada mês: 19h

BARRA SANTA SALETE
Domingo: 9h
Todo dia 19 de cada mês: 9h

CÂNDIDO DE ABREU
Domingo: 8h e 19h
Sábado: 19h
Quinta-feira: 6h e 19h
1ª sexta do mês: 10h

ROSÁRIO DO IVAÍ
Domingo: 8h
Sábado: 19h
Quarta-feira: 19h

NOVA TEBAS
Domingo: 9h
Sábado: 19h
Quarta-feira: 19h

MATO RICO
Domingo: 9h

HORÁRIOS DE MISSAS NAS MATRIZES
DECANATO PITANGA

ALTAMIRA DO PARANÁ
Domingo: 9h
Sábado: 19h
Quarta: 19h
1ª sexta-feira do mês: 15h
Dia 12 de cada mês: 19h

SANTA MARIA DO OESTE
Domingo: 7h30 e 9h
Sábado: 19h
Quarta-feira: 19h
1ª sexta-feira do mês: 19h

LARANJAL
Domingo: 9h
Sábado: 19h
Quarta-feira: 19h
Sexta-feira: 19h

BOA VENTURA DE SÃO ROQUE
Domingo: 8h
2º e 4º sábados do mês: 19h
Quarta-feira: 19h
1ª Sexta do mês: 15h

RIO BRANCO DO IVAÍ
Domingo: 8h30
Sábado: 19h
Quarta-feira: 19h
1ª Sexta-feira do mês: 19h

PITANGA - PERPÉTUO SOCORRO
Domingo: 8h30
Sábado: 19h30
Quarta-feira: 19h30
Sexta-feira: 15h
Dias 22 e 27 do mês: 19h30
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LARANJEIRAS DO SUL
Domingo: 7h30, 10h e 19h.
Sábado: 19h
Segunda-feira: 6h30
1ª segunda-feira do mês: 16h
Terça-feira: 19h

VIRMOND
Domingo: 8h30
Sábado: 19h
Quarta-feira: 19h

MARQUINHO
Domingo: 8h e 19h
Sábado: 19h
Segunda, quarta e sexta: 19h
Terça-feira: 6h30
Quinta-feira: 15h

QUEDAS DO IGUAÇU
Domingo: 8h e 19h
Sábado: 19h
Quarta-feira: 19h
1ª sexta-feira: 18h
3º domingo de cada mês: 9h30

HORÁRIOS DE MISSAS NAS MATRIZES
DECANATO LARANJEIRAS

PORTO BARREIRO
Domingo: 9h
Quarta-feira: 19h.
1ª sexta-feira do mês: 18h30

NOVA LARANJEIRAS
Domingo: 8h30
Sábado: 19h
Quarta-feira: 19h

CANTAGALO
Domingo: 8h30
Sábado: 19h
Quarta-feira: 19h
Quinta-feira: 9h

RIO BONITO DO IGUAÇU
Domingo: 8h30
Sábado: 19h

ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU
1º domingo do mês: 8h e 19h
Demais domingos: 8h
Quarta-feira: 19h
Sexta-feira: 19h
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Belém em Aparecida

Missas Votivas

Semana Teológia Mariana

Show de fé

Nos dias 26 e 27 de junho, a Diocese 
de Guarapuava realizará a maior roma-
ria de sua história, até o Santuário Nacio-
nal de Aparecida (PR).

A Santa Missa será presidida por dom 
Amilton Manoel da Silva, CP.

As paróquias estão responsáveis pela or-
ganização dos ônibus. Procure a secretaria 
da sua paróquia para se informar melhor.

Todo dia 2 de cada mês, de fevereiro 
a dezembro*, haverá Missa Solene na Ca-
tedral Nossa Senhora de Belém em ra-
zão do Jubileu dos 60 anos da Diocese de 
Guarapuava.

Entre os dias 13 e 16 de julho, o irmão 
Afonso Murad, da Canção Nova, estará 
em Guarapuava para compartilhar seu 
conhecimento e sabedoria em quatro 
encontros de fé e devoção. Será na 
Catedral Nossa Senhora de Belém.

No dia 18 de julho, todos estão convi-
dados a participar do Show com o padre 
Reginaldo Manzotti no Centro de Even-
tos Cidade dos Lagos.

O evento será parte das comemora-
ções do Ano Jubilar dos 60 Anos da Dio-
cese de Guarapuava.

* Com exceção do dia 2 de abril, quinta-feira santa.



60 Anos Rumo a Belém 
Hino dos 60 Anos da Diocese de Guarapuava

Letra e música: Fabiano Alves Bonifácio

G                                             C 
Em missão, testemunho e gratidão 
D                              D7                     G 
60 anos de uma mesma inspiração: 
G7                                                           C                  
Diocese amada, povo santo a caminhar, 
G                                               A7                D 
tece sua história em fé e amor a anunciar 

REFRÃO:  
G                                                C 
Sessenta anos, rumo a Belém, 
D                                                                          G  
é o Pai que chama a cada um de nós também 
Em                                                         Am 
como Maria, apressados caminhemos, 
G                                          D7                           G  
e a Jesus Cristo com ardor nós seguiremos. 

      G                                             C 
A voz de Deus neste planalto ecoou,  
D                              D7                      G 
Guarapuava, foi o Senhor que te chamou.  
G7                                                          C                  
Por Paulo Sexto proclamada missionária,  
G                                               A7              D 
com muita fé agora conta sua história.  

REFRÃO
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     G                                              C 
Nossa missão somos chamados a abraçar, 
D                              D7                       G
 com Jesus Cristo sempre a nos recordar.  
G7                                                          C                  
Que a missão começa em cada um de nós,  
G                                              A7                 D 
com muito amor vamos a Cristo todos nós.  

REFRÃO

     G                                             C 
Pelo caminho vai Maria com o Cristo 
D                              D7                      G 
com seu bastão e as sandálias a trilhar. 
G7                                                           C                  
Em procissão teu povo te segue fi el  
G                                               A7               D 
na esperança de chegar ao eterno céu.  

REFRÃO  

     G                                               C 
Nossa Senhora de Belém a caminhar,  
D                              D7                   G 
à nossa frente com o Cristo a abençoar  
G7                                                    C                  
a Diocese de Guarapuava que celebra  
G                                                A7        D 
60 anos de Evangelho nessa Terra.   

REFRÃO


